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“  Com o e«pa!Uile«, m e stra  prim era ideo políti­
ca, U  qu e  Uamamoe fundam ental y  é.\& cual sn- 
boidinaram oi toda* laa dem ía, m  la de t i  rs a -  
raTTictoK na u  aicioiutiDÁS bbfa^ou . a s  bsti 
l a t í ............. .....................

“ Som oBy h eaiossiJo  siem pre C O líS E U V A D O ­
R E S  y  los p rin cipios conserTadores « r á n  loa que 
constnntementa y  con enerjía defenderemos siem­
pre __ Y  entiéndase b ie n : a l decir p riw ip ios  con-

i uo pretendemos d e  modo alguno usar
c .1.1 palabra en el sentido ridiculam ente restiin ji-

V O Z  D E  C U B A m

r
üoenqnelioy aeuaa, slnoenca sentido uiU lato 

I ymilsnobla. yoiotroa *ni«ndemo4 p er  prtncipiot 
eonurvadort» aqvtP^t que tienden áptrprt’iar, como 
Una frodfrioa biutoiaWe y  la jra d o , z\  p v t b u ,  la 
ÍIU ILU , IX  PItOFlEDlO, LA ÁXrtORTDiO, EL ¿SCSN, 
LA LDEStAS BIER SmCNDinA 1  LA JlBLUIOie, que
es la  que corona todas Ina Instituciones sociales, 
y  constituye la  única base indestructible en que 
puedan apoyarse.'’

(Profesión de fé de L a  Y oz p e  Cuba,  A bril 29 
de 1873.)

PEETODIOO FUNDADO EN 1868 POE 
D. GONZALO OASTARON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R . DIEEOTOB:
DON ANTONIO 00E20.
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Advertencia.
D ebien d o p a r t ir  p a r a  la  P e n l n s o l a D .  A n - 

toDio A lo n s o , a g e n t e  d e  L a  V o z  d e  C u b a  
SD B a io ca , q u e d a  n o m b r a d o  e n  e n s t ita c lo n  
D. S a lr a d o r  S a a rs E , oun q u ie n  s e  e n te n d e ­
rlo  los S re s , s n s c r ito r e s  e n  d ic h o  p u n to . 
Habana J  u n ió  20 d e  1885 . — E l  A d m w .t t r a -  
ioT.

PR EC IO S
S U S C B I O I O N  

P f i R I O D I O O  P O L I T I O O

LA VOZ DE CUBA
S.N L A  U A L A N A .

E a  b lile te e  d e !  R a n e o  E s p a ñ o l .
P o r a n  a l io  a d e l a n t a d o . . . . $  2 3  • •
P o r o n  s e m e s tr e ,  Í d e m . . . . . .  12  . .
P o r u n  t r im e s t r e ,  I d e m . . . . .  6  . .
P o r u n  m o a, í d e m . . . . . . . . . .  2
TTn n & in e ro  s n e l t o . . . . . . . . . .  2 0 o ts

ET’ C n a n d o  a e  a b o n a  l a  e a a o r lo lo n  e n  o r o  
IM p re c io s  ser& n  lo s  e e t a b le o i d o s  a n t ig n a  
■ ente A s a b e r :  u o  a ü o  a d e l a n t a d o  $ 1 4 . P o  
■ teoi t ie m p o  á  r a t ó n  d e  $ 1 - 2 5  a l  m ea.

K.H E L  Í N T B E I O B  D £ ¡ L A  I S L A ,  
da b l d c t c a  d c l  B a n c o  E s p a ñ o l ,  

( o o a  F O R T * DE O O BSZO.)
Por u n  a ftu , a d e la n t a d o .  . . . $  26  . .
Por uii se m o a tre , I d e m . . . . . .  13  50

un tr im o B tre , I d e m . . . . .  6  7 5
f 7 E u  la s  ja r is d íc o io n e a  d e  M o r o n , H e- 

asdioa, S a g u a  l a  d r a n d e ,  S t a .  C ia r a ,  C ie n -  
fu c o s , r r i u i d a d ,  S a n o t l- S p lr i t u s ,  S a n t ia g o  
i t  C ub a, ( l ib a r a ,  B a r a c o a ,  M a n z a n il lo ,  B a -  
puno. J ig u a i i f ,  M a y a r í  y  U o lg n in ,  a e  h a n  
M tabfeciao lo s  a u t ig u o e  p r e e io a , e n  o r o , 6  
■ wftrason d e  $ 1 7  e i  a fim  $0 e l  a em ea tre , 
H-50 e l  tr im o e tr e ,  6  d e  $ 1 - 5 0  e l  m ee.

t « f « j  d c m d a  j9nM let$ , F eH ítttu lm  
y  e x tru n je ro .

lijo ti F O R T ! D> C O B aZ O .)
P o r Dil a ñ o , a d e la n t a d o .$  25 5 0 1  
Por un a n n ie a tre , í d e m . . .  1 2  7 5  { o ao .

U N  P U N T O S  D I V E 1 Í S 0 8 .
M adrid— D . V a le n t ín  Q o m e a , B a i l e n  4 , e n -  

trsaueioa.
Parla— U . M . U a lU e n  l a  P r in o e ,  B u e  L a ía -  

y e tte  3b.
N ew -Y ork— D . M e lc h o r  O b a r r io , B o x  .'(50,

P. 0.
U i B A N A  Y  G E K C A N I A S .

Cerro y  J o s a s  d e l  M o m a — D .  P r a n o la c o  
G o n sa b 's , ( S a n t a  A n a  0 .) 

ifs^ la y  O u a n a b a c o a — D . J o s é  d e  K n e d a  
ílirn ta m a n te , ( C r o a  V e r d e  3 5 .)  

O w a -B la n r a — S te a .  O a e tu ñ é  j  C *

E N  E L  I N T E B I O B  D E  L A  I S L A

A g u a c a te ........................ J o a é  M a r ía  B i l b o a
á ^ a d a  d e l  C u r a . . . . . . .  J u a n  B u s q u e .
Alfonso X I I . . . . . . . . . . .  B a m o n  A r e n s e .
Alonso B o j a s .......................A n g e l  A r e n a l .
U q u ís a i............... F r a n c is c o  A te c a .
A in aríllaa.................. .. P s d r o  S l l r e s t r e .
A rro jo  N a r a n j o . . . . . . .  F r a n c is c o  L e r d o

d e  T e ja d a .
A i t e m i a a . . . . F .  d e  l a  S ie r r a ,
Bthia n o n d a .......... .. J o a é  B ÍT e r o .
B s i n o a . . . . . . . . . . . . . . . .  A n t o n io  A lo u a c .
B a r a c o a ... ...................... .. P n i g y A b r i l .
B s ta b a n ó .. . . . . . . . . . . . .  J o s é  S a la .
B s j a m o . . . . . . . . . . . . . . .  G a a t e l la y  P r im o .
^ j u c a l . . . . . . . . . . ............P r a n c la o o  B o r r e g o

. . . . .  D í a s  j  U n o s .

.......... N ic o l á s  B e z n e ir a .
. . . . .  S a n t ia g o  B e r m a -

S ie r r a  M o r e n a .—. . . . . . .  A n to n io  P i r é  M a e -
tr e n a .

S i t io  G r a n d e ............... A n to n io  J .  D ía z .
S a b a l o . . . . . . . . . . . . . . . .  P a u l in o  D e lv a l .
S a g u a  l a  C h i c a . . . .......... F r a n c ia e o  D ía z  j

C o m p .
S a g n a  l a  G r a n d e . . . . . . .  C ir ía c o  N a y a ir o .
8 . A n t o n io  d e  lo a  B a fio a  S a n t ia g o  R o b é a . 
S a n  O r i a t ó b a l . . . . . . . . . .  M a n u e l d e l  V a l l e  >
S a n c t l - S p ir l t u a ..................P o r f ir io  C a s tr o .
S a n  D ie g o  d e  lo a  B a f io s . L e o p o ld o  A r a n jc .  
S a n  D ie g o  d e  Ñ a f i e s . . .  Z o n i l l a y  G o m e s.
T r i n i d a d . . . ...................... P e d r o  C a r re ra .
U n io n .............. .. J o s é  M a r ía  O te r o .
V e r e d a  N u e y a .......... .. F e m a n d o  P e lló n .
V ie ja - B e r m e ja ................... P e d r o  G u ija r r o .
V i f ia le s ......................... .. J o s é  B a e r g o .
V e d a d o . . . . . . . . . . . . . . .  P e d r o  P o s a d a .
W a ja y . .................................... J o a n  B o a q n e.
Y a g u A j a y . . . . . . . . . . . . . .  P a b lo  Z o r r i l la

PUERTO DE U  HABANA.
ENTRADAS D E TRAVESIA.

n 12 borag T«p. iag, Oardema o«^.
D ia  t4;

Da card enal
Henttal, ton. 127¿, eon 1275 bocoyea at 
traoaitj 6. Franck é lUjo.
D ia 25:

D e C ayo Haeto en dia  rap. amar, Cochran cap. 
W etbariord, ton. 2 lS, en laatre i  .Someilleu é 
bijo. Paaigeroa 14.

( 7 * A  las 1 2  quedaba stflalado el rap. iag. "Prin- 
cipiiÉ,”  de Verauinz.

SALIDAS.
Para V eraciuz rep. Ing. Cepalet.
-----Liverpool vep. eau. Quü,ermo.
-----De aw are (B. W. j bce, amar. H .vana.
— Idem berg. emer. Odurilla.

Uatanaaa gol. am -r, Charles Mo ford.

MOVIMIENTO D E  PASAGEROS.
ENTRADOS.

Por el C O C Q B A N  de Cayo Hueso;
Brea. Portillo Moiej.m Oaroia; U . Marlin; Wither- 

mína Stutielly; F é lix  González López; Juan Onita; 
Fransisoo A . UodngUuz; Rumigiu E e je i  Diaz y  es- 
pos»; U anuel J- Barranco; Lsopoldo Del Pino; Ar- 
tnro Ramos y  Alfonso; Antonio del Pmo; Uarnon C.

LONJA DE VIVERES.
V E N T A S D E L  D IA  2$.

too sacoi arroz semilla oorrients.. 7ia ra. &
1 7 saQot café Fto. Biso b u e :o .. qtt.

tO tere mantera L e ó n . . . . . . . . . .  ti2 ijiq tl.
W id*m Idem X X X .......................  U 2 J4  qtl.

pipas vino J . Casals................. > . . .

sota Ídem A lella............................  $58 pipa.
150O qils. cutiollae islenas................ Resrivada.
Í50 os. bacalao.................................. Beeorrado.
10 byt. latas manteca León........ 14 qtl.

^ * L o s  precios no sepoollSoadoi es billetes, eon 
en OBO.

COTIZACIONES
4 * 1  O o l r g l o  d e  U o r r s d e i e

C AM B IO S.

JCRPABA............. , ^ 2 t 5 p S  P .s ip .f .y o

U rO L A T B K B A ............720*2014 p g  l>. 00 diT.

Ha
o n d r o D ....

C a b a S a a . . . . . .
O ilb a r ie n ..- - .

Ganatl............
Oandelaria...

............ V e n a n c io  P o fie .
..  J o a n  F o r r a n d o ,
i S a q u * . . . .  A a i t o n ie J . . iU a * .

a —o» T
. . . . . .  J o a n  U d u j .B a f io a
........... Jo a q u ín  B,
........... .V n to n io  B a o o lo .
--------  ( la a im ir o  N o r io g s .

(h ird esa i........ ............. .. J u B é B u jo u o .
Ct t t H«>Qa- - . — A n i c e t o  d e  la  T o ­

rr e .
( I t ja d d L a n a . B e n ig n o  F e r n a a -

d e i .
C i d r a . . . . . . . . . . . . . . . . a  T o m á s  F e m a n d e i

y c *
Ciego d e  A y i l a ............ ....... J im n  D ía s ,
d e u f u e g o s . . . . . . . . . . . .  J .  T o r r e a  y  C*
C i f a e n t e a . . . . . . . . ............ A n t o n io  J o a é  D ía s .
O im arro u ea ........................ F r a n c ia e o  F in a .
C o lo n .. . ........................ .. J o a é  M . A ly a r e s .
C e u a o la cío u d o l N o r t e . .  J o a é  d e l  C o lla d o . 
Consolación  d e l S a r . . . .  J u liá n  L e lb a .
C o n t r e r a e . . . . . . . . . . . . .  J o s é  A r g ü e ile s .
C. FM ao d e  U h c u r i j e a . .  J o a é  S a i n s y  S a ín a
O o iraU U o..............................F r a n c is c o  P e f i i l .
C u b a . . . . . . . . . . . ...............J u a n  P e r e s  D n -

b r u l l .
U  C a n o . .

R n oT ucijada............
b p e r a t t a a . . . ........ ..
G i b a r a . . . . . . . . . .............
G i^ q c a a ............... ........... ..
G ñáatánam o.. . . . . . . . . .
S u an a jay .. . . . . . . . . . . .
Suane.. . . . . . . . . . . . . . . .
Qdinea........................

B e r n a r d o  F e m a n -  
d e s .
A n to n io  J .  D la a . 
T o m a s  R o d r íg u e z . 
R ic a r d o  G a r c ía .  
J o s é  F r a n c o  
F r a n c is c o  A e o a ta . 
B e r n a r d o  A .  P e r e s  
D o c a l  y  C í  
A n t o n io  B o la d o .

tBANGM. . . . . . . . ¡ t ^ í C  p g P . 60d[V. 
tT* a tila p g  p. i  a d¡T.

A L K M A J I U . . . 7 31a 6  4 pS  P. 60 d|v.

■ BT ADOR. U N ID O S. -

D B80TÜ  ■ BBCAN TII

, p . 'Wdj».
> a i a i  a tq o g  P. oiv 

n p g  hasta 2 mesei, 7 p g  
lissta  3, 8  p g  has t*  4 y  
■ ' p g  Lastu doro y  BiU

Id tm  de loa A lm aotnea de S anta Catalina
con el 6 a n u a l___

V ENTAS D E VALORES HOY.
20 acciouea de la  Compafiía Espafiola da 

A lum brado de Gas á  74 p g  D. oro C.
A yer á  ii!t¡uia borat SíbUCO K an fad e l3 g  

y  uno de am urtizrcion á 7.5} p g  D. oro C.
17 Bccionea dol fe tro -carril u e  Caibarien 

á ! ( 7 r 8  D. o roC .
$2lÜU0 Rauta del 3 p g  y  ̂ n o  de am orti­

zación, á  76 p g  D. oro U.
$40ÜU0 de la  miama R eota á  76} p g  D. 

oro C.
$14100 R en tado  anualidades éfíO pg  D. 

oro C
$28^00 de la misma Itonta á  60} p g  D. 

oro C.
50 Bosiones dcl Banco del Comercio á 

50 p g  D. 0 :0  C.
74 accioDos del F erro  ca iril deC ieufae. 

gos á  45 p g  D. OTO C.
20 aoolunoB dcl F .r ro  c a n il  do Sabanilla 

á 43 p g  U. oro C.
12 acciones dul F erro -carril de la H abana 

á  6' }  p g  D. oro C.
1 3  a c c io n e s  d e  la  m lim a  E m p re sa  á  6 8 }

ovo C.
18 acciones dcl F erro -ca irll de Caibarien 

á 37 p g  D. oro C,
10 acciuuca del F e rro -c a n il de la H aba­

n a  á  68 p g  D. oro C.

p g D .

BUQUES A LA CARGA.

Para Vigo y Serilla
.S ild r á  oi 2-5 d e l c o n ie n to  la  b a ic a  e s p a ­

ñ o la

Jmin J* .TIurRa.
Capitán DIEZ.

A d m ite  c a r g a  > p a - s je io s .  
C o n s ig n a ta r io s :  C l ñ u d i o  G .  S a m i / .  y  C *  

L A M P A R I L L A  4 .
____________________ 2520 DI>—72586___

P a r a  CAIHAltlAS.
V ía  N E W -Y O R K .

E! berjtaotln esiiafiol R o s a r i o ,  capitán Barto- 
lomé Mathen. é primeros de Julio Arimits
cargay pae»({oroB, Infiiimando 4 bordo el rcXecido 
Cspican y  en Ja ca la de 8AN IGNACIO n'.' N 4 ,— 
A 7ilonlo Sfi'pn.

2 5 3 7 -P -8 5 8 7

VAPORES DE TRAVESIA.

a • ea '« i fl I (Ji U W
12IÓ 4 13  te. oro '9 
I i v j á  i5 rs . oto «

9filra do M a c n ii je a .. . . .  M a ilb o n ^  H *y  C* 
9(Hra de M e l e n a . . . . . . .  A n to n io F ra ^ e lm
Bato Nuevo......... ............ Jo sé  A lcán tara .
f i s a r a . . . . . ............. .. N icoléeSardifiaa.
Belguin............. .. B entftrdo  M anda-

iey .
iO zoC oloiailo.. . . . . . . .  E ctébau  C ianeios
liabela de S a g n a . . . . . . .  C en tero  y  C*
blade F i u o e . . A a j e l  G. Ceballom
Jagüey G rande............. .. U r ia r te y  H nos.
Mem Ídem .. . . . . . . . . . .  J o a é lb a r r a .
j t f u c o . . . . . . . . . . . . . . . .  Joaé  R om as F er-

nandes.
Jerellanoa... . . . . . . . . . .  V alen tín  T am éi.
J t o a r o . . . . . . . . . . . • • • • •  P a iré  Hnoa.
U Catalina d» G fiíues. M annel Salasar. 
iai M a n g a s . . . . . . . . . . .  L u is M airoqnin.
U* P o s a s . . . . . . . . . . . . .  P edro  B arrero .
las V u e lta s . . . ...............V ícto r Soria.
U m onu. E n rique  Cbjunber-

la in .
U Salnd ........... ........... .. M artin  F ra seo .
Loe Palacios.......... .. Ju a n  F ifiera Ci-

fuen tes.
lu c a g u a .. . . .................... F e iip e  F em andea.
Hadrugs........... ..  J u a n  G. A ndrade.
H aotua........ .................... F ranciaeo Pelaec.
U tu a n il lo .......................F e rn an d o  d e  la

K i^ a  y Caetillo. 
. . . . .  C. 'TaeM a tla n a o .... . . . . . . . . . . .  C .T n e r o y B n o .

M v l e l . . . . . ........... A n ton io  F au ra .

£i t s , . á . . , ........... 4. . . . .  A ntonio  J .  Dios,
stónaaa................. Sedaño y  H ernán­

dez.
Helena de l S u r . . . . . . . .  J u liá n  Alfonso.
H oron. . . . . . . . . . . . . . . .  A ntonio  Sabido.
Huera P a a . . . . . . . . . . . .  M iguel G n tle rre i.
l u e y i t & a . . . . . . . . . ......... B nperto  Casares,
P a le n q n e ... . . . . . . . . . . . .  A ngel ArenaL

iP a lm ir a .. . . .................... M ariano M artínez.
h radoro  Pedroeo...........Jo sé  B. Bango,
ftradoro do la s  V eg as.. Alonso y  R odrí­

guez.
|u o  R eal d e  «an  D iego. Fodro  G ayarre. 
M e o  y  M o s ta c i l la . . . .  M annel P alom era.
fijnm ............ . Jo sé  G am ietea.
hsar d e I R i o . . . . . . . . . .  M arcos M ijares.
naootas............ ................ L eonardo  F e rn a n ­

dos.
foM R e d o n d o . . . . . . . . .  P ed ro  M artiaez.
^ c i p e  A ifoiuo.............Jo a q u ín  H . Arias.
pieates Q i a c d e a . . . . . .  V a len tín  Cabal.
pMfío í ’r lb u p i '. , ..........Jp a q n in  M árquet
O oM nadodeO niiies.... E ugenio  M iranda.
Qtiebra Haclm...............R . B orbolla.
QnlTicai:................. .. Ram ón V iera.
K u ¿ o  Velos.................. G regorio  M artines
gecteo.............................G regorio Aria.
S a s e d lo e . .. . . . . . . . . . . .  MaLuel Sslnz.
Bao F e l i p e . . . . . . . . . . . .  Inocencio L adrón

d e  G ueyara.
José Q. L lóren te . 
M srianode la  Cam- 
pa.

L eandro M artines. 
M antilla y  Bongo- 
chea.

Jo sé  de la  E ira , 
Santiago OtL 
José  M. Qonaalea 
Quiréa.

Sautiagu de las Vegas.. Ju lián  F a ja .
fiante D om isge............. A n ton io  P odadera
Itíiat d e lA g u a .. . . . . . .  F a n a tin o d e la P o r-

ttUa.

14. id . tdTld. b se a o  a  superior
Id. id. Id. Id. flo re te ................
O q n e h o ln fe r lo iá  regu lar u?

•  á »  (T. H .).......... ..
Id. hu eso 4 superior n9 10 4 

11 (T. H . J . . , . , . , , . . . . . . , , , .  S íj  4 6 re. oro 'a
quebrado lufertor 4 reenlar

u9 12 4 14 (T . n .l .................  6 t(4  7^ rB. oro «
Id. bueno a ?  15 4 IS IX. H .l 8 ^  4 giara. 0X0 '9 
.de«ap«rioMiV 17 á  18 T . H.) a »i _  « ^ 
d . «OTets b 9 19 4 30 ¡T: H .' 5^** 4 11 rs oro »

o v e n iv r ia »  na
Fulariaa^on 9 1 4 97 de 6 14  4 7 ts, oro ‘O , Según 

envase y  udmero.
. ta flu ia  n a  h ib z .

PoTarízaoién 86 4 90 de 40̂  4 rs. oro 9 .  Segnn 
enraee y  nUmoro.

ASlJOAB asecA SA i o
Comnii 4 regular roflno. Polaiizaoion 86 4 90; de 

4*8 4 íTfl oro re 9 .
OOeOlVTBAlH}.

No hay.
BaHOBMSOOB&IDOBXS B »  B tB A .SA  

n a  aAMUoa,
D . José Soto Navarro.

DB ruuToe.
D. C irloe V  9 Jiménez y  Bidot.
D. Juan G. H errera 7  Va&ez,
Habana Jan o 25 de 1885.— El Sindico, AL iVuHet,

S r e s .  O o r r e d o r e s  n o t a r lo s  d e  la  
B o le a  O fic ia l.

D. Boberto Belnleln.
D. Juan Saavedra.
D, José Manuel A i u .
D . Andrés Hanteoa,
D. fed erioo del S rn io .
D. Darlo Oonaalei d el V a lli ,
D. Castor U am a y  Aguirre.
D. Bernardino Bamue.
D. Andrés Lépes Hnlloa.
D. ic>nin« Lopes Mesón,
D. Pedro MaSIIa. 
p ,  Miguel % o a .

>nio Floras E strada, 
arico Graspo y  Barniz. 

D « i > c n d l e i i t « B  B u x i l l i i r c s .
D, Delmlro Vteltaa.
D . Padra A rtldialia 
D . Eduardo A utran y  P io a b is .

NO TA.— LMdemAs Sraa. uoriedoras notarlos ana 
tta ^ ja n s B fe u to s  y  oambioa, están, tam bién, an- 
toruadotpara operar an la  rapradicha Bolsa.

E l mndioo— JT. 2fuñee.

VAFOEEB COEEEO-'
D E  L A

O tiM P A ^ lA  T K A S A T L A M U C í 
A N T E S  O B  

A .  L O P E Z  Y
- h  ■ » p o a - fo a i '.» '‘ laiPAKií.

F. DE SITRÜSTEGUI.
Ca u t a h : I). B EN ITO  B FN ITEi:

l aldrá para 8AK TAN D EB el d ia  2> de Juuio 
llevando ¡a coiieapondencia pebl i z  ;  de oiicio.

Adm ite pasajeTo* para dicho poi'rto j  carga 
para Santander, Cádiz y  liaicelonu y  Genova.

Taliaoo pura Ssntandor soJameute,
Ueuihe c a r ¿ .  & líete corrida pata B ilíao , 8au 8e 

bastían y  Ulj. n,
Los pasaporcoa se entregarán a l rerib ii loa bille­

tes de pasaje.
Los p l is a s  dn carga  so flimardci por los Consig­

natarios in tea  de oorroiias, sin onyo tequisito serán 
nulas-

Bocibe (larga 4 bordo hasta a l dia 23,

LINEA DB COLON Y ANTILLAS.
Uinnbinada oun la  T iasatiaciiea  c c  la  miMua 

Comt«&ia y  t - 0 1  bien occ  Iza del P a n t-o a ir il di, ?■ 
c a m í y  c d t !•  GosM del B n ry  S oei»

v A P u a já ií
l a

Me Le Viliaverde,
Capitán I). C laud io  P e e a l ís .

Bald omero Iglesias.
Capitán D. LA U R E A N O  UGAKTE. 

Losonales harán un v ia je  mensual oomlnolendo 
la6oiye>¿w»d«»einpd5«(ja y  de oficio así como el pa­
saje o lioat para loa pnertos de sn itinerario.

V ia je s  d e  l a  H a b a n a  ¿  O o ía s ,  
XDA.

S a l id a B .
Da la  H abana aijvendltl- 

mo dia do cad a mes.
19 D e Nuevitas.

sl-

Qibara.
5 . .  Santiago de Caba 
8  «  M ayagBes.

13 . .  Puerto Bioo.
14 . .  Ponee.
17 . .  Guaira,
18 . .  Puerto Cabella.
2 1  . .  Sabanilla. 
t2 . .  Cartagena.

R E T O R N O .
D e Colon antepentUtimo A  Cartagena 

dia de cada mas.
S lflltlm o de Cartagena,

19 D e BabanlUa.

l i l e g r a d a s .
A  N uevltas et d ía  1?

grionte.
. .  Gibara el 2 .
~  B an tía «  de C aba s U  
. .  M ayágaes el 7.
. .  Puerto Rico e l 9.
~  Ponoe el 14.
— Guaira el 1 6 .
. .  Pnurt»! Cabella el 17.
— S.'khaniUaol21, '
. .  Cartagena el 25.
~  Culos ni 23.

VAPOR

M é x i c o .
S ald rá  de este puerto direotam ente para

Santander
y  Eiverpool

del T al S de J u l i o .
Adm ite carga y  paeajrro;.

J ,  m . A v e n d a ñ o  y  G1 
_______________________2.581—P -9 5 8 7

N JR 'M '-V O U H  A  C U IIA
n A i L  s T E A i n s u i p  c o n iP A W V .

BADANA Y NEW-YORK.
L IN E A  D IR E C T A .

JLo$ h e r m o s a s  o a p o v e s  Me ñ i c p r o

NEWPORT,
Capitán T. S. C dktis

SARATOOA,
Capitán J, Mo Ihtosh.

NIAG ARA,
Capitán J , B . B a k e r ,

Con magnífloss cámaras pata pasajeroz, saldrán 
d .  .rnbAfi minrtA. rxnmo Mimn'

DE ;\EW-1'0RK,

SáBAbOS.

i lu  j  íetstíe.

V a p o r e s .
M U  BABIKA.

J dívsb 

t bt 4 de Islde,

NIAGARA....... Junio 11..
Junio 6.. NEWf ORT.... 18..

13.. nltiNPUEGOá. 2'i.s.. 20.. NIAGARA....... Julio o
2 '.. NbWFORT . . . i»..

Julio 4.. SARaTi i GA... IK..
lu . NIAGARA....... 23..
18.. NBW fORT.... 30..

— 25.. sAKATOGA... Agosto 6..

L a  de la  Habana y  Santiago de Cuba las ooneo 
clones están hechas con Jos vapores de M éjico, Pto 
Rico, 8 c. Thomas y  Jamaica.

ivapores y ta n  blenoanooldospor 
■ ■  ■  '  lexoaien-

Rstos bar . __ , ___ ________
la roptdos v tegntldad da ans viajes, tienen 
tas ocmodldades para ptsajoroe an sus espaolosaa 
aámitras.

L a  c.trga se recibe en al mnalle de CaballerlA has­
ta  la  víspera del dia de la  salida y  se admite caiga

6ar» Inglaterra, Hambuzgo, Braman, Amsterdim, 
otterdam, H a y ie y  Ambares, con eonoeímieutosiU- 

teoti's.
L a  uorreapondoncla se adniitlr¿ dnioamente en la 

Adm lsistiauios General de C o n  sos.

8 e dan boletas de viaje por los v i t r e a  de esta li­
nea directamente 4 U verpool, LénMea, Sonthamp- 
ton, Havre, París, en conexión con laa Unoas Cu- 
naid, ly h ite  8 tet, y  la  Compaguie Qeneiale l'rasa- 
tlantiqne.

A ilM ea« B tr«  P le w a Y o rk  y C l A u f u A g o n  
ooBi « « c a l a s  e a  B l a s s a a  7  á l a a t l B g ; o  

d «  H a b a ,  I d a  y  r a e l t a .
1 ,0 1  nuevos y  hermosos vapores da hierro

O i o B f u e g o s ,  (nuevo)
esp itan  Ea ib o l o ib .

S A W T I A a O ,
Capitán L. üoltoh.

Do
Nevr-York.

Ju év es.

D e
Cienfuegoe.

M áites.

M ay o .... TM ayo.... 
J a m o .... 4 . .  1
J u lio .. . .  2 J u n io ..,. li.

S O Jiillo .... 14 
A gosto.. 27,A gosto.. 1 ' 

Setmbre. 8

De
Stgo deCnba 

Sábado.
U a y u ,....  8

21
Judío ■ ■ .. 19
Julio........ 17
A g o ste ... 14

De
NASSAU .

Ldnea.
M ayo .... II

2(
Jim io .... 21 
Ju lio . . . .  iO 
Agosto .. Ib

Puerto Cabello.
. Guaira.

Ponoe,
Puerto Rico. 
Mayagnos.
PorU n Prlnoe. 
Santiago de Onba 
Gibara,
H uevitas.

.................e l flltlmo
di» de oada mes.

— Sabanilla el 19 
. .  Pnerto Cabello a l 4.
. .  G uaira e l 5.
. .  Fouce e l 7, '
. .  Puerto R ico el 9.

U ayagfles a! 14.
. .  Santiago de Cuba el 17 
. .  Gibara el 19,
. .  Nnevitaa e l 20.
„  H abana e l 2 2 ,

D. Anten 
D. Fadai

Bu José de la s  L iO 'u-- 
l u  José d e  loe Eam oe.

Bu JqsD y  K » rtis f ti.- -  
Bin L u l l . . . . . . ......... ..

Bsn N ic o lá s ... . ........... ..
Bsnta ClsTh.....................
Bta. Isabel de las L^jM .

C o t iz a c io n e s  d e  l a  B o l s a  e l  3 5  
d e  J i m i o  d e  1 8 8 5 .

O ro  d e l  c u ñ o  E s p a ñ o l  abrió  á  283 
y  cierra  de 233 a l 233} p g  á  la s  2 .

FONDOS PUBLICOS.
R au ta  3 p g , y  l  d e  sm ortizacioa 76 á  76} 

p g  D. oro.
Idem , Ídem y  dos íd e m .. . .
Idem  de aDualldadea 66} & CQ p g  D. oro. 
B illetes b lp o te c a r lo a ... . .
Idem  del Tesoro de P ae rto  Rico........
Idhm  del A yuntam iento  70 á  71 p g  D. oto

ACCIONES.
Banco Español de la  Is la  d e  C ebad  á  3 } p g  

p .  oro.
Báncu lo d a i t r i a l . . . .
Banco y  Com pafiía de A lm acenes de Regla 

y  d e  Comercio 50 á  49 p  g  D, oro. 
Compafiía Almacenes d e  S an ta  C atalina

Banco A g tio c la___
C aja  d e  ahorros descuentos y  depósitos do 

la  H ab a n a___
C rédito  T e rr ito r ia l H ipotecario  d e  la  Isla 

d e  C uba.........
E m presa de Fom ento  y  N areg iid o n  de l Snr

P rim era  Com pañía de V apores de la  B abia

Com pafiía de A lm acenes d e  H acendados

Idem  ídem  d s  depósito de la  H abana 47 á  46 
D. oro.

Idem  E spaño la de l A lam brado d e  Gaa.
' 7 4 á 7 5 p g D .  oro.
Idem  C abana d e  ídem ........
Idem  E spafio la d e  M atanzas de iduiu . . . .  
Id rm  n o e ra  d e  la  H abana de íd e m .. , .  
Idem  d e  C am inos de H ierro  de la  H abana 

68 á  68} p g  D. oro.
Idem  de MaLaosae á  S aban illa  48 á  48} p  g  

D . 010.
Idem  de C árdenas y  Já ca ro  1 á l } p g D .  

oro
Idem  d e  Cienfaegofl y  V iliaclara44}  á  45

p S  D-
Id em  d e  S ag aa  la  G ra n d e .. . .
Idem  d e  C aibarien  á  S sncij S a ír i ta i  37 á  

8o p g  p .  oro.
I d e m á l l b e i t e . . . .
Idem  d e  l a  B abfs d e  la  H abana á  M atanzas.

Idem U rb an o___
F e rro -c a m l d e l C o b r o . . . .
Idem  d e  C nba___
Refinería de C á r d e n a s . . . .

O BLIG A C IO N ES.
Crédito te rrito ria l h ipo tecario . C é d a la s . . . .

M O T A S . — En su vlage da ida raclbirá e l vapor 
P aerto  Rioo loa diaa lá  de oad» mes la  eorga y  

paiagaroe <yi« para  loe puerto» del M ar Caribe, arri­
ba  oipreeadoe, y  Paotflco, oondusoa ol correo onc 
■ ateds Bareeloca el 25 y  d s C id is e l  30. ^

En en viage  de regreso, ontiegará a l correo ose 
sale a e  Puerto Kleo e l dia 1 0 , la  carga y  pasagaroe 
que eonduRoa procedente do los pnertoe del Mar 
Caribe y  el Paolfloo, p ata  C 4 d ii y  Baroelona.

En la  épooa da euarentenaL 6  eea desde 1 ? de 
Mayo a l Sb de Setiembre, M adm ite oarga para C4- 
d u . Baroelona y  Bantander, pero paM geioi, solo 
p eta  al dltim o puerto.

Los dos días anteriores a l de la  salida, reolbirá la  
w g a  pera asta IaU  y  la  d s Pnerto Rico en el mne- 

®,. * 7  “  destinada 4 Colon y  eeoalas en el de 
Caballería.

No admite o a ig s  e l die de la  salida.

l i l n e a  d e  P r o sr r e so  y  V e r a o r u z .
SALID A.

D e la  H A B A N A  e l día Ultimo de cada mes para 
Progreso y  Versero»

RETORNO.
D e V E R A C B U Z  e l d ls 8  de cada mee para  P r>  

greeo y  H abana.
^ D e  la  H A B A N A  e l día 15 de oada mes para San-

N O TA.— Loa p M u e ro s y  oarga do la  Penínsnla 
traabordaián en la  Habana a l trasatlántico de la 
misma Compafiía que saldrá los días últim os para 
Progreso y  Voraoroa. Los paeageros y  oarga de Ve* 
raoruz y  Progreso seguirán sin traebordarse á San-

Pto. Bloo en que hará es- 
a  Poníuaula e l d ia  10 de 

aervida en eos comnnioa- 
umes oon Progroeo y  Veraernz.

De más pormenores impondrán sus ooneliraatarios 
Z. Caito y  O»— OfioíOB n? 28.

Paaojes por ámbaa líneas á  opoioc del vlajsro. 
Pai'B flete dirlgiiB''. á

X .uib V. P l u c « ,  O U H A P I A  SS.
O V5 y.?.*

H e w - '! ? o r k ,  H a v a n a  A .  
M e i s Í G a a  M a i l  S .  S .  

L i n o
Loa vapores de esta acreditada Uaea

C ity  o f  P u e b la ,
Capitán J . Deaken.

C ity  o f  A le x a n d r ía .
esp itan  J . W . Eejnold»,

C ity  o f  W a s h in g t o n .
Capitán W m. Rettig,

C a p u le t ,
Capitán Jbompson.

P r in c i i i ia ,
Capitán Webster.

Salen de la Habana todog los sábados d  las 
oualro de la  «arde, y  de Hete- T orh iodos loe
juéves á  las 

f t E
la tarde.

W -  Y t í M t M . .
Juéves Junio

Julio

P r i n c i p i a .  ..........
« ) l i y  o i ' A I e x a n d r l a . .  Juéves
C a p u l e i . ............................  Juéves
1  i t y  o í  P a e b l a .............. Juéves
Í ^ t ír  o r i V u s l i i n s - t o n .  Juévfg
i■ ^ in c l| > ia .........................  Juéves
C i t y  o f  A l e x a n d r í a . .  Juéves 

i n i  L o S
C a p u l e t . . . . . . . . ................  Sábado Junio 6
C i t y  o í  I * u e b l a .............  Sáhsdo . .  1 3
C i t y o l  A l c x a m a r l a . . .  bábatto . .  ao
P r i n c i p i a ........................... Sábado „  íff
C i t y  o f  A l e x a n d r í a . . .  Sáoado Julio 4
C a p u l e t ................................  feibsdo . .  1 1
C i t y  o í  P s i c b l a .............. Sábado . .  1 8

NOTA.

oüseziop. con ' ’
Nneva York á

Baroelona y  Marsella en 
.  franceses qne salen de 

Nneva York i  mediados de oada mes, y  a l Havre 
pos lofi vaporo® qiz6  eAloii todo® lo® miérooloa 

SedM ipftñiyosposla lín®» de ynixntétm AAaaa
vía  Bordeo» b a s t í  Madrid en $100 c J y T l i u ^ .  
^ O M  $96 Coy desde New-Tork, y  por los Tenores 
d« la  lIne»^WMt« atar v ía  Liverpool hasta Madrid 
Inoldso precio del tsrro-esjTlI en $140 Cev desda 
N ew -ynri. ■ '

OomldasálnoBrta.serridnianmeaatpsoneSas.en
7 “C ív ^W asS i^ ;^ * * ’**”' “ M ie n d riS  

Todos oéitos vapores, tan bien < 
pidas y  segnridad de sns Tbtjes, 
comodidades para pasaieros. As

l a s  talas C a n itn n  y  de F 
cala el vapor que sale de 2a 
cade mea serán tam bién aei

2IÍM — T

idos por le ra­
so ezoelentes

“ *▼“  “ twas o o lg ia t¿ V '¿ le r  cnalMVoM’i ^ ^  
^ ic S a S r* * ^ * ®  nlgnno, parmaneelendo siempre

^  o rn a  se recibe en el muelle de CabsUerla has­
ta  la  ̂ M t a  del ^ a  de U saUda, y  se admite oarga 
p » » I ^ t e m ,  Hamhntgo, Biemtin, Amstardam,Itotteidam, Havre y Am*------—  --------- • ’
dlioetos,

Sos oonslgnatarios, (IB B A PIAn.T n/* -  '

con uonoclinientos

25.—ToDD, 
2I2fi A

Hi-

::í 1 I M s a u a n t i c a 0 :

L íu e a  d e  v a p o r e s  corres»», d e  uceri» 
d b 4 1 5 V  toneladas,

e n t r e  V e r a e r n z  y  L iv e r p o o l
CON ESCALAS EN 

P ro g rp q G , 1 9 a b á n a ,  C o r a n a  
y  S a m u u d e r .

VAPORES. CAPITANES.

T a m a n l i p a a . . . .  LtreuHO d s  O jiKtoA.
O a x a c a ................. . T iB im cio p b  L arrah aos,
Z l e x l c o . . ........... Manoei. G. Du LA Ma ta .

A « 1 U V T E S .
V E R A C B U Z.— Ag c s iik  G üthübil t  C f 
L IV E R P O O L .—bA B ina B a u iu z a s  t  Of 
COKUNA.—H aBTíRDZ ÜABBIOABTS. 
SAN TAN D ER.—A ko bl  s b l  Vallx . 
HABANA.—{O E T C lO M  4 0 .)

J ,  ■ , A T M is d n S o  y  C f  
20$6-03586

Vapores Trasatlánticos
d o  J .  B .  M o r e r a  y  C®

E L  VAPOR

RONCE CE LEON,
saldrá á prlnoipíne de Julio, v ia  PUERTO-RICO,pftrA *
V ig o ,

C J o ru f la ,
S a n ta n d e r ,

C á d i z ,

B a r c e lo n a
y  M a r se lla .

Adm ite caiga  y  psiajeros para todo» loa referido» 
puerto».

J .  91. A v e n d a ñ o  y  C
_______________________ 2582—P —95r7___

VAPORES TUSATIAKTÍCOS

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

M A D R ID .
Capitán GANTES.

Este magnífico vapor qae remie gran­
des comodidades para pasaje, s^drá  
del 7  al 9  <íe Julio próximo para
Vigo,

Coruüa,
Santander y

Amberes.
Con eeca’a  en P U ER TO  RÍCO.
A dm ite carga y  pasai^oroa. 
lafarm aiftD  sns cocsigaatarios

CUBA 43 .
J. Balcells y C“

2577—B P —0Í587

YiPOBBS COSTEEOS.
E M P R E S A  D E  V A P O R E S

de in eiie n d e z  y  C ‘
VAPOR

A R G O N A U T A
10410 toneladas.

CAPITAN 8ANTAMABINA.
Saldrá rete bnqne para í í a n t l a s o  d e  C u b a  

oon escalas «n 
N u e v i t a s ,

43ibura
B a r a c o a .

y G u n n id n u u io
el SABADO 2 7  de Junio, á le» 5 de la  tarde.

Recibe oaraa por el muelle de LU Z el Jueves 25, 
Viérm a 26 y  Sábado 27 del com ente.

Loa billetes de p asn zey los conocimientos de oar­
ga, se despachan en la  casa conalgnetana,

SAN lU N A C IO  § 'í . - J '« d r o  Castillo.
2 5 f f i - B P — 725r6

V A P O R

A L A V A .
(Japitan D . A N T O N IO  B A M B I. 

V ia je s  se m iin a le s  d  C d rd en as, 
fiugUR y C aib a rien .

S A L ID A .
S a ld rá  <le la  H u b a n a  lo s  M ié rco le s  á  lae 

se is  d o  la  ta rd e  y  l le g a r á  á  C á r d e n a s  y  S a ­
g u a  lo s  J u é v e s  y  á  C a ib a r ie n  loa V ié in e s  
p or la  m a fia o a .

R E T O R N O .
B a ld rá  d e  C a ib a r ie n  d ir e c to  p a ta  la  H a ­

b a n a , todo» lu s  D o m in g o s  á  le s  I I  d e  la  
u ia lla o a .

P r e c  o s , lo s  d e  co etn o ib re .
N O T A .— E n  c o m b in a c ió n  con  «1 ferro ­

c a r r il  Z a z a  se  d e e p a c b a n  c o n o c im ie n to s  e s­
p e c ia le s  p a ra  lo a  p a ra d e r o s  d e  V if ia s ,  C olo­
rada» V P la c e ta s .

O T R A .— L íi  c a r g a  p a ra  C á r d e n a s  <olo se 
re c ib ir á  e l  d ia  d e  la  sa lid a .

S e  d e sp a c h a  a b o r a o  é  in fo ro ia rá n  O -R E l*  
L L V  sn  2.«iü4 V

VAPOR ESPAÑOL

A D E L A .
Capitán D. H i l a r i o  t i o r o r d o .

VIAGH 8SEM ANALES A  SAG U A y  C A IB A R IE N

S A L ID A .
Saldrá de la  U A B A N A  todos loa SABAD O S á 

la i d u c e  d o l  d i o .  y  1 egará 4 SAGUA al amane- 
oar del 1 OUINGU. iSaldrá de SAGUA e l mismo dia 
después lie la licg aJ a  del tren de ST. DOM INGO y  
llegará á  U A lB A K ItíN  al amanecer del LUNES.

R E T O R N O .
Saldrá de C A IB A R IE N  todos los M.ARTFS á  U s 

oobe de la  mañana y  llegará á SAG U A á laa do», y 
después de la  llegada del tren doST . DOM INGO, 
so jirá  el misma Ala para la H ABAN A y  llegará á 
los oeoo de la  mañana del M IERCOLES. 
______________________________ 2503M

im u í  0u m m m t  y mm
D E  C IEN FU EG üS.

V I A J E S  S E H A M A L E S .

VILLA CLARA.
DE IOOOto kelo dab .

C A P IT A N  CRESPO,
Saldrá de BatabaBO todos loe Uiéroolee n s ta ls i  

Taudsoon aeaalasen Clenfuegos y  Trinidad, 
B egreasri á  B atebsné todos loe Domingos.

TEINIUAD. G L O R I A .
dellCO ton. da]2>0ton.

Capitán VIOK. Capitán M U N IATEG U I
Saldrán todos los Dpmlngoa oltornando de Bata 

b»ndáCa3>a oon escoles en Cientnegos, Trinidad. 
Tanas, Jfloozo, Santa C ro i y  Mansonluo.

Estos vaporas reelbd&eargs todos los dias. 
aaS.93 ^  7  poMgos, solo se
peso». No M iS Í
un valor nonvenolonsl.

El prévímo U U Ú IN Q Ü  saldrá oí vapor U lo «  
r í a  despuos de Is llegada dol tren d o p a s ijs -  
ro sq n eeeieu elíerro -o a m id e  Vlllauneva á  las • 
horas y  lo  minuto» de la  meflena.

Para m ái pormeno'ea impondrán San Ignacio 82. 
—E l Consignatario, Pedro Castiiío. 2i33 T
VAPOR

C A I B A R I E N .
... 7  oémodo vapor saldrá del pnerto de
U ABD SN AS, todos los Domingos veinte minnto» 
despnee de le  llegada del tren procedente de la  H a  
baña, para los pontos sigaientes:

L a  Tma, Gonnza (Mneile del Salto, paradero del 
CorraliUo) Sierra Morena, Las Poaas, Isabela de 
Sagna, P layas de San Juan, Boca de Sagna la  Chi­
va y  Caibarien.

En la  Isabela se demorará los Lilnes hasta le  Ife- 
goda del pnm er tren procedente de Enornoiiad» 5  
Sagna la  Grande.

K E T O R H IO .
Stídrá de C A IB A R IE N  los Miércoles 4 la  llega­

da del tren extraordinario de Remedios, haoiemio 
les mismas escalas y  regresará á  C A R D EN A S loe 
Jnéves ántee de la  salida del tren de las seis de la

pueden es-

2 ! 5 á - P — 7 ’ C «

mafiana, por el onal Ím  Sreá..  ........
tar en la Habana á la  non de la  tarde.

Vapor BAHIA HONDA
A V I S O .

Teniendo qne hacer este vapor algnnse repara- 
nones reldra en su lugar ol aaoado 27 del eorrlente, 
á  lae I de la  nw he la

Goleta “Carmita.”
Patrón E ie e a ,

pata Bahía Honda, Rio Blanco, Vírraoos, San Ca- 
jetuno y  lía la s  Aguas, admitiendo carga y  passje- 
ros páralos mencionadas punios á  2 i  centavos oa­
da c a tg . do efectos y  teroio de iahsoo.

Dicha gultta estará atracada al muelle de P aula  
y  á íu  bordo ee pagarán los llotse y  pasajes. De 
otros pormenores Impondrán. Mereed 12.

VAPOR ESPAÑOL

JOSE R. RODRIGUEZ.
Patrón FEBKER,

Este nuevo vapor, construido oon todo» los ade­
lantos para el cabotaje, saldré el SABAD O 9 7  del 
actual á  las 5 en punto de la  mafiana para 
C jib a ñ os,

B n li ía  H ontiR ,
1U4> B la n c o ,

B e r r a c o s ,
S a n  C a y e ta n o

.  ̂ ,  y S a n ta  L u c ia
de donde regresará el Domingo 28 á  los t> de la'ma^ 
nana para San C ajetsn o, Berraeo», Rio Blaneo v  

7  bfines á  las 6 de la  mafiana para 
Labafios, llegando á  esta ei mismo día por ja  tarde 

A  precios uidjicoB admite pasajerae para dichos

f f i c í l L E l v r '
Informaran á  bordo, y  sns agentes 8sn Ignacio 84 

entre S o ly  M u ralU .-ÍV a ií/y  U» 'guació ¡m

_______  á'BiJ—P -J 5 8 7
VAPOR.

NUEVO CUBANO
Stídrá de B A T A B A N O  para fS L A  D E  PINO S 

los Domingos deepuea de I» llegada del tren de pa­
c e r o s  que salo de VlUauueva á  las 6 y  1 1  de la  ny$-
fisnft.

REGRESA.
D e N U E V A  GERONA, 6  SA N TA  P E  lo» Miéroo. 

le» por la  mafiana á  la» 5 V 80 para qne los Sres- 
P“ 4Íeros puedan tomar el tren qne sale de Bataba- 
nO é  la  u n a y  15 minutos oon este itinerario, ol v ia­
je  será de día, p ata  comodidad de loa Sres pasaúe
SAN WNAC^IO 8“ ° ' “  ‘ “ p o 'i'iíé  D . Juan fn o yo,

l& 3 _ p _ I 3 4 8 2 l
------------------------------

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
F e r r o 'c a i ' i - i l  d e l  O e s te ,

SECRETARIA.
Por disposición de la  Junta Direotiva, y  oonfor- 

oe á  lo preeoiito en el Reglamento de esta Empresa 
se convooa 4 lo» Bree. ucoioníBtos á  Junta g e n e r é

Sne con el oarácter de ordinaria y  extraotainaria, 
ad eoeitb rareee l sábado onoe del entrante Julio 

á  las doce del dia, en la  oata n " 28 de la  calle de la  
Amargura. En osa seeiun ee ha de proceder al

tes ol ptüttíotado empréstito para la  conotnoion del 
Habana 24 .  - - - -camino.

Llórente.
e Jnnio de 18i5.— Antonio Ó. 

2596—P — 11.58'

€ 4> u ip B iiíu  d e  C a n i l n u s  d e  H i e r r o  
d e  l a  H a b a u u , —S ecretstía ,

Por disposición del 8r. Presidenta ae oouvoca á 
los Befiotes aocionistu» d,q u t a  Compafiía para oéle- 
brar junta ijeceral en loa altos de la  Estaoion de 
VillanUeva el dia 2.> del ooralente, á  la» doce del 
dU , oon objeto de dar onenta; 1? del informe d« la  
Comisión de glosa de ouentee fiel año l>8tl-s4; 2" de 
nn contrate celebrado con la  Compafiía del ferro- 
oan il de la  Bable; 39 de un contrato que se b a  de 

lebrar con et ferro carril Urbano y  4? de la  oon- 
rsion del orédlto llamado de _ lo» oonueaiqnarlo». 
ubana Janio lO de 1»85,—/o»^ X ugtaio B em a l, 

Beoretaiia
2547—? —525S6

C o m p a ñ í a  d e  A ln ia c c i ie g  d e l C e ^ I a  
y  B a n c o  d e l  C o m e r c io .  

fe r ro -c a rr il  de la  B a h ía .
Por acuerdo de la  Junta Directiva de cstaCom - 

psflla quedan anuladoe desda el dia 19 del entrante 
mes, todos loe boletines do lib e-trátuito que están 
en dtculsoiéa.— Las personas que según el Regla 
mentó deben disl'rntar do este grao a  tooiblrin nue 
ves targetaa que la  ocieiliten. Habana y  Mayo de 
18*5 — Ki Admi nistrador, Anlonio Vtíucca-

C o i f t l n l o n  L i q u i d a d o r a  d e  l a  C a j a  
d e  A h o r r o s ,  D e s c u e n t o s  

y  D e p ó s i t o s  d e  l a  l l a b a u a ,

D Cárlos Caballero y Atvaiez, como cesionario, 
Df Dolores Rudngaez, viuda de b\ biee ha partió!- 
pado el extravío ue la CertíflcsclCn de Dopéeite expedida a lu favor con el nV 08 <21, y soLiciAndo 
se leprovea de duplicado. Lo que ee anuncia por es­
te medio y durante qnlnoe días, á Sn de que si 
alguna otrapersuna »e eunsloera ocn dertHho al 
capésito telendo, ocurra á mauifeetsrli; en la Inte­
ligencia de que si dentro del téimluo iudioaito, no 
se presen a reclamaoion, te piochfleiá á expedir 
el dnpiioado correspondionte, tpiodánUo en e.c caso 
la ceitlíloaoién primitiva nulayde niDgdu valor. 
Habana 9 de Junio deÍ88i.—Seoretonu, Manuel 
de Jesús Ponce.
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B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

E l CoDseJo de Gobierno del B a-co, en eesion 
y, ha aoo.dado que

,  ................  oe
lebrada en el d ía  de huy, ha aoo.dado que los des- 
onentoa y  pté.tamoa que realice este Establecimien­
to se verifiquen á  los oiguieutes tipos;

Seis por ciento, á  doe me.es,
H ete por cteaio, á  tres metes.
Cobo por ciento, á  cuatro meses.
D .o e  por oienco, á aels mese».

Lo que te  anuncia a l ptlnLicc para general oo- 
nooimiento Habana 15 de Jumo deiSsu .—E l Go- 
betiuMlor. José Cánovas dsi tíasMlo.____ u3 7

MINAS DE COHKE
SAN FERNANDO Y SANTA ROSA,

Con objeto de que esta Sociedad coa verdadera' 
monte popular, y  oon el deseo de que puedan turnar 
parte en ella tudas las oiaaes souialc» ue la  Isla, se 
admite sasoiioion de acuiunes de á diea pesos una, 
pagaderiis en esta forma; suscribiéndose de die» 
accione» para arriba, á pagar en ole» meses, 6 sea 
el lu  p  S  mensmi!, y  do u i.z para abajo a  diez pasoe 
mensuoiea; dliiglrte á  la olieina da la  Flmpresa en 
esta ciudad, Beiascoaln 68, en Matanzas, L a  Befio- 
rea BoCet y  Ojeda, en Cioufaeeoa, á  U. Dirgo Gon­
zález y  el Br, N o n oj^  c i  Ranibuelo, á los Bres. Vi- 
Jlsmil, M argeuatyU okley, on danta Ciara á  D, Jo­
sé Morello, llo to l -Psirolano.’'

Habana, 2» de H ayo da i8»5,
«509—P -3 j8 7

A s o c i f i c l o i i  d e  B e i i e f l c c i i o i n  
V n s e o - N a v a t r a .

Debiendo tener efecto el dia 5 de Jallo  pnixtmo 
la  jnnta general de eócioa que presorib» el aitlonto 
19 ael KegUioento ue nuestra Asooiaulon, cito por 
éste medio á todos los individuos que forman ésta 
Ekiciedad para que concurran á  i»s 12 boros c 
expresado uia, a  los salones del Casino Español de 
esta ciudad, encarecieadu su puntual sHiiiencia á 
dicha roncioo, por tratarse en ella de asuntos mny 
importantes á  esc» luetilutidu, y  en la  q .0  se leer, 
a  IOS b>es. séuioB la  memoria de los trabajos leaA 
zsdos dorante e l tilo soo a l de 1841 á  85. Habana 
Junio 2U de 1»85.— E l Presidente, A^ítonio J í f  At-í«, 

a575—P —55c7

C o u i i K i Ó u  L i q u i d a d o r a  d e  l a  C a j a  
d e  A h o r o s i ,  D e s c u e n t o s  

y  D e p ó s i t o s  d e  l u  l l a b u n n .

D. Salvador Gordis b» participado (I extravío de 
la  Ceitifloacién de De| ú.ito expsdida á  su favor 
con ei n? al<58, y  solicltándo se te provea de dupli­
cada. Lo que le  anuncia por este medio y  dorante 
quince dias, á Un de que si alguna otra persona se 
considera con oerechu al dopóBito leíerido, ocurra 
á manifestarlo; en ia  inteligencia de que si dentro 
del termino imiioado, no se presenta reclamación, 
ee procederá á expedir e l du,i]ioa<li> oorre.pundien- 
te, quedando en ese caso la  cerliSosoiún primitiva 
n n la y  de n logú i valor, Habana 13 de Abril d f 
1585.— E l Secietu io , Manuel de Jesui Ponee.

■¿ (ja— H— U 6»6

C o m p a ñ í a  d e l  F e r r o - c a r r i l  d e  

i n a t a i i z a s . - S e c r e t a r i a .

La jau ta  directiva de a ita  compafiía, ha acordado 
dUtiibuir el dividsnao s9 48, d e d o s  p u rc ie e tje n  
oro eob.e e l capital social, por onenta do las atiU- 
dates leabzadas en el corriente alio.

Los S iei. acoionietSB, desde el 19 del entrante Jn- 
r  á  hacer efectivas laa sama» qne 
en tata oiudad, á  la  Contodiuia 

Cturi»-~c-r-, ,  en la  H » b » " ’ ^ ' •  •'tgonciaue la 
u.,»ro», S ca rg o d e l v o ca iS r. D, Joaquín Alfonso y  
Mádon, Lamparilla etquina á  Coba, matanza» Ju­
nio 2{de IBÍ5.—Aíroro Lavaslida, Beci-etario.

2 4 8 8 -P —8 jt7

B a u c o  E s p a u o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a

NOTA de las Obligaciones dol Tesoro de 
esta Isla sobre loe protlnctos de la  renta 
de A duanas, qoe han sido agraciada» en 
el sorteo celebrado en el dia de boy, para 
BQ am ortización en 1? de Ja lio  de I8o5.

Búm ero de ¡as 
bolas gue 

representan 7o. 
LUTe.8

1 4 Í E H E R O
DB LAH

obligaeianes que deben ser 
A M u t íl íZ  LOAS,

6 D e l 501 a l tm i
35 . . . 3401 3500
73 ? 2 ü l 73uO
9S ü lf l l 0200

9 3 1 23201 2;300
321 32001 32100
421 42-aül 4:400
457 4SU01 4.'7Ü0
4G i 46201 46300
471 47001 4>J0(1
648 64/01 64800
706 7u 5 ü l 7  600
9li8 90/01 bO 00

1020 101901 102UÜU
U 27 1Ü2601 102700
Bi72 107JÜ1 I072t)ü
1092 lO J lO l 10  >200
li0 9 111)801 . . 110900
i s a 113401 113500
1190 llB O Ü l 119000
13 ;0 la o o o i 131000
1344 134301 1344(H)
1396 13 ’JuOI 139.00
X5I7 151601 151700
1645 164401 J645U0
1689 168801 168a00
1762 176 10 1 176200
1794 179301 179400
1812 lé U O l 181200
1854 18S301 185400
1961 196001 196100
1966 196501 ll'OüÜO
19e6 198501 198600
2017 201601 201700
2101 210001 210100
2247 224601 2247C0
2261 226001 226100
2262 220101 226200
2264 226301 226400
2 3 j7 • ,  • 235601 235700

H abana I f  de Jnn lo  de 1885—E l Secreta 
n o , Jw a» Eauíista  Cantero.— V to . B a o . -  
E l Gobernador^ Cánovas»

GIRO DE lETEAS.

J. BiLGl LLs Y ep.
CUBA 43,

BNTEB O B E A P IA  Y OBISPO. 
O IB A M  L K T B A 8  e n  to d a a  ca u rid a *  

d e» ú  c o r ta  y  la r g a  v is ta  sob re  
lo s  p u n to »  s ig n íe m e e :

Almería
Avllée, Avila, Arenys de  Mar, A lcázar de  San Jn a n  
^ a ,  Badajoz, Baroelona, Burgos, Borbactro, Bd 
M®’ CasíeUon d é la

Cmdaii Rabj. IMisInK* Cuendft, Cft*
i t^ n d ,  Durango, 
, Gerona, Grana- 
Jarea d é la  Eron-

lei», caen, uaova, liUaroa, lAors* de Mar, Leja, Li- 
w e a ,  León, L énda , Logrofio, Lugo, L u u e» , Méri- 
d», M a t ^ ,  M iranda de  Kbro, Málaga,
M ^ i a ,  M adrid, Noy», Olíate, Orihnela, O v i ^  
Orense, Plasencia, Pnerto de Sonta Mari», Polamés! 
Pamplona, P o n tev ed ra  Palenci», EivadeíeUa, Bel- 
nosa, Rene, Santiago, San Pella  de  Qaíxols, San Se- 
bastiM , Soria, Tolos», Tortesa, Tárreg», Taíalla. 
T ^ l a ,  TorreliÉvega, T arragona, Temo], Tolalo 
^ o to r ia , VilUvidoB», VUlonneva y  QeltrS, V lo¿ 
V i l l t ó ^ a  del Panadée, Vendrell, Voldepefia», Vi- 

yVláuadolid) V&Ui, VAl6o.oÍAy

t otros puntos de la  Penínsnla, a tf < 
IJiAS B A L E A R E S ,

o w b re lM

CANARIAS 

f .  B a l c e l l s  y
Y QIBBALTAB. 

C e m j r .
2 1 2 3 — 8

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P I A  n ñ u . 3 3 .

H acen pagos por e l cab le , g iran  letfSá á 
corta y  la rg a  v ist»  y  d in  ca rtas  de ciéd ilo  
sobre New Y o ik , P h ilad e lp h la , New-Or- 
leans, San l'rapcisco , L óndres, P a rís , M a­
d rid , B arcelona y  dem ás oapitalee y  clnda- 
des im p o rtan tes  de los E stados U nidos y  
Enropa, así com o sobre casi todos los pun- 
blos de E spaña j  sos pertenencias. 2122 S

S it u a c ió n  <lel B a n c o  E a p a f io l cte l a  I s la  d e  C n b a  e n  l a  t a r d e  d e l
S á b a d o  SO  d e  J u n i o  d e  1 8 8 5 .

A C T I V O -

Ca z a .
O A B T S B A i

DBO. B a m m a . 
B.B. □.

Hasta 3 mese*................................
A  mas tiempo................................

...................... . . . . $  185l.%2 78
................................ 163)850 86

7400 . .  
39008 . .

BUletee Hlpoteoarloe de 1880..................... ..........................................
Exorno. Ayantam iento de I» H abana................................................
S n o n r s a l o e . . . • . . . « « • • . . . . . • • . . . . i
C om isionados............................. .............. ................................... .
Hooienda Pflblioa, onenta de emisión de Billete» del Banco Es

U abana........................................................................ .......................
Onentos varias..........................................................................................
lieoibos de co n trib u cio n es.................................................................
Moandodoree de o o n tr lb n o lo n e e ......................... .......................
Raoandaolon de sontrlhaolonee...........................................................
PaonanxTiEH..

G AH T08 D E T O D A S  C L A S B S i
Instalación......................................................................$ 24í53 8-2
G e n e ra le s .....................................................................  97140 54

de I»

29R2 60 
1&72 55

]PASIVO.
C i r m t . ...................... . . . . . . . I , , . . . . ...................... .............. ....................................$
PiwDo DS assxavA.
BUletee en olroalaolon.......................................... .............................................
nUISAMIBHTO DBOBSOnOa.
Caentea oonrientee.........
D e p é d u i sin Interés.....................................................................................................
D iv id e n d o s .. . .. . . . .......................... . ........................................
BlLLBmBntLBa»0OBsrAA0LDnl.ÁHABARABIimDO8I>O» CeSfiTA DI la

HAOrBttDA................................................................................................ .
Empréstito $25 m lllonei...............................................................................................
Cuentos vínma................................................................................... ...........
Correspomiales........ ............................................................................ ...................... ..
Sucursales............................................... ........... ...........................................................
Tnsuro; oaenta smortUaolon y  pago Interés D esaa  d s Cnbis..............................
ilaolenda Pflblioa. onenta de recibos de ooatríbnclon...........................................
JHTgRESE» POR VBKCBB......................................................................................
GavaaviAS T P aa4 # JU i*» t..e .e .fcM i# .eeie .*sae.» eiv ...i.E B s..i.e ..............

n eo. •lLL«TMs
B .S s  EL

BI69r?6 53 5837303 55

3488IU 01 <6508 . .

)tC4IOO . .  
3749809 80

5:026 I»
t'88237 35

38709214 75
100 466 91 

47Í61 67 
13».£‘49 38

0707071 66

21067 58 
13.-65S 94

12I634 36 4«55 11

1 50477132 16 47357979 03

8000000 . .
3A'86 65 
25000 . .
7 lint 02 I73f«54 45

7 ‘ 05b&4 07 54 5350 IG
eSSMl H 1032315 nO
49003 _ 26156 85

k
38709214 76

I2'PX6 09
f3ín2í 4» 376310 89

14>n 3) 38606 ^
93te4l 2S 
897:'9 a'i 

ISiiB 39 11
7640 1 :o  
)2'¿819 70 1169 13

$ 20177132 16 47397979 09
Bebsne20 de Junio de 1833—V tf  B a f —n  B Bb-Q oM H adir d»sé Bamrm de Maro.— t i  Contado! 

/. B . UarvoÜw. 2497 M

CHiaUITO NAVARRO.
F I N O  D £  M E S A .

MARCA J o s é  I n s a i i s t i .
Por sus condiciones, cuyos efectos lian tenido ocasión de admirar varios 

médicos célebres de esta capital, es el verdadero snstitata de los vinos france­
ses, con las ventajas sobre éstos de la  pureza de su caldo y  de la modicidad de 
su precio.

Se vendo al por mayor y  detallado en cuarterolas, garrafones y  medias 
botellas, en casa de sus únicos receptores
OtamenflU, H e rm an o  y € a .  NIERCABERES 36.
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VINO ESPECIAL DE MESA.
M a r c a  A .  R O M A G O S A .

El vino de la marca qne encabeza este anuncio, después de tener un sa ­
bor y  gusto delicado que lo hace á propósito para la  mesa de mas etiqueta, reú­
ne las condiciones do sor de uva escojida, sin composición de ninguna especie, 
que lo hace superior á cuantos de su clase han venido á  este mercado, sea con 
las marcas de vino tinto, Navarro y  Bar^^c.^3 do procedencia francesa.

Su precio es á la voz módico.
Probarlo, que será el mejor testimonio do lo expuesto.
Se detalla en botas, barricas y  garrafones en la casa callo de E N N A  

n ú m . 3 , almacén de víveres de lo9 SKE9. COSTA, V IV E S Y Cf y  en la Lon­
ja  de Víveres D. Salvador Coca, únicos autorizados }iara su venta al por mayor.

Pídase cu las xiriucipales fondas y  restaurants.
ESPECIAL. D E R ESA . Marca A. ROMAGOSA.

2474— BP— 72586

PAREZCAN
P rocúrense  n n a  ca jita  de la acred itada  PASTA PECTORAL DEL 

D? ANDREU DE BARCELONA, y  se la  q n ita ráu  a l m om ento.
A l  tom ar las prim eras pastillas, em pezarán á  esperim en tar un  

g ran  alivio. L a  tos va  desapareciendo, e i pecho j  la  g a rg an ta  so 
suavizan y  la  espectoracion se p roduce con g ran  facilí'lad .

Son ta n  ráp idos y  seguros los efectos do estas pastillas, que m u ­
chas veces desaparece la  tos por com pleto an tes do te rm in a r la  c^ja.

Se venden en las m ejores fanuácias  de E sp añ a. O aja 2 pesetas.

LAS PEKSONAS que Bientan tam bién ASMA ^  S O F O í.'A t'IO M , halla rán  en
laa miamas Fariuácias los C I G A l t l t l L L O »  J tA L B .m iC O S  y  loe P A P E L E ! »
A Z O A D O S  del mismo au to r, que lo calm an en  e l acto y  perm iten  deacanbar a l aamá- 
tioo que ae ve privado  de dorm ir.—Véanse loa opdacnlos qne su dan grátia.

Depósito cen tra l de eatoa m edicam entos: F arm écia de su au to r en Barcelo 
se bailarán  tam bién de v en ta  en las principales fam ácius de la  H abana y  d e m á s ' 
clones de A m érica. 4254__3— 10__17-

rcelona, y

CL AUDIO O. SAEIUZ ífe
1 . A J W P A H 1 1 . 1 . A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S F A f i l A ,  C A N A R I A S ,

BALEARES Y PUERTO RICO.
2562—F-.5l5e21

L. RUIZ Y CP.
O-REILLY 6.

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  c a b l e .
O i r a »  l e t r a s  s o b r e  L ó n d re s , N n e v a  

Y o i k ,  N n e v a  O r le a n s , M ilá n , T n t in ,  R u m a , 
V e n e c ia , F lo r e n c ia ,  Ñ á p e le s , L is b o a , U p o r -  
to , G ib ra lC ar, B :é m e n , H a m b n rg o , P a r ís ,  
H a v r e , N s n te s , B á r d e o s ,  M a r c e ila , L i l le ,  
L y o n , M é jic o , V e ra e rn » , S a n  J n a n  d e  P to . 
R ic o , & c .  A c .

E8PA]^A.
S o b r e  to d a s  U s  c a p ita le s  7  p u eb lo » , s o ­

b r e  P a lm a  d e  M a llo rc a , I b is a ,  M ah on  y  S ta . 
C rn z  d e  T e n e r ife .

Y  E N  E S T A  IS L A ,  
M a ts n s a s ,  C á r d e n a s , R em ed io » , S a n ta  C la ­
r a ,  C a ib a r itn ,  S a g u a  la  G ra n d e , C ie n fn e -  
go B , T r in id a d , S a n c t i  S p ír ita e , S a n tia g o  d e  
C u b a ,  C ie g o  d e  A v i l a ,  M a n s a u illo , P in a r  
d e l  R io  P u e r to  P r in c ip e , N u e v ita s ,  & c .

2398 P  0258Ü1

E. EOMEEO Y SF.
i A y ü í S l D O E  1 6

ícAN LR TItA S en 'cdoa oantiilades á  cGIRAN

S z -rifta sobre teda» lo . poblooione* de
8U LA, y  sobre LOMDRBU, N E W -Y O R K  v  

PURBTO-RXCO. 2 1 2 1 - i

certa y
laP B i-

J. A. BANGES.
B an q u ero . Obispo 3 1 .

H A B A N A .
G IB A  L E T R A S  en todos eontidade» á  eo rtay  

larga vista, sobre todos loa plazas y  pnebio» de esto 
■ N L A y d e l a O e  P I I E K T O  B I C U ,  N A i» -  
T O  D O M Í in iG iO  Y  H T .  T l i O l t l A M ,

B a le a r e s ,
I s la s  C a n a r ia s .

También sobre laa principales plazas ds

F r a n c ia ,
In g la te r r a ,

BXójico V
io s  B . U n id o s.

H a c e  p a g o s  p o r  e l  C a b le .  
F a c i l it a  C a r ta »  d e  «irédlts».

31 O B IS P O  3 1 .
i;i27— T

t  BELATS Y CF.
108. AGÜIAR 108.

. i j a - a n o u j R . * .
HACEN PAGOS

P O B  E L  C A B L E ,
F A U IL IT A N  C A R T A S D S  C R S D IT U  

V girass le tra s  d  cs»r$a tf la r g a  v is ta
Sobre Nezr-Yoifc. Nneva Orleans, Veroeros, Méjioo, 
San Jaan. de Puerto Bloo, Ldndres, París. Snzdeoá 
J¡yon, Bayona, Hambnrgo, B o jia , Nápoles, MU 
8 é ^ a ,  M arsella, H avre, L U lerN on tee , 8t. 
ttn.'D iw pe, Toalose, Veneoio, Florenoi», Palor 
Tnzin, M aón» 8s, asi eomo so b i*  todas la s  caí 
Iss 7  pueblos de

E IP ifiA  E I8 U S  C IN A R IU .
N, O E L A 3 8  T  C^

2iss-e

J .  M .B o r j e s y C “
BANQUEROS.

a ,  O B I S P O  a ,
ESQ U IN A  '

é. JRercaderes.
HACEN nm  FOR 31  CABLE.

rA O IU T A N  0ABTA8

D B  O R B D I T O
eirau letras & oorta y larga vista
SOBRE M u e v a  Y o r k ,  B o s t o n ,  C lilc a >  
s o ,  S a n  F r a n c i s c o ,  N u e v a  O r l c a n o ,  
V e r a e r a z ,  f i ló j lc o ,  S a n  J u a n  d o  P « o . 
B i r a ,  P o n e e ,  n a y a s u e x ,  L ó n d r e » ,  
P a r í s ,  B u r d e o s ,  E y o u ,  B b t o b u o . 
H a m b u r g e ,  B r é i a e n ,  B e r l í n ,  V l e n a l  
A n u t e r d a m ,  B r u s e l a » ,  B o m a ,  Ñ a p o *  
le e , m í a n ,  O é n o v a ,  A e . ,  A e .,  a » l  eo>
***o s o b r e  ta rd a »  l a »  e a p l t o i e »  V a u e »  

o s  d e  '

España é Islas Canarias,
ADEM AS c o m p r a n  y  v e n d e n  r c u t a o  

a s p a f i o l a s ,  f r a n c e s a s  ó  i n g l e s a s ,  b e>  
n o s  d e  l o s  E s t a d o s  E u l d o s  y  e n a U  
q u le r ;n  o t r a  e l a e e  d e  v a l o r e »  p ñ ñ l l -  
-tos. 21SÍ4—8

J. ElilEtH Y C.
O-RREILLYlS'. 4 .

G ir a n  l e t r a s  á  c o r t a  y  l a r g a  v i s -  
t a ,  s ó b r e l o s  p u n t o s  s i g u i e n t e s :

B a r c e lo n a , ALICANTE, ALMK-
B-4D-4-10Z- BILBAO, DI K- 

CORDOBA. CURC- NA, FERROL. OIBIt.lLTAB, GRANADA. JE- 
LA FRONTERA, W.Íd KID. MAl ’a WA. 

I.*b**í*-*’ 4>KKN!-E. OVIEDO, FALENCIA.
PAMPLONA, PIEHTO 

P f  S.VNTAMAKIA, SAN FERNANDO. SAN LU-
SEBASTIAN,S.VNTANDER, S.VNTIAUO, SEVILLA. TARKA^ 

UONA, TERUEL, TUDELA. VALENCLÍ, VaÍ Í a -  
ZAKAU’O ^ ^ ^ ^ ^ ” ''"^ ^  UKI.TBC, ZAMOKA,

s a n t a ’m a r t a  d e  o r t i g u e i r a , 

C a n a r ia s  y  S a n t a  C m z  
I do T e n e r ife -

254J—P —21589—T

Ayuntamiento de Madrid



XmA  v o z  d b  c u b a .

HABANA, JL*NIO 25 D E 1885.

Noticias Comerciales.
N ttr-Fork, Junio 2 i  4 la$ cinco y  media

de la tarde.
Odzu  ecpaSolas, á  $ I5  65.
Idém  m ejicanas, &
D o if ic n i -1 papel oomerciaUMl d jv .. 4 i  5 

P-5
Cir/ibios: s], LóndrM , 60 d ^ ,  (b asq asro t)  

4 $ 4 - f 5 i l a  £ .
U^mbloa: si. P arís , &) d(T. (banqoeros) á  5 

fa. 181 ets.
O im blos: sj. IlambiiTgo, 60diT. (banqaoros)

á!h..
Bou>.>e rafiriatradosdalosG . U., 4 p .S  4 

ex Interés,
Centrifngas núm ero 10, pol, 96, OJ.
R egular il buen refino, 5} á  5^.
Azúcar d e  m iel, 43 4 53.
Mieles, 21 cta.
Manteca (WIloox) en tercero las á 7.20 o t* , 
Tocinctr» long clear, i  IJ.

New-O rkana, Ídem Idem. 
B srlna  clateB superiores, i  $4.15 ots. b ti.

Lóndree, »dcM idsm. 

A iúear een trífnga, pol. 9 6 ,18i3 á  I 8]6. 
ídem  regalar refino, 16 4  I 6 i6 .
C onsoildadm , 4 99 7(16 ex-in terée.
Bonos de los Estados-tTnidos, 4 por 

& >203 ex-capón.
Desoaenso, Banco de In g la te rra , 2 p ,S  
P la ta  en barras, (la orna) 49 3jlC pen.

Liverpool, id tm  idem. 
A lgodón, cilildllng np lands á  53 Ib.

P a r ís ,  idem  idssi 
B m ta , 3 p ,5  61 fr. .'<21 cbt. ex-ln tcrés.

a tiá tíco , bajo nn  sol trop ical y  on cindades 
tan de^onidadas como la s  nnes tras.

No debe echarse en  o lrid o  q ae  laa epide» 
m ías coléricas siem pre han sido en Coba de 
m ás la rg a  dnraciún qne en la  P en ín ia la j no 
debo echarse en olvido qne la  fiebre am ari­
lla , enferm edad epidém ira nn d ia , se ha 
convertido en endémica por el descaído de 
todos.

1  si después de adoptadas todas las pre 
oanciitnos el cólera no  nos v isita, qnisás 
pi damos folicitarm os m$a ta rde  del peligro 
que hoy correm os si, gracias 4 é>, m ejoran 
IsB condiciones h ig é a ic a s d e  las cindades 
do la  Is la  de Coba.

D i s c u r s o  d c l  S r. V i l l a n u e v a

RRL4TIVO ÍL  PaOrECTOD-R I.RTDEARREN- 
DAMIEJÍTO DKL TIMBHK,

100

JUSTAS PRECAUCIONES.

E l te rrib le  m onstm o del Ganges em plezs 
á  hacer ana es trig es  en diversas provincias 
do nuestra  m adre pá tria , no obstan te  las 
m últiples y  rápidas precauciones tom adas 
por las A utoridades de los poeblos invadí 
dos, á  enyofi hab itan tes tiene en  la  m ás es 
p sn to ia  consternación.

Preciso es convenir en qu e  e l Gobierno 
del S(. Cánovas del Castillo, ha dado mués 
tra s  de la m aj'or prudencia y  d e l más ex 
qu iiito  enidado para  ev ita r la  propagación 
de la  te rrib le  epidem ia. M ás de nn  año 
lleva de lucha constante, nuestro  m inistro, 
con tra la  enferm edad, q n iiá  contenida en el 
verano an terior por las disposiciones adnp 
tadas y  después por los extrem ados rigores 
d e  nn te rrib le  invierno; pero que boy rena 
ce, como el fénix  de sas propias cenizas, y 
sm cca rs  dejar te rrib les recueidos d e  so 
paso por Espafis, ta n  te trib les  como los que 
dejó  en su v ia je  de 1865.

L a  enferm edad re inan te  en la  PenfnsnU  
h a  alarm ado con ju stie ia  á  la  prensa, y  el 
Diario de Cárdena» y  L a  Ja e t eia d e  Ma- 
tancas h an  dedicado largos y  b ien  estudia­
dos arifcttlos á  p reven ir e l peligro d e  nna 
invasión colérica en la  Is la  de Cuba. Del 
ú  tim o d e  los citados periódicos, hemos co 
piado e l párrafo oon qne comienza este  edi 
torial.

Tem bién, como nuestro  ilustrado  co rre­
ligionario do UataozBs, nos creem os en el 
d eb s rd ú  dejar p o r a lg n co j instan tes los 
asuntos políucos para  hab lar de los h ig ié ­
nicos; de las necesarias m edidas que han 
d e  asegararnoa la  salud, la  salvaoión de la 
vida, sin la  enal poco nos in te resa  todo lo 
demás.

E l Gobierno del Sr. Cánovas que, como 
ántee digimos, h a  dado h a rta s  p ruebas de 
prudencia con ans previsoras m edidas, on 
nnestro concepto ha com prendido qne la 
ciencia, im potente hoy para  rem ediar el 
deñ;>, dispone de poderosos recursos pata 
precaverle y  ev itarle . L a  lim pieza y  la  sana 
alim entación; e l aooidonaraiento y la s  f j -  
m igacioaei; el aislam iento del invadido y 
do los quo le  asisten, y  la  crem ación de los 
efectos do an uso, son, en tre  o tros m achos 
los medios do que el Gobierno te  b a  valido 
para enoerrat á  la  enferm edad en nn  circulo 
de h ierro  duran te meses y  m ás meses.

Pero, á  pesar d e  tan to  eafuerzo, e l m al dsl 
A sia ha roto la  valla; se h a  oorrido hacia el 
s u r , sin abandonar su prim er cam po ' d«- 
opcraciones, y  M urcia ea sin d uda  la  pro . 
vínola m ás castigada con e l fiíge lo  de la  
peste. Loa casos en la  córte n o ao n ,a fo r-  
tunadaoiente, muchos basta  la  fecha; pero 
uno solo basta  y  sobra para  sem brar la  des- 
oooflanza y  dem ostrar que e l m al signe 
trio n fsn te  ensanchando su esfera de acción 
y  que am enaza á  toda  la  pen ínsu la y  á  es­
ta s  posesiones con las que es tán  BUS puer- 
to s  en relaciones inoesantee.

E l có era  no se asusta de l frió; una d e  las 
epidem ias coléricas que m ayores v íctim as 
inm olóen Paría, ejercitó  sus fa ro les en  el ri 
go t del invierno; pero p o r reg ia general en la 
Penloaula, e l m al h a  comenzado casi eiem- 
p re  en la  prim avera, ha llegado á  su  m áx - 
m o desarrollo en el verano y  b a  m enguado 
en  otoCo para  desaparecer con los hielos. 
L os espafioles qne v iven  allende los m ares 
tienen a l fio la  esperanza de qne den tro  de 
pocos meses ce verán  libres del contagio; 
pero  nosotros los eipafioles de acá, loe qne 
vivim os OQ un verano perpetuo ¿que espe­
ranza nos quedarla, si por desdicha llegara 
por un doscoido el mal que sfiije á  nuestros 
hermanos del viejo mnndof 

Q-ie «1 peligro nos am enaza es inchestio- 
nable. N uestras autoridades, con e l mejor 
acierto , han dictado sabias m edidas, y ha<; 
puesto en vigor las clrenlares de 9 de Jon io  
y  9 de Septiem bre de 1884. Esas c irralares 
regulan las cuarentenas y  los roconocimieu- 
to t  á qne se han de su je ta r los buques que 
lleguen á  estos puertos y  designan los laza­
retos en que han de hacerse aquellos efecti 
vas; s< fialan las medidas higiénicas que han 
de oinervarse en Isa poblaciones; en nn a  p a­
labra, adoptan los medioa que la  clepoia 
aeonsf-ja para prevenir eidafio  antes de que 
sea irremediable.

Lo urgente es, hoy que aún estam os á 
tiempo, que c ita s  dieposiolones se guarden 
y  se cumplan; que empiecen las v isitas do 
miciliarias para lim piar loa focos d e  Infeo 
clón; que se castigue con ponas soveríeimas 
a l que desobedezca laa érdenes prom ulga­
das; qne se te  rieguen lOStaDoias desinfec­
tan tes en las alcantarillas; que se reforme 
e l tradicional sistema, que eu esta  ciudad 
ee u sa  p ara  recoger la  iisenra; q u e s s  dn- 
pliqno el número de encargados de lim piar 
las v ías públicas; que se establezca el riego 
forzoso; en nna palabra, que no so olvide 
un  sólo precepto higiénico, para ev itar los 
lam entab les desastres qus p iodnciiía una 
pea te d e  la  naturaleza del cólera morbo-

Como varios periódicos han publicado ya 
el d iscurso del eefior VilIanneTa sobre el 
arrendam iento  del tim bre , nos lim itarem os 
á  poner en conocimieoto del público la  reo 
tifloación á  eee discurso que pronunció con­
testando  al 8 r. M inistro de U ítram at y  que 
contiene datos y  coosidetaolones in te resan . 
tes.

E s como signe:
E l Sr. VILLA N UEV A : Señorea D iputa* 

dos, ma parece inú til silrcaar que oon toda  
siooeridiid d  ploro la  prolongación d e  este 
debate; porque como la  Cám ara pudo ob 
se iv ar en la  ta rde  del tábadu  últim o, pro 
CQié ©vitarlo ezponiondo con la  m ayor con­
cisión y brevedad posible la s  razones que 
tec ía  para oponerm e á  la aprobación de e s ­
te  proyecto d e  ley; no sieodu cu lpa mía, ni 
mocho mónoB , que la  disensión tomase 
de,pues de m s palab ras un  doble carácter, 
putNito que de u aa  p a rte  h a  ven ido  á  pian 
teatse  la  cnestión re la tiva  a l arrendam iento 
de la  ren ta  del tim b ie  y  sello del E stado en 
C nb i y á  la  lebn ja del valor d e  los efectos 
tim brados , y  d e  o tra  se h a  provocado el 
• lam* n  de las condiciones y cirounatancias 
de dos personalidad s  , la muy ilu s tre  del 
or. M inistro d e  U ltram ar y .'a m is; cuestio­
nes am bas qne aun cuando no revistan  
<I;ua! im portancia, reclam an s in  em bargo 
□11 atención.

£1 Sr. M inistro d e  U ltram ar d ijo  a l con­
testarm e, todo io que lo pareció coevenien- 
te;y  ano cuando >o pudiera en el d ia  de hoy 
creerm e t»m b en dispensado, por v ía  de r e ­
presalia , do con testar A S. S. cosa alguna, 
sin em bargo, no lo haló; y  n i aun aiquiera 
recoeido este  derecho q u e m e  asiste  con 
in tención de que consta que pudiera e je rc i­
tarlo , porque esto no lo estim o, ni oreo que 
10 ha da ooosiderar nadie, auoqoe lo diga 
e l señor M inistro, como un a  habilidad par 
lam en taría  ó  nna hazoña dicho desde este 
ditio, y  porque adem ás, como hablo para  la 
Cám ara y  p a ra  el país y  no para S. 8 ., me 
in teresa  mucho qne los argum entos ou» t x- 
poDga en cualqnit.ra discusión, _y principal 
■neoto en ésta, resniten  con la  debida clarl 
dad y  con toda la  am piitnd  Decesaris; y  por 
esto voy á  in sistir  con ooiptfio e n  gran 
parto  d e  lo qne m an tf .sté en el d ia  an terio r 
en el cual bablé, cuino he indicado antee, 
oon rzcesivo  laconism o , no p  esumiendo 
que m is palab ras bab isn  de snsc ita r la  irs  
del stfio r M inistro d e U .tra m a r, eu  qnleu , 
después de todo, no t é  quo adm irar m ás, si 
U fa lta  de oportun idad  con qne se indigua,
6 la  san ta  cólera de que sabe poseerse en 
aquellos m om entot en que b as ta  la  energía 
líá s  rencilla , resu lta  com pletam ente Innc 
oesaris. P.TO como pura todo esto m e es 
forzosa alguua ex ieu tión  m ayor que la  que 
pueden conc derm e regiam f n tsr .am en te  los 
térm inos d e  u n a  rectificación, yo le ta r g o  
al Sr. P residen te  que encienda desde ahora 
quo estoy consum iendo el segando  tu ran  
sobre la  to ta lidad  de © íti proyecto  y  no li 
m itándom e á  rt-ctiflear; porque no  quiero 
que 8 . 8 . que ta n  Itoedaloso es siem pie con 
.odos loe señores D ipntados, y  singnlarmi-n 
ce con el que tiene  la  honra de d ir  g irse á 
la C ám aia, ae vea en Ja precisióa d e  faltar 
á  su  deber ai ha de ooLCederma la  am piitnd  
que yo noersitn.

E! Sr. P R E SID E N T E : L a  P resid -neia 
m e n ta  con q u e  8 . 8 . es tá  consum iendo el 
cegando tu rno .

É l Sr. VILLA N UEV A . A chaque antigüe, 
Mfiures D iputados, i s  t n  el 8 r. M inistro do 
U ltram ar el de a trib u ir  á  los d tm ás la  en­
ferm edad d e  que é l padece; y  por esto, tan 
luego como ae levan ta  á  contestar á  cual­
q u ie r oradur, y  especialm ente al quo tiene 
el sectim ieu to  d e  e s ta r  m olestando á  la 
C ám sia, empiece sn* diaenrfos diciendo en 
tono aolem co q n e  esperaba un aisuaiso  la  
zonado, pero  que DO se lo l is  hecho nada 
de esto; cnandu desg-aiiiadam ecte todos loa 
D iputados que eoo 8 . 8 . contienden, y  se 
bre todo yo tienen  pi-ifectu drteoho  á  que- 
ja is e  de esto mismo. 6 sea, do qne fqltan en 
el d isc u n o  del Sr. M inietro razunamientos, 
porqne sólo so fija en aquello qne ea para­
men'© peraocal. Y  esto  su n ed ó  en e l d ia  
últim o. Ha ía  yo im pugnado, S íes. D ipn 
tados, p u r a y  tim p le n e u te  oí p royootode 
ley que ae encuentra sobre la  mesa som eti 
do á  la  disensión de la  Cám ara; para  nada 
habia acudido á o tra  cla-e de conelderacio 
nes ajena» al asuoto, y  m ucho ménoa aún á 
- quellas qne rev istieran  earác er personal; 
p tro , como siem pre, *1 S i. M inistro de T̂ i 
tiam ar, lejos de contestar á  aquellos srgu 
m eutos que iban encam inados derecham rn 
te á  com hatir el proyecto d e  arrendam ien. 
co dei st-lio y  tim bre  del E ttad o  en laa pro 
vinclaa de Cuba y  á  dem ostrer'e  que ni 
p o td e  n i quiere hacer reba ja  de ninguna 
especie en esta  len ta , se levantó  á  decirnes 
que m i diacurao hab ía sido una série de 
a taques i ersona 'es, un a  d ia trib a  cc-n-taote 
contra su  persona; que solo yo p an ic ipaba  
do c iertas •p 'ec in iü o n rsrerp ec to  de su p e r­
sonalidad, 1 que, en rum a, todos mis argu ­
mentos estaban llenos de malevolencia.

Al ver, Sres. D ipntados, cate sistem a de 
verdadera agresión, aegnido sin interm l 
to n d a  alguua por e l 8 r. Mini.<tro d e  U ltra ­
m ar, he llegado á  figuiarm e que 8 . 8 ., tau 
t<> al p rea e tta r  es’e  proyecto de ley, c. mo 
al t r a ‘-r ntro cua lqu itra  á la  Cám ara des­
pués do pesar en tu  ounciencia lo que sus 
actos de gobierno son, se lia dicho algo p a­
recido á  esto- mi pato  por e l M inisterio de 
U tram ar se sefialaiá por la  es tm iliitady

las cuestiones persMiales, es ol 8 r. MínUtro 
de U ltram ar el que oa todos sasd iscurcos 
se cree ob igado á  hab lar de m í nataraU zs, 
de mi idlosincracis, de m is opiniones, de sí 
estoy sólo 6  acom pañado, d e  si represento  ó 
no Con acierto  á  m is electores y  am igos y de 
aicnm ol,} bien 6  mal loe com prom iscs que 
contr>J ! cuando fu i electo dipotadn; con lo 
onal v iene ciert-im ente ha dem ostrar 8 . 8 ., 
qne SI hay en e s t i  y  en los dem ás debates 
m alevolencia alguua, no está  de p a r te  mis, 
como gratu itam en te  supone, sino que ex ij- 
te  eolo y  de un  modo notorio en la intención 
del Sr. M inistro d a .ü ltram ar.

P ero  después de todo, Sres- D iputados, 
¿cuánta gana la re n ta  del tim bre  con esta 
género de argum ento? ; Ah! Ya me p a ie  e 
que estoy viendo el rostro  risnefio que, des­
pués de conocerlos, m ostrarán  Jos hab itan­
te s  de aquellas provincias al contem plar loa 
inmensos beneficios que les han de reportar 
loa vigoroaos rezonam ientoi de 8 . 8 . en de­
fensa de sn proyecto sobre la  ren ta  del tim ­
bre!!

Yo espero, y  lo digo oon com pleta since­
ridad , que este  dep lorable sistem a de dia- 
cnsióa te s d ra  nn térm ino breve; yo coifío  
en que b a  d e  llegar un d ia  en el que, cuan­
do  el Sr. M inistro de U ltram ar tra ig a  na 
proyecte de ley á  la  Cám ara, se resigne á 
que aea objeto de crítica por parto  de ios 
D iputados de la  Nación; porque de o tra  
suerte , m e tem o que la  Cám ara, la  prensa y 
todos cua> tos noa eicuclian, sien tan  verda- 
deio  hastío  y  aún desdén  héoia este género 
de debate#, en los qne todo se ttd a o o  á  
apreciaciones personales , y  se escuchan 
frases como las que la  o tra  ta rdo  pronun­
ciaba ol Sr. M inlatro de U ltram ar, sobro las 
que tengo  que llam ar la atención de la  Cá­
mara. para  que vea h as ta  donde llega el 
Sr. M inistro en  pan to  4 a trev im ien tos de 
palabra; frases que contípten en a trib u ir  al 
que le com bata, ia  dfoíH ra constante, la 
aoutación temeraria el juteio a trevido, ¡a 
acusación malévola y  más distante ae la ver 
dad, y  o traa varias de l mismo gé lero; tud.«e 
la s  cnslrs , si e l Sr. M inistio  de Ü U iam ar 
se em peña en spguir por este cam ino peli­
groso, me será forzoso decirle qne peitene 
cen 4 8 . S , qne eolo á su persona s jn  ap li­
cables, y que ci n stituyen  pura  y  esclusiva- 
m ente en eiatem a de disonsióo,

D e to d s s  manera*, bueno <s que conste 
qne yo no mo sien to  dispuesto á  adm itir 
censura de n ingana  clase, y  ménos cuando 
aquella  peitent-zca á  la  que acabo de rxpo- 
ner; y que tam poco entiendo que debo re­
nunciar 4  m i derecho de crítica en la  forma 
q u e m e  p a  ezea conveniente, con ta l que 
sea parlam entaria  y  dol agrado d e  la  P rcpi- 
d e n c a  «obre todos loa actos del Sr. Minis 
t  o de U ltram ar; porque para  eso ee S. 8 . 
nn M inistro de la Corona, y  para olio tongo 
coiiBtíiuolonalmerite los derechos que como 
diputado do la  Nación estoy ejercitando. 
Yo d. p ic a r é  mnebíaimo qno esto  le  m oles­
te  al Sr. M inistro, po ique me trm o  qu e  con 
enojarse no consrgnirá n a d a ; pues aun 
cnando S. S. se  e n tje , siendo por e»ta ra  
zon, y íÚQ cnando con voz cn ro o q ’ieoida 
por la  ir»  y ahuecándola, como el d ía  pasa­
do para  d a r  más energía á  la  frase, qn ie iria  
poner lim ito á  mi derecho ó pavor en mi 
ánim o (si á ta n to  se av en tu ra  S. 8  ), yo he 
de seguir im oasible mi cam ino, com preu 
dienuo qne bastan te  tiene  8 . S. con la  des 
gracia que le  acom paña en todos sus actos 
p ara  m ciecer la lo d n ig en d a  de Jos Bcñorts 
Diputadu».

P ero  vengam os y a  al proyecto  objeto de 
este d . bate, y  exam ioém es los (órml»;os en 
que está  concebido, ¡o cual no haré sin de­
j a r  consignado qne e s ta  larg» série  do indl- 
caciones personales qno han en tre ten ido  la 
a tenc jó j de la  Cámur.v , y  que repognan 
com pletam ente á  mi ca rác ter y  á  mi modo 
de d u c n tl t ,  la  h e  form niado en co n testa ­
ción a l Sr. M inistro, y  b a -ta  cierto  pnneo

tado por el señor M inistro da U ltram ar ea 
com pletam ente inoportuno (empleando es­
ta  palabra en e l concepto más snave posi­
ble , para  que no  m oleste s t  n. ñ ^ r  Ministro; 
sea  en e l concepto en que reglam entaria­
m ente as adm ite a l hab lar sobre la ío tall 
dad de nn  proyecto), porque estando tan 
in toedinta la discusióii de los presupuestos 
do Cuba, cuya presentación , ergúu mis no 
ticias, debe hacer d e  un m om ento á  otro su 
stfiorí», lo m ás n a tu ra l e ra  que hubiera re­
ta rdado  onos dia?, m uy pocos seguram ente, 
esto proyecto , tra jéo d o lo  jun tam en te  con 
el do presüpneatos , ó incluido , m ejor d i­
cho , tn  óeta , ein m ás qne haber dedicado 
uno, dos 6 los artículos que hubiese creido 
Dfcesarioa p a ta  hacer Jo mismo que ahora 
noa propone. E ste  procedim iento habría 
ofrecido ranchas ven ta jas sobre el adopta­
do; en tre  o tras, ia  de qne su  señoría hubie­
ra  pedido decir á  la i  CórtcB qne, con arre 
glo ó los eriíouloB da la  p-opla ley de pre- 
sapnestos, se reform aba la  re n ta  del tim ­
bre, quedando en éstas ó en las o tras con- 
diotonee, lo cual lo perm itía  calcular des­
pués este  Ingreso en el estado le tra  D  con 
toda verdad, m ientras que ahora no sucede 
lo mismo; porque por n a  lado, andará esta 
ley suelta, y  por o tro , en e l protupnesto  ee 
consignará como producto de esta  ren ta 
n n a  <-ifra paifjc tam sn te  ilusoria, q u e ,  por 
lo m eaos, no será d e fin itiv a , q ae  nadie po 
d rá  tiiner como cierta  , puesto  qne estará 
pendiente de las n lte iio res reaoluoionea 
qno su señ o ril adopte. Y esto le  decia 
yo y  lo repit>  con tvnt>  más fundam en­
to , cuanto qne acababa de presenciar la

en defensa propia, por que eonfteso
--------------------i í  .................................

el abandono; mis p ioyé toa de ley aerán no 
absurdo eoniinnaui-; pero cato no im porta;•  «.••aasaaa/ s,csj w «la* vy ««tU UU lUUpUrUty
yo loa llevaté á  la  Cámara, y cuando algún 
D iputado ae perm ita a te n ta rá  la  m ajestad 
de mia obras, yo tend ré  nna respue tta  có 
moda que darle, diciendo que todos sua a r ­
gum entos, que coda} sos razones son meros 
ataques poraooalM. con lo cual, s i es ver­
dad q>e la  l i la  de Coba no habrá ganado 
nada, a 'm é n o s  habré yo salido del paso. 
Y eu «fecto, esto  es lo  qne Liz < 8 . 8 . la  o tra  
tarde , y  esto es lo qne desgraciadam ente 
hace siempre, ¡Cómo si esto baaiaee para 
dem ostrar que se procede bien desde ese 
sitie! ¡como ai esto pudiera acred itar de 
buena la gestión desgraciada del Sr. M inis­
tro  de U ltram a ! ¡como ai oaio, en nna pa 
labré, fuera posible que diese á  8 . S. som 
bra  alguua de razón ;inr su co ad u o ta  en el 
cargo que d- sempefi»!

No. Bree. D ipuiadoe; aquí la  sorpresa no 
ea p  Bible. L a Cám ara oyó mi an terio r d is­
curso, ci mo h a  tenido j»  bondad de eeen 
cbar todos loa demás que h e  pionnneiado 
sobre las cuestiones ai.ti.laD as,yyo  pregnn- 
t'-: ¿ha advertido  ced-e qne saliera de mis 
labi. B nna frase, nna sola paisbra , noa in 
dicaciun »<qaiera que lev le tie  e carácter 
personal? ¿ io  oree e Br. M inistro de D ltia - 
m ir  capaz de entrrSHCarde mis d i corsos 
ona iodicacion, una frase, nna palabra, algo 
que pueda con juscicia susfener q le ea per­
sona]’*’ Si S. S. 10 hace, yo d iré  quu tiene ra- 
7. ¡n a l qnejarre; pero al no lo con>igae, como 
creo qne no lo cunseguirá, eniónces tendré 
yo derecho á  decirle qne ese sistem a de re­
b a tir  todos,m is sTgamtDtos y  de cent- sta r á 
m is discursos sacando como oacudo an per 
eonalidad, represen ta a  gu que sa traduce 
eo provecho de su  com odidad m inisterial, 
pero no envnelve nada absolutam ente de 
exacto ni legítimo.

No soy yo d é lo s  que en estos debates 
parlsm entarioe se perm iten ningún género 
de apreciaciones personales, y  por esto no 
aon uiie com pañeros los quo únicam ente no 
inenrren en aquella falta; y  quieto en este 
punto extrem ar m i franqu, za, haciendo noa 
confesión; spesar de que y a  en dos d is tíu tis  
octaiones se ha creido el Sr. M inistro eu la 
neceaidad de leoordarnos aqní bus antece­
dentes, trazando su propia y  esclarecida 
biogralia; á  pesar de todo esto, no me he 
sentido inclinado á  oometer el grave delito 
de dirig irle ningún a t  <Lue n i de hacer apre- 
oíBclOD algnna respecto de su  persone.

Además, no soy yo tampoco, y  el Sr. Mi­
n istro  de U ltram ar debe recordarlo m ny 
bien, do aquellos que vierten en esta  C im a 
ra  palabras que tienen qne confesar al día 
Bigaie<ito que no Iss bao pronuncia; ni soy, 
por últim o, d é lo s  qne penetran  por esas 
puertas con el prepósito  de m altra ta r á uin 
gun D iputado, buscando en a lta s  in terven- 
cionos la privación de los medios de defenia 
a l agredido.

L a Cám ara hab rá  observado qne, l^ o s  de 
ser yo el que invade ese terreno  propio de

bastan te  tf e id id o  por io 
que dijo  el Sr, M inistro  de U ltram ar, p ara  
Creerme obligado á  la  d tfcnsa .

Yo no sé, Btfiores D iputados , cómo de­
volverle parlam entariam ente al Sr. Mióla 
iro  la  frase que mo dodKó cuando em peza­
b a  á  tra ta r  lo re la tivo  á  la  autorización que 
pido para e l arrendam iento  d e  la  ren ta  del 
sello y tim bre  del Estado. Su sefioiía, qae 
en el d ia  pae*do d>óde mano á  todos los 
que aquí han vertido  fiases un ta n to  a tre ­
vida», com enzaba do este  modo dirlgiéndo 
60 & Oíí: “ aq sefioría do conoce ia  oiaeo do 
au to rizavón  que pido.” E ,  verdad, Sres. 
D ipnludos; yo no conozco la  clase de auto  
rizaoióu que reclam a el señor M inistro de 
U ltram ar, pero vam os á  ver como la  cono­
ce 8 . S., é  ¡DdagUf-mos tam bién si ee posi­
ble que baya nn  soln español que la  conoz 
ca, por qne yo lo dificulto m ucho. SI para 
exiilicarnos lo que es la aiitonzación que 
pide o « ñ o r  M inistro do U ltram ar , nus 
atenomoa, no á  la  naturaleza de aquellas, 
sino á  laa nalAhraa cen qne la  bv  defioidu 
S. S., yo en tiendo qnu ©uxamos perdíaos y 
aeré preciso que reLundem os & saber qué 
es lo que nos exige 8 . S. en este  p roye.to  
de ley.

Decía 8 , 8 . que esta  autorízasióu no sig­
nificaba lo qne yo había expnosto, ó ss», 
nnaen to rizaeióa  igoa! á  todas laa dem ás 
qne se piden en la  Cám ara ,  sino qne re 
o tra  cosa mny diatint,.; y añadía: “  P or 
consiguiente, 'ejoa de m anifestar este p ro ­
yecto iwyjr«ri«dtBiMBí£) de las faool adeo do 
las Cértes, e tc .” Y'̂ o , at-fiores D ipntados, 
dospuea d e  o ir esto qne me produjo asom ­
bro , mo be preguntado qué aigniücah» esto 
deiD iprcsm díw íien ío .... {E l Sr. K n is íro  
de Utiramar: jN o vé B. 8 . qne es nn error 
d e  im proiit* y qne Bobia el m !)  Yo no  veo 
nada m ás sino qne esto es nn erro r de 8 . B., 
qne en s is  a rreb a’os d o - m uebas cotas que 
luego niega. {E l S r  M^n stro de Ultramar: 
¿Eso DO e» percona , Sr. Víilannt-va?) N», 
Sr. M itiittro, DO te  personal. ( E l S r . Pre 
sédenfe og tla la  campahitla.— E l S r  M mis 
tro de Ultramar: D eclaro que lo de 
cind miento es u err*.r d e  im prenta ) Por 
fectaoieuce; mo alegro, porque yo lo hubie­
ra  tom ado como una p  dab ra  LUova, propia 
de 8. 8  , quo eo sigolOca nada , y  con la 
que era im posible definir ia  antorizsolóo; 
palabra que censnrBifs en todo c a s o , sfn 
qne esto  tenga carácter do cargo personal, 
por más que éste  se encuentra justificado 
desde el íu s taa te  en qne 8 . 8 . so ba permt 
tido  decir que no cemoseo su proyecto, lo 
onal en el P arlanientu  no se ns» n u n ra , se ­
ñor Minislro.

D ejando, pues, aparto  este  argum ento, 
puesto que el Sr. M inistro dice que se fun­
d a  en un error d e  im prenta, yo h e  en tend i­
do que es a  anterizacióa es, como todas las 
dem ás anrorizaciones, una p- tición que un 
M inistro de >a Coi ona d irige á  las Cámaras 
para obtener de éstas f-cu ltades de qne ca- 
reo'-; y  por ooosigniente, no hay la  d is tin ­
ción qne 8 . S. estableció, q u o se  detcoDoce 
en el lenguaje parl»raentarío  en el ju iíd ieo  
y  en todos los nsualot; distincióu que supo 
ne )a n is te n c ia  do autcrisacioijes que con 
s if t-n  en un pem fso  (m e parece qne es la 
palabra que empleó S 8 .), y  de antorlza- 
o ionesqueson  verdaderam ente p a ra au to -  
rizar. En todos los Parlam entos se h a  en­
tendido h as ta  ahora por autorización todo 
lo q ae  en realidad es nn a  concesión á  loe 
Gobiernos de ficn ltades propias d e  is s  Cor 
tss; y  en este  sentido, qne es e l único posi 
ble, dije yo á  8 . 8 . q u s este proycc'o  de ley 
viene a  rep ifsen ia r n i más n i ménos que 
o tras cuevas aqmrfeaoiiinoB añadidas á  la 
le» d e  de J ú  io de 18ü4; antorízacionss 
eetav, q u ee l Sr. Minisfr.j d e  ü lirA m ar no 
ba usado todavía ©n tuda su Integridad, y 
de las ouales, en la  parte que laa h a  rea li­
zado, aun 'no  ha quoiliio d a r  c n m ta  á  la 
Cámara. E sta era mi aignm ontacióu, y creo 
que es perfectam eoto ex«oia é  irreprocha­
ble, y  que 8 . 8 . no puede contestar á  ella 
de otro modo quo estableció 'do esa  d istlc- 
f ió u a b sn td s , arb it'B rla  y  com pletam ente 
d. sconocida para todo el m undo, en tre  las 
antoilzaciones que no lo son y las au to riza- 
oiooes propiam ente tales.

Y la «xac itnd  de m is afirmaciones, señ o ­
res Diputados, es ta l, que Oiiai.do para  ver 
si había yo iooorrido en algúo erro r a l ba 
cor aquellas be aondido al proyecto d e  ley 
qne presenté S. 8 ., me he encontrado con 
qne esiá  redactado de esta  m anera: “ Ar 
tículo I? Se auioriza al M inistro de ü lira -  
m ar para arrendar la  ren ta  del sello y tim ­
bre  del Estado ” E s decir, que rev is te  «-x«c 
tam ente la misma forma que h as ta  ahora 
han dado todos los M inistros á  sus proyec­
tos ruando han pedido nna antorizacióo & 
las Cortes; f irm a  que es tam bién la mi- mn 
que 8 . 8 . 6 ei Sr. P residente del Consejo de 
M inistros em pleó en el mee d.^ Ju lio  úinm o. 
al p resen tar el proyecto de lev que dió por 
conserueuoia la ley d e  22 de Ju lio  de I8c4. 
en ia que ee concedió nn ainiiúmero d e  an-̂  
torizaciones; todas éstas So pidieron d e  la 
misma m anera y  eso qne versaban  sobre la 
rec ta  del tabaco, la  de adnanas, y  en gero  
ra l sobi e iodos los im puestos. ¿Qué dife­
rencia hay, peo», en tre  uiia clase y  o tra  de 
Bntorizsc'onea? Me parece que y a  .B. S . se 
hab rá  podido convencer de que no soy yo 
(y no oteo quo baya do serlo S. 8  . aunque 
lo aparente, movido por las necesidades del 
debate) quien desconoce lo qoe son eetaa 
an to rlzsd o res; resu ltando  de lodo lo e x ­
puesto  qne lie estado en lo  cierto  al decir 
que no son aquellas ni m ás ni ménos qne 
una adió 6 o á  la  ley do 22 de Ja lio , y que 
bajo ningún conoepto, 4  m i juicio , deben 
la s  Cortes o to rgó las .

P ero  adem ás d e  e s to , señeras D iputados,
JO decía tam bién que este  proyecto  presen-

5 ^*caiioa dd oatft Cániarj^ d e  loa proyectos 
del Sr. MiDistro de H acienda, ol coa!, do  
que por ello so considersso de categoría su­
perior en el órdun m inisterial á  la  d e  S. 8 ,, 
odoptó o! pr.icedim iento qne j o  m anteago 
como pcifectaineuto parlam entario , como oi 
usual y  corriente, como e! obtorvado por 
toduB los M inistros, y  noa trajo  aqní, jnn ta- 
m m te coa U  ley de presupuestos, ¿1 pro- 
y tc to d e  refotm a del tim bre (porque h as ta  
tía bab.do esta  coincidencia), el pioyecto do 
ref.,rm a de los consumos y otros vatios 
Igaa m ente im portantes que éstos y  de idén­
tica naturaleza, es decir, que reform an y 
a lte ran  ios ingresos del Estado. ¿Por qué 
< nes, no ha hecho e s ta  el Sr. M inistro dé 
U lcia • ai?

Procediendo d e  este m o lo , Im blcra visto 
cómo lejos de sufrir m i  oporieWu habría 
errancado tal voz mi Aplauso, si su obra me 
p ar.c fa  buena, como estoy d lrpoesto  á  que 
me lo parezcan todas las disposiciones que 
adopte resppct‘1 de aquel país; pero como 
veo que 8 . 8 . so ap a rta  de! atatem a o r jin a  
rio, oel prooedim ieoto que sigu -n  loa de­
más M inistros, natu ra l es que me asista  la 
razón el d irig ir m is censuras á los actos 
m in lste iiales do 8  8 ;, y eu tre  éstos princi 
lalraonte a l proyecto d e  lev que está  sobro 
a  m eta.

P o r o tra  parte , y tam bién lo  ind iqué ya 
el o tro  d is , aunque presentándolo m uy en 
conjnnto. es indudabie que este  proyecto 
de ley obedece al pensam iento  del aifior 
'l in b tr o  de U ltram ar de no dejarnos discu 
tir  nada de lo qne so refiere á  las provin­
cias de U ltram ar, lo cnul consigue con tolo 
p ro teo tar proyectos de ley de autorizacio­
nes, qne respondan á  su propósito é  im pl- 
dan n n s disensión Amplia y  razonada so­
bre cada uno de los problem as que en traña 
la  política an tillana. Y  esto, eeScres, lo 
considero m uy porjodieial y  fonesto; por­
que nosotros los qne m iliiem os en las 
filas del partido  liberal d íná-tlco , tenem os 
el í-mpeft ., no  sólo de que las C urtes con­
serven la  it.iegridad do sus fico ltadee, con 
tra  cuyo menoscabo debemos p ro testa r en 
fu riq u ie r  m om ento que ee realice, sobre 
todo s i no se hace por razoces d e  ver 
dadero patriotism o, sino de que adem ás 
sea e l P arU m aoto  e l que resn e iv a’las cues»- 
tienes de U ltram ar. Porque como D iputa­
dos que repreaentaraus á  aquellas pro 
vincias, no podemos o lv idar nna considera 
d ó o  giavíaim a, anal es la  de qne desgjta- 
eiadumento, porque e s tá  en la naturaleza 
do las coias, los Gobiernos no pueden rea 
lita r  todo lo que no pueblo desea, y  son 
m udables y  pasajero?, cualesquiera que sean 
sus opiniones, y por eeto Sos im porta ron 
chfsimo fundar laa esperanzas de aquella» 
piovinciaa só b re la  baso Indfstrcctib le  de 
las Cúrtps con el Rey, ó s e a  del P o d e rle  
gislntivo, y  en  I s  bondad de los decretes 
expedido, por nn  M inistro de U ltram ar, si 
quiera édte sea  el Sr. Conda de T ejada  de 
valdosera. f lé  ahí explicado por qué as 
piram os á  que, m ientras no lo im pidan si 
tas razum-B de patrio tism o, so d iscuta en las 
Córte» todo lo q ae  in terese á  aquellsa pro­
vincias y  Do se legisle para  ellas por medio 
d e  sntorifooiones. Noeottoa nos prestam os 
á  conceder éstas en el moa de Ju lio  últim o, 
poique la  necesidad ex ig ía qne laa sn to rl 
zacinncs se d ieran; pero cnando el Gobiorno 
hu podido, como ahora, trae r aquí proyec 
tos de ley pura  resolver las c u ts t" ’»*'’ '*'■ n .*—— j»  3-  .uiauiu m anera qne ee re 
suelven las que afectan á las dem ás provin- 

. olas de E spsua, no podemos ap laud ir, no 
y a  el que no se dé cuen ta  d é la s  au to riza­
ciones antes concedidas, sino ménos aún el 
que se tm ig  t o tro  proyecto de ley oa ol que 
se consignan nuevas autorizaciones. Esto, 
deepue* de _ todo, es trasto rnar el sistem a 
representativo  y aun p rivar de él de nn a  
m anera indirecta á  las provincia* de U iira  
mar.

E íto  08 rea lm ente todo cnanto  yo ten ía 
que decir respecto a l esp íritu  y A la  opor­
tun idad  del proyecto d e  ley  que eetem os 
discutiendo; pero, adem ás, mu foé preciso 
el sábado últim o, é igualm ente ahora, ex- 
tuiiderm e en o tras  coueideraciuno’i, porque 
este  proyecto no solo se refiere a l arreu ila  
miento de la  re n ta  del sello y tim bre  del 
Estado fin o  qne com prende tam bién nua 
aaturización para baoer la reba ja  de! valor 
de los ífvctos lim hrad'iS, el el Sr. M inistro 
de U  tram ar !a consi-iera necesaria; y <sto 
no d iré  que sea m ás im portan te, pero al 
mé.,os lo es igualm ente que lo  an terio r, pa 
ra  qne lo aceptrm os como objeto de exim en 
y  do debato.

D rcla í o  que el Sr. M inistro de U ltram ar 
reclam aba una autorización para  reba jar el 
valer de loa efectos lim braduf, pero que no 
ib» A harer ta l rebaja; y el Sr. M inistro, 
quorieicdo contradecirm e, vino, ta l vez sin 
peosarlo, á  hacer un a  coofesióu tan tx p lí  
c ita  ci'mo yo no podía ped irla  ni esperarla  
Ya Bhbemos ah 'r a  que el 8 r. M inistro de 
U ltram ar no qu iere hacer n inguna rebaja 
t n  ol valor de ios efíCtoa tim brados; porqne 
rato noa lo h a  dicho en las sigaieutea p a ­
labra»:

“ N p , do son exagerados los tipos do la 
ren ta  dul tim bre; y  si alguno de eilcs la  fue 
ra , teia<.-ion&d"eccmo eetén todos en tre  eí, 
no espoeible rebajarlos, porque el hacerlo 
equivaldií»  a  <lentruÍtlos tvdoB, pcoúucien 
do un a  rebaja en nna reo ta  saneada, pieoi- 
sam ente fn  ios momentos eo que si bien la 
prudencia aconseja no rocargsr la  tr ib u ta ­
ción, bcousej. tam biéu no d eb ilita r un p re­
supuesto grandem ente debilitado y a  en 
otros conceptos.”

De m aneia , Srre. D iputados, que no h a­
b rá  altersciÓD alguno; y  on v ista  de esto, 
yo me pregnnto ahora: ¿para qué so pide 
la autorización p a ta  re b » j,r  e l precio de 
algunos efooCos tim b rad o d  ¿Es que S. 8 . 
p reteode sorprender A la  opinión roo annn- 
cius do reform as y  m ejoras d e  esta  oíase, 
que DO tiene propósito do realizai?

A hora me expucopor qué el Sr. Ministro 
de U ltram ar em plea y  pietlore ta n to  el sis­
tem a d e  autorizaciones ai de pit-aentar pro 
jec to s  d e  ley, poique con l»a autorizaciones 
d a  eetuH esperanzas que al cabo de nn año 
ee ven desvanecidas, m lentr»s que con los 
proyectes de ley ten d ila  que arro stra r la 
responsabilidad d e  tu s  negociaciones, que 
es lo que yo quisiera que hioieae, puesto  
qne do todas su e n e s  siem pre serla  mejor 
qne tra jese  á  las Cátuaraa un a  propue»ta 
upalqnirTa, pues a l  fio, después do eetu- 
diada, diacutida y  v o ta d a , em p iza iíin  
aquellas provincias A disfeotar de loe beue- 
fldos que la reform a, por insígLÍÍieante que 
fuera, produjese.

{Continuard.)

daneia G eneral, e l d ia  16 fué alcanzada U  
p a rtid a  d e  L im bano Bancliea en núm ero de 
sie te  individuos, ios que se dipersaroc A fa­
vor d e  la  oscuridad dejando en poder de 
nuestras tropas siete arm as de fuego y mu­
niciones de las que ocultaron a l de -embar­
ca r en un a  coeva cerca de P u n ta  Negra.

Con e s t is  BOU y a  catorce las arm as ocu 
padaa d e  las 24 que tra jeron  y  la  m itad  de 
las m nniclonts.”

C o n e n r s o .

E n ol So le tin  OJioial de ia  provincia ee 
publica lo s ig u ie n te :

_ “ L a Exem s. D iputación de esta p rov in ­
cia , como resultado de la moción presenta­
d a  para  env iar no pensionado á M adrid, 
Paría y Rom a á perfeccionarse en la  p ln tn -

H ó c a u d a c i d i t  d e  A d u a n a s ,

E n  la  Gacela de hoy se pnblica un  estado 
de las oantfdades recaudadas en  todas las 
A dm inistraciones y  C oieotuilss do A dnanas 
d e  e s ta  I s 'a  du ran te  e l mes d e  A bril de 
1886, com paradas con Jas d e  igua l m es del 
año anterior. De dicho estado ex tractam os 
lo signients:

Adetahas. Cawtidadks.

w --- --- — I - «'AS SM
ra, tiisp en a ii^o  as í A este noble a r te  y  A

■' -uN’ -- ’loe que lo cunivan la  pioteocióo que mere- 
esn , acuerda ab rir  un concurso público ba­
jo  las condiciones s ig u iec te s :

P rim era.— L a pensión du ra rá  tres  años á 
contar desde 1? do Ju lio  próxim o, y  cerá 
de $  1,200 en oro ei prim er año y  $  1.000 
en tus otros dos , los cuales se entregarán 
por raenanalidades al que resulte agra­
ciado.

Segunda— L as aspirantes han d e s e r ó  
babor sido precisam ente alum nos n ia trloa- 
hidM de la  Escuela de P in tu ra  y  EsenUnra 
de San A lejandro (le esta  c iu d a d , lo  que 
acred itarán  presentando los Uucumencoe 
que dem uestren loa estudios hechos en di­
cha Escuela y  las ob as de dibojo y  p in tu ra  
qne hayan ejecutado.

T ercera— L a D iputación Provincial nom­
brará  nn ju rad o  para calificar et apruve- 
cham iento y apciicd  de los con cu r  rentes y 
el m érito a r té tic o  de les traba jos qne pro- 
Bonten, eligiendu la D iputación ai qnu re ú ­
n a  las condiciones necesailas. Caso de no 
resa lta r  ninguno electo , eo repe tirá  el con­
curso e l ano biguionto.

C uarta.—Como medio d e  com probarlos 
estadios que haga et pensionado en Madrid, 
P arís  y  Roma , respeotivam ente , oontraeiá 
e l compromiso do rem itir á  la  D iputación 
a i flaollzar el prim er año nn cuadro a l óleo 
q ae  repróbente nn hom bre 6 m ujer tomado 
del móflelo vivo (Academia); el segundo 
añ o  o tro  cnad .o  ui óleo oupisdo de los 
g randes maestrop; y el te rcer silo  ana com­
posición original, tam bién a l óleo. L a  pro­
porción do esas ob ias será elección dei 
an 'o r.

Q u n ta .—Si el pensionado faltare a l enm 
plim ienti) de lo expresado eo ia  condición 
precedente, si no se dedicase con asiduidad 
y  aprovecham iouto á  los estudios a r tís ti­
cos, ó s i por o tra  causa dejara de merecer 
la prutocoión de la D iputacióa , podrá é ita  
fluepeoder I» ponsiófl, com unicándolo a t í  al 
interesado.

S ex ta ,—L is  que aspiren á  ia pensióa de- 
barán  pie*tiu»T en ia Secretaría de la  Cor 
poraeióa, en ol iótroino de diez d ias, cun- 
tadoa desde la fecha de ia publicación d© 
es ta  convocato ria , nna instancia con loa 
documentoB y  ira b .jo s  que justifiquen las 
circunstancias mencionadas.”

Y en oflinplimieuto á  loa fines de lo acor­
dado. se pnb.io» eu e l órgano oficial da la 
provincia, para  g«neral cn o c im ien to .

H abana, Jun to  20 de 1885, — E l Secreta­
rio , A rturo  de Oarriearte.”

H abana........................
M atanzas..............
Cuba.............................
C á r d e n a s . . . . . . ........
• ie n f u e g O B .. . . . . . . .
T rin idad .....................
Sagna...........................
N flevitas.....................
M a n z a n i l lo . . . . . . . . .
C aibarien...................
G ib a ra .........................
B a ra c o a .. . ................
Z az a .................. ..
G nantánam o..............
Santa Cruz..............

T o ta l...........
E n  1884.............

D iferencia en contra 
d e  188f)..................

$ 94485.5 62
tí 139234 84
n 70046 3 í
Í7 135155 70
f» 16.5169 80
tí 9546 98
7» 809.55 73
it 20476 63
tí 14449 53
J? 21668 72
M 8353 33
79 1«59 88
)f 4672 35
9» 26531 45
9P 913 38

$ 1643697 49
ft 1989784 96

$ 34G087 47 cía.
Do^rante el expresado mes del año 1885 se 

han dejado do percib ir, por consecuencia 
arancelarias decretadas,

¡?.w9,H>0.5I cts.

B e e o í t e s .

\  enga la  extrema unción y  preparémonos 
A men m orir porque L a  Crónica Liberal 

C áidenas on sn  núm ero coi respondiente 
al flia 23, por poqnito m ás nos en tie rra  sin 
dejarnos recib ir los últim os sacramentos.

I ^  al aire un srtíoulo, ó cosa así, llam a­
d a  Porpesa ó m á la fé , como si d ije ra  Eche- 
garay  O Locura 6 Santidad.

T an  notabilísim o artícnio oomienza de 
este modo:

n a tu ra l del Oano, so ltero , d e  21 afios de 
M a u  y  vecino de la  de E speranza núm ero 
54, ignorándose b as ta  ah o ra  e l au to r.

A l ^ á v e r s e i e  encon tró  nn  p u ñ a l de 
^ b o  blanco d eg ran d es  dim ensiones R esal 
ta  «áte BDgeto el mismo que en  la  
n o c ^  del 22 de A bril ú itim o foé  dm enído 
por habérsele  v is to  en p rec ip itada fuga por 
ta  <»lie d e  Com postela, llevando  a n  cnchl- 
11o eo la  m ano derecha, creyéndose en to n ­
ces qu e  su  fuga obedeciese A las d if  rencias 
q ae  exietían en tre  los grupoe d e  fisfiigos v 
que por estos fuese m uerto.

— Celador de los partidos ru ra lee  de 
G nanabacoa, p artic ipa  desde P efialver que, 
a  la  una y  m aaia  d a  la  m adrugada do hoy, 
se  constituyó  en un estab lecim ien to  de 
aquel poblado por habérsele m anifestado 
que M ce indívíflnos, en tre  elloa dos G uat- 
diaa C iviles y dos m un ic ipa lea 'p resen taban  
sín tom as do envenenam iento. Loe en fe r­
mos oontinuabna bien  á  Ja hora  d e  red ac ta r 
©1 C elador e l p a r te  d e  donde tom árnosla 
noticia, in sírn y éad o ie  por el Ja ez ad o  do I ” 
instancia de aquel d is trito  las opo rtunas di 
ligeociaa,

— L a L ealtad  de C ienfaegos del 23 dei 
ac tua l, d ice lo s ig u ien te :

“  H abiéndose anoche á  las once tra sm iti­
do n a  te legram a a l  ac tivo  y  b izarro  capitón  
de ia  g u e rn lía  D  A ntonio  M aní, avisándo 
le  qne tres  ind ividuos d e  la  pa rtid a  de Ma- 
tagás, habían  pasado á  e s ta  provincia, moa 
tó  inm edíatam eota A caballo y  se puso en 
persecución de elloa, habiendo, d u ran te  la 
noche, aprehendido dos d e  ellos y  teniando 
fundadas esperanzas de cap tu rar al terceio  
en el d ía  de hoy. No ee puede trab a ja r  
m ejor n i con dirección más acertada. " 

—H ablando E l  Im parcia l d e  T rin id ad  de 
la  escriba io ai^^oionte;

“  Según inform es, ayt-r llovió en e l Valle 
en re la tiva  abondancía; así que algunos in ­
genios qflo p íen  au m o;er aún en cuan to  el 
tiem po las favortzca, tienen  qne dejarlo  
para el próxim o Ja lio ; puesto  que han de 
inebar aon con las aguas y aun oun el S*n 
Ju a n , que es sabido a tra e  A casi todos los 
em pleados fijos y A los jo rnalero s d e  esas 
flacas.

C e r te in U a __
Lo» eguiiibrio» primero,
? Loe Misróé M desptuH, 
y  E l  Yentanúlo má> tara», 
y  nn eancauito enragi 
después, y  primero y siempre, 
ee lo qoe anunela si cartel. 
L a gente d e  buen humor, 
la  que eo  frnga qus hsorr, 
loa q u e á  Terpsíooreadmirsa 
no ta n  solo por sus p és, 
sino por BUS aoonsltas, 
sa s  f.,rmas y su esbeltez, 
pueden hallar en (Jervsntei 
solaz lícito y . . . .  rcsv.is.

B t t f e t  d f  S a ta s .
D an A los ocho:

Ib w  de pega, 
y  lag aa racb a  
B ulla , al fioai; 
deapnee: Buehito, 
que ta n to  g u su ; 
dospuBs: Vulata, 
dame tu  amor.
L s  p iesa  nom inada;
Eetóriea y  Poética, 
verem os en esesna 
á  la  bo ta  de las diez; 
y  al term inar Is pieza, 
d trá n , como de contra,
E l Chino enamorado, 
gnaracha de rígds.

C e n t r o  a e  C tu a H a b a e a a .—
E sta  Sociedad venida 

ta n  arrogan te  á  >a vida, 
m añana, en Guanabacon, 
dará  fancíón d iven id s 
y  d igna d e  prez y  loa.

E l partido  conservador h a  llegado al 
ú l tm o  extrem o, al ponto final d e á n  exis 
tencia. E n  estos diaa hace nso del derecho 
qne ee concede A todo el m undo de defen­
derse contra la  m nerte y  nos a taca  de todos 
modos y  en todas las forma?, sin respetar 
los fueros del pudor n i la  dignidad que tan 
bien cnadra en  los que ©stAa en la  antesala 
de la  m uerte.”

Qué miedo! nos hemos contemplado al 
espejo y  nos ha asustado nu es tra  pálida 
fas y  nuoBtiOB vidriados ojos y  nuestros lá 
DIO» enjutos.

H asta te  noa flau ta  qne olemos m al y  v e­
mos g irar en torbelllDo inm nltu .ao , los m i­
crobios de la  ú ltim a hora; los encargados 
de bsr» jar en el espacio los últim os átomos 
de nuestto  ser v iviente.

C i r c u l a r .

E l Exorno. Sr. G ubernador Civil do ¡a 
Provincia h a  dirigido la  s 'g a ien te  á los 
Síes. Alcaldes M anícipslea;

‘'Como contetteción de Jas instrocciones 
qne respecto á la ie a o v a o  óa del bienal de 
os A jnn tam ie iitos se com nuicaron opuitn- 

narnente para  que se tuv ieran  en cuenta al 
veriOuar las oiecoionos en e l mes anterior, 

^"oido A bien tUspuner se com nniqne s 
V. 8 . las prevencluEOB (Jictadaa p ero l Go­
bierno G eneral respecto A lúe actos qae de- 
nen rea liz iise  el d ía  1" del en tran te  Julio, 
►n que b aa  do tom ar posesión los nuevos 
Cunrejftles, en e s ta  foima:

1<=—E{ citado  dia prim ero de Ju lio  en- 
trau te, di ja rá n  de desumpt-fiar bu» cargos 
loa Concejales á  quienes corresponde cesar, 
tomando poses óu los qoe Layan sido elec­
tos en su  reem plízo , á  cuyo efecto Ies citará 
.1 A 'calde á la eeoión que en dicho d ía  debe 
cel' b rer e l A yuntam iento, eu la  cual ae lee 
rá  la lis ta  de los que h»ii do cesar en el acto 
y dcapnéB ia  de ios electos, A los que dará 
ir m ediata poBObión de sus cargos, conatltu- 
yéndose en ssgaid» ei A ynntam ;ento y pro- 
c td  éndote A la  eleotlón d e  candidatos para 
las ternaa de A lctildts y Tenientes, en cuya 
votación no podrá tom ar parte  el A lcalde 
61 00 fuera y a  Concejal.

Gran Dio?’ m orir tan  jovencltoa.. 
cuando la v ida nos sonríe y llam a ó su seno 
cariñoso: Qué disparatt!

Al recorcero le podrán m atar; pero  mo- 
n r»e........... quid!

Y el oaso es que lo propio les pasa á  los 
conservadores que condena A m uerte e l co­
lega.

■•••• *4, — — •• v ^ i  \j\i
tÍDUará e n « l rjaroicio de estas futolones 
baata quo por t i  GubJerno O eoerat y  con 
v ista  de las te rn as qne eleve I» Corporación, 
se rom bre al que ha de reemplazarle.

3?—P ara e ló r d ,u  de culocadón d a lo s  
Concoja'cs «le cada elección, se  ten d rá  ea 
CQonta la m ayor edad, sesúo  expresa ©I ar 
líenlo 96 de la  Ley Municipal, y  para la  de 
todos la  antigüedad por ftn h a  de elecciones.

 ̂4? —Los T ei lt-ntes d e  Alcaldes «erán bob- 
tiin idos hasta  el nom bram iento por el Qo 
bierno Gooc-rat, do la  q a e h sy a u  dereem  
placarles en sus cargos por el Concejal «lo 
cano y sucesivam ente por los de mayor 
edad, seg ú i d ltp o n tn  los artícnh  s 96 y 115 
d é la  L*-y Mnnioipal, podleudo figurar en 
1-18 te rnas para Alcaides ó  TenientOB, los 
Alcaldes qno contii ú'^n siendo Concejalee.

r>?—P a a  ol nom bram iento d.< Síndicos y 
seiiulsmionto de los día? on que debau cele 
braree las sesiones, se  observará lo dispues­
to en ios an feu lcs 5:1 y 54 de la Ley Mnnf- 
olpit).

ii“—E l nom bram iento de A lca'des de ba 
rrio de quo habla el a rt. .55 de la  L ey , se 
eptazará hasta  el nom bram iento d e  nuevo 
alcalde, qne es A quien com pete lílcba fa­
ca tad .

7V—Conetitnido el A yuntam iento el cita 
do d ia  prim ero de Ju lio , ae procederá á ex- 
pedir una relación duplicada coa el V t° Bn? 
del A lcalde, en qti i conste ol núm ero de 
Coniejstus qne fuim sn la  Corporación de- 
signacin nouiinalm ento con expresión de la 
elección d e q u e  procedan, y  ei han sido ó 
no reelegidos, cuyas relaciones se rem itirán 
e l mismo día á  este Gubiomo.

_En igba! furm a se dará  tam bién conocí 
m iento d é lo s  nom bram ientos de Alcaldes 
do Barrio, cuando liegno la  oportunidad de 
baceiio?.

D 'ob guarde á V. S. m achos años.—Haba, 
n a  23 de Jon io  de 1885.— A lta  OraBÍa,

V a p o i '- r o r r e o .

A yer miércoles, á  las 4 de la  tarde, salió 
de P u erto  Rico p a ra  este puerto  el vapor 
correo Oímíííkí Condal.

á tan tiA R o  d e  ( J u b a .

E u los periódicos d e  Santiago do Coba 
recibidos hoy, oncontram oi Isa dos n o ti­
cias siguientes referentes á  la  partida  1l -  
su rre ta  de L im bano Sancher.-

“ Copiamos el sigu ien te telegram a que so 
h a  recibido ayer ^I3) en e l E. M. de la 
Com audancia Gnn^rai de e s ta  Provincia: 

‘ '£1 alféioz C ardet, con fuerzas d e  Iss 
Escuadras d« G nantánam oeucontró  ayer en 
Ja 'J'ianquilidafl, p a itid a  reb rid e  siinuda en 
el a lto  de n n a  loma, A la que atacó A la  ca­
n o ra , persiguiéndola tre© cuartos d e  legua 
hasta  oump ota d itpersióu , ocupándoles ca 
torce hamacas, seis macuto© con ropa, 229 
cápsulas, un cornetín , víveres, corre?pon- 
deocia sin Im portanoia, y  nn a  fa ja  de seda 
color ro ta  que debe se r de Lim bano. L a 
fuersa ae condujo con entusiasm o, y  con ti­
nú a  persecución do loa d ispertes, divididos
en pequeños grnpos.”

“ —Según p a rte  recibido en la  Coman-

C u ltiv o ©  iu e n o re .9  y  c o lo n te s ,

Ocupándose nnestro apreciable colega 
E l Imparcial de T rin idad  en ta n  im por­
ta s te  asunto, d irije  á  les agrlonltores las 
excitaciones siguientes,.que sen dignas de 
que las tengan en cuenta:

“ Volvemos á  llam ar la atención de núes 
tros convecinos del campo, háoia la  conve­
niencia que Ies resu lta rá  de d»r todo ei im ­
pulso p o s ib le tn  osie térm ino ó Ies cultivos 
m«ñores; no eó o para  atender cun ios pro- 
ducros de deteim icaclos erifculos A las ne- 
cesld'tdes de e tto s  faabitaites, sino qoe 
tam bién p a ia  poder exportarlos en cantioa 
des más ó ménos cocciderabies.

“ Loa fiijoiea, de une se produce rn  Is Is­
la ta l variedad y abundaLCia que es un ver­
dadero pr< digio, es nn  artícu lo  d eu n iv e r  
sa l consumo, y del que ee puede exportar, 
p rincipslm eote del negro, muchos m iles de 
qu ntalea para  los Estados Uuidos y repú- 
biic»s cercanii?, A precios rtm anerativos.

“ Im pertam os aún en este té im iro , para 
el consumo en algunas épocas del año, sjos 
papas, ctbollas, tabaco y  otros an íru lo s  
que ei so eem braian sq u l en más abundan 
oía, no solam ente no lendiíam os necesidad 
de im pottarios, sico qae podríam os expor­
ta r  de ellos conatactcm ente.

‘«En T rin idad , ya lo  hemos dicho y e s  
bien sabido de todo?, hay nn gran número 
de c&mpcBtnuB que no tienen sitio  ni fumen- 
tan colonias en los ingenios, y  sn  cuyo in- 
te iéa ts iá  el fijarse poniendo m ano á  la 
obra de fom entar sitios, vegas y colonias, 
pseeto que nos sobran tierras para  ello.

Aquellos que no tengan couciencia d e  lo 
que vale la  pereeversncia en e l trabajo  
honrado, y  qne se asustan  an te  la  idea, de 
quo sin o tros recursos del tiab a jo  personal 
bao de fom entar uu sitio  o  u n a  vega, eom 
paren el estado en que se euoouiraron la 
m ayoría de los qns se decidieron A hecorlo 
de años a trás, con el qne hoy tienen los que 
han sido constantes y foim ales, y  dedozean 
las coasscnencias.

“E n cuanto  A las colonias en los inge­
nios, so fso ilitsu  por algunos dueños tos 
más precisos reenrsos á  los que qnieran fo­
m entarla?; así qne e l jo rnalero  qne qniera 
fijarse puado op tar, según su posición y 
m iras, en tre  el sitio , la  vega y  la  colonia.

“ L a emancipsciÓD de la  esclavitud re su l­
t a  en beneficio d e  los fam pesines; wioí como 
no hay atojo sin  trabajo, es preciso que to 
dos Jos qco quieran dejar de ser jornaleros, 
se bagan et cargo de que se han de vencer 
algnuas dificflltadus para el logro del fin, 
em pleando para  ello Jos esfuerzos neceas- I 
rios.” I

P ¿ro  no divaguem os y veamos si tiene ó 
no razón para m atornos: Tengam os el va

V  sn artículo-carabina.
1 dice en su  te rcer p ó r r a f :
“ El integrism o salió de oánce y  se d es­

bordó: im píam ente nos acusaba d e te n e r  
parte_en ia  descabellada io tontona y  soste- 
' ía, sin p resentar prueba alguna, que de 
nosotros había salido el dinero para formar 
equipar y  despachar la  expedloió.u. El 
tiempo, que todo lo descubre, no b a  pisado 
en vano. Lim bano Sánchez estuvo solo y 
solo continúa porque e l ' pneb.o h a  perms- 
Dccido indiferente.”

N aturalm ente. Esto  lo  hemos dicho An­
tes, No te  la vo lnn tsd  lo que os h a  faltado, 
hijos de nuestras en tre telas, sino la  can ti­
dad.

'• l i a  te rm ín a lo  la  zafra en la  sem ana 
pasada el ingenio  “ B nena V ista”, qne como 
‘ M acaca Izuaga” , “ San José  d e  Ja Crus” 
“ S abanula” y  o tros han  molido á in té rv a  
los d a ian to  ei preseoto m et.

Los campos do “ P ulm arito” están  aún in 
taotus, “ Cañam abo”, ••Gaáiinaru” y  otros 
tienen ano k is ta u te  caña que m oler."

—E i flia 30 del pasado mes fslleció en 
V itoria e l teu ien te g o o t r a ld e la  escala fle 
reserva D  L n leG au tie r.

E ste  ilustrado  general procedía del caer 
po de ingenieros, on s i  qo© desde profesor 
u6 AcftUemjfty deeempefló jmpor-
tan tee hasta el em pleo ue m ariscal de imm- 
pu, con el qne llegó á  figu raren  aquel caer 
po.

F oé nom biado Je fe  de E stado  M ayor g e ­
neral dol ejército del N o .ta  en 1870, y  por 
ans servicios 86 le recompensó oon el em 
pleo de teLÍenee general en 1878.

D esde eaia teoim, y  e ñ e to  de los pertina  
oes padecim ieoios que le han llevado a l se 
pulcro, ae hallaba en V itoria sn sitaación de 
onaitei.

“ F a tin itza ,”  esa  opereta 
d e  argam en to  interesante 
y  d e  músioa coqueta, 
cuya fam a exuberante 
y a  DO rooonoce meta,

será can tada m añana 
en esa v illa  cercana,' 
y  oaotoda p e r  la  Aced, 
que es bonita y  es barbiana 
como y a  lo  sabe usted .

E xisten  mochoa señores 
qoe han pedido á  Io« Vapores 
reservar asien tos m il, 
igua l que á  los conductores 
que h ay  en el ferro«carrU.

E a  fio, va á  ser un a  entrada 
□ noca v is ta  n i aun soñada; 
por lo que á  la  D irectiva 
m andam os n n estra  más viva 
enhorabuena----- Y m a sn a d a .

P eto  aun no hemos ©neonlradci la  causa 
de n asstra  próxima é  Inevitable muerte. 

Prosigam aa Aqní está: dimos con ella. 
D ice, 6 HBcribB, ó había, ó m urm ura, 6 

tañe Xo Urów/ca:

“ No hemos corclo ida.—Uu diario ropa

M zM rvadoresy  pasó desapercibida para el 
F iscal de Im prenta. L a Voz db  Cib a , í I 
periódico qoe sim boliza nn m ar de sangre 
y  una m ontaña d© víctim as, sacó á  Incir la 
gacetilla y am onestó al F iscal. E l periódico 
republicano ha sido deoanoiade!—E ste h e ­
cho no tiene igual, y  ta n to  qae la concien­
cia se subleva y protesta contra esa mengua 
y contra «jse infam e erpectácuio de ver á 
un periódico dennneiando á otro, p era  que 
lo castigo© J a  ley y  »e anule un adversario, 
enyo silencio no puede conseguirse de o tra 
m anera.”

-Han sido nom brados cajero, cum isiona 
do del R apnesto, raviaotes, habilitado y  su- 
plenco, p ara  el regim iento del Rey, prim ero 
du caballería, en el año económico de 1885 
á  eC, los capitanea D, Jo sé  Serrano , don 
D iego de la  Rusa, D. A braham  Camacho y 
D. Fernando M ijsres, y  teulantea D. Ma 
n n tl F lo res F e rn sn d tz  y D. Cándido Gon- 
ES'ez M arín, respectivam ente.

Se h a  aprobado el a« ta p ara  cajero de 
las Eacnadras d e  S anta C atalina, en  el sñu  
próximo de J r S S á t f l ,  á  favor de l capitán  
D. JaiiaD Sedaco.

—Han obtenido ascenso en el Inatitnto 
de Voluntarios , de com andante D. Jo an  
García Perez.

Idem  para la com pañía d© Chapelgorri» 
de Colon, d e te n ie n te ,  D. P ablo  moiioer 
Soler y  D. Tomás M artínez Coches», y  de 
a fé tez , D. P an?tiro  Mierea Alonso y don 
Modesto P iores Lorenzo.

Se conw de la  si-paracióu del In stitu to  al 
alfétez D. Ja a u  Garcí» Lopes.

Se concede la  M edalla de Constancia, á 
iodivíduos do la Brigada m ontada de A rti 
liarla y  á  loa dol cuarto batallón de esta 
ciudad.

“ Sr. O acotillero de L a  Vo z d x Cdw . -  
jeladainaagu-

ra l de este  Círculo en la  noché d eriu n e .^
^ de Ib-

■ n 'e l .t  P*”  honrarnos coo
an presencia en dicho acto: suplicándoles] 
mismo tiem po h ag a  constar en la seecite 
4 an digno cargo, do ese periódico, qneen 
e s ta  secretaría, a lto s  de! café Marté y tíelo» 
na. Monte esquina A A m istad , ee entressíá

í i S  ' '

Agradecemos la inv itación  al Sr. 3ejre-
vdríOs

—P o r el Gobierno General ha sido apro 
bado el Reglamento de la  sociedad do auco- 
rroam útoos “ Daión loérica,” es 'ableoida en 
esta  cindad.

H a sido nombrado Subdelegado de me- 
rticiua y cirugía de P uerto  P rincipe el Ldo. 
D . Ju ré  Díaz Seoane.

C e n t r o  a e  B e p e n a i e n i e s . — í,etaúm-
pática Mociaoión d»ra ei próxim o luges, •», 
d ia de San Pedro , nua funoióa de reglamen­
to  nara sos socios. “

No conooomoa el program a qne ha de re­
g ir  en esa fiesta; pero  aleccionados ñor la 

^  q ae  tuda» los que dá el 
Centro d e  D ependientes" son notables, 

nos atrevem iis á  ao g a ra r qne lo será t a ^  
b iéa la  del d u  de 8 »n Pedro .

E l program a a l fia vendrá 
y  4 seguida A luz sa ldrá , 
viniendo á  p robar a t í  
que lo que se h a  dicho aqaf 
es cierto. ¥ s te d  lo verá.

Pasem os la  e rra ta  de coBciatííaj pero  ya 
saben nuestros lectores y  nueairos correli­
gionarios qoe si el partido  conservador 
e«tá en la aotesala de la  m aerte  es debido 
tan sólo 4 es ta  im petdonablo picardía de 
L a V oz t>k CtiBA.

Meditemos.
E jh ’f 'i c o  del partido  conservador (según 

La Crónica Liberal) exam ina sn p tiña ' y  vó 
que os semojai.te 4 loa argnm?ntoB del par- 
Udo antODomistB; no U€n$ punta,

Vé Inego lo escrito por L a  Crónica Libe 
ral de Cárdenas, y  observa que le  pasa lo 
propio que 4 Jas razones del partido  auto 
noroietB; DO h»y lógica ni sentido  común.

Entonces, encomendándose á  la  m usa si- 
boney, agarra un güiro y  dice;

A guaita, helmano:

“ Si un  mozo ocaso i-epaia 
En una jo v rn  bonita,
Al momento se estrepita 
Y  ?u pasión le declara.
L a vieja pone un a  cara 
Como quien anelta e l guisaso,
Mas él, qoe t o  la hace caso 
A delanta sin temor 

Porque es locura en amor 
Querer esterbar el paso.”

Y venga oí gacetillero de E l  F a is á ba 
cetio mejor. .

N O T IC IA S  V A R 1 4 8 .

-Según nos participan de la  F iscalía de 
Im prenta, el núm ero del sem anario L a  
Avansnáa, corr6«poodlent6 al S2 del ac­
tual, h a  sido denunniado.

Sentimos el percance.
—Según v?mo,« en E l  Comercio do Sagua, 

ha tomado po«e»ión de los im portantes dea 
tinos de Cumandonte de M arina de aquella 
provincia y  de espitan  del puerto  de la  
Isabela, el Sr. D . A ntonio Moreno.

—Dice E l Comercio de 8 agua:
‘Con loa úliimue aguaceros pu ed e  darse 

por com pletam ente te tm inada la  zafes, por 
cuanto aquellas han venido á  paralizar nue- 
vam enle los trabajos de molienda p ara  bas­
t a r s e  días, y  no esperam os y a  ?e leanoden.

H a sido una verdadera fatalidad pues 
bien puede asegurarse qne mucho más de 
ana tercera parte  de caña que se esperaba 
moler, queda en et campo.”

—PorroDBecnencia d a la s  rsfurm seeco- 
rófflien-adm inistrativa» in troducidas en el 
Hospital Civil de San F elipe y  Santiago do 
esta  ciudad, h a  quedado reducido el p?r?o 
nal desde 1" del com en to  mes, A la  p lanti • 
ila  siguiente;

D irector A dm inistrador.—D r. D. E m ilia ­
no Núfiez de Villavicencio.

Médicos.—D es. D, Francisco G utiérrez, 
D. Cárlos B . Senil, D . P isnoisco  M arill y  
D. Raimandii Menocat.

Mayordomo intervontor.—D. Francisco 
Bansá.

Capellán.—Pbro. D . J«>«é Castro Ares.
Farm acéutico,—Ldo, D. Jo an  Antonio 

Gallego.
Médicos in ternos interinos, D, Manuel 

ü n a n n é  y  D. Cecilio Red.
A uxiliar de la  m ayotdom ía, D , Jo sé  Díaz 

Espinosa.
Cumieario de en trada, D. F elipe  Finca.
Escrib iente de l a  Mayordomla, D . CArlos 

Enriquez López,
Id . de la  Dirección, D, E nrique M orera 

y  Roselló.
Id . tem porero, D. Santiago Abren Abren, 
P ran tican tes d e  farm acia, D. Ramón O’ 

F a rril, D . Rafael F jo l, D . Antonio Coyás, 
D. Germán González y D. Gabriel O’F arrill. 

F iebotom iano, D. Ja im e Focb.
Con cuya p lan tilla  se h a  obtenido una 

economía de 7200 pesos, en beneficio del 
Establecim iento.

—Anoche, en tre  ocho y  nneve, foé  m eet- 
to  por un disparo  de a rm a d e  fuego, en  la  
calle d e  la  H abana, en tre  las de M ereedes y 
P au la , el m oteno P ed io  B onilla M iranda,

—Perece, dice on peviólico de Matanzas, 
que F élix  Jim énez h a  tenido la  audacia de 
d irig ir nna ca ria  A D. J « é  F ajardo  , resi­
den te en un  po tiero  situado coica de Alfon-

«e reslizarían  en el caso de no  haoerse la 
en trega de ese dinero.

E l Alcalde M un ic ipa l, el celador y  Ja 
Gua: dia Civil de d icha v i l l a ,  están  sobre 
avia» p a ia  fru stra r loa proyectos do los 
bandidos.

—P or ©1 celador d sl barrio  d e  la  Iglesia, 
M atanzis, fué detonido y  rem itido A la  Cár­
cel, A diaposictén del G cbietno Civil , nu 
individuo de m alos antecedentes, acosado 
de prestar auxilio A las partidas de eecnes 
tradores qne merodean por d icha p ro v in ­
cia.

—N uestro ilustrado  corresponsal de Soi- 
babo DOS escribe n n s carta , que no publica 
mos por sn m ucha estenaión, quejándose 
del mal estado do los caminos, y  de la  falta 
de puentes y calzadas, y en tre  o tras  cosas, 
noa dice lo e ign ien tc 

‘‘L a  cosecha dol tabaco en esia  b a  sido 
rega lar y  hay algunas vegas escogidas y  se 
preanme qne obtengan buen precio por sn 
ram a, porque se dice qne en C am sjuan íy  
otros pontos la  cosecha h a  sido m aia. Pi.r 
la  p a rte  de Míiiiicaragns, hay elgunas vegas 
regulares; pero  sus tenedores tienen  pre- 
tei siones, y los poc. s «specniadores qne 
qnieren  acaparar lo» fru tos, les hacen pro­
posiciones que no  son adm isibles. Creemos 
qne con puca paciencia qne tengan los ve 
gae ios y  tonedorra de ram a obtendrán por 
BUS f iu to sa n  producto r»gnlar.

Laa operaciunes de ven ta  de g tnadoa han 
ten ido  algún  m ovim iento, obteniendo los 
añojos precio de 7 á  pesos cabeza, h a ­
biendo a 'g n n a  dem anda; pero como los te  
Dedores tienen buenos potreros, no aceptan 
esas proposiciones, y  es d e  esperarse que 
los paguen á  m ayores precios los qne los 
soliciten ó  tengan que buscados en otro* 
puntos.”

—H<mos recibido f l  núm. 4C del semario 
L a  Espolia, periédioo político, consagrado 
A )a defensa de la iu trg rid "d  nach nal y  de 
ios derechos é  in te rrses de la  raza de color.

—En la  A dm iniatracién local de Aduana» 
de este  puerto  se b»n recaudado el día 24 
de Jun io  por derechos erancelarira:

E n oro..................................... $  23,814 11
En p la ta .................................... 6*9 08
En b illetes....................... .. .%74C 93

Idem  p o r im p u esto :
Oro.......................................... $  2272 25
—A dm inistración P rinc ipa l de Hacienda 

Pública.—Sección de Recaudación.

B e m o a t r a e i o n  c a r i t lo a a  —A yer coa 
m o(iv(>de8er los diaa del Sr. Qoberoador 
Civil, don Jo an  Alé?, Marqués de A lta Gra- 
a » ,  un oonsiderabi© núm ero de p srijuas 

provincia, deseosas de 
d w á d ic h o S r .  nn testimonio de Is mucha 
estimación j; c » a ñ a  OMÍa.utnfeiisA.nnf-tw 
ron con nn precie,so bastón de carey blanco, 
cuyo paño  es sin d isputa nua verdadera 
joya, qne enaltece a! artista  que lo ha eje- 
cntado, por lo delicado del trabajo y  el ex­
quisito  gm to qne en ©1 ha presidido. Ade­
más de las aim as del 8 r. Gobernador yde 
varios trúfeos m ilitare» bellam ente cincela­
dos y  orlados de riquísimos brillantes, en 
la  parte  superior esléa grabadas iss inicia- 
les del tícnlo del Sr. M irqués, formada» 
cambien d e  piedras preciosas.

Felicitam os al Sr. Gobernador Civil por 
eso merecido obsequio, no por el valor sr- 
líatico y  m aterial que pueda tener y qus 
ÍDuadablezDeDte bioo por lo qnosic* 
niflea y  vale como m uestra «le simpatía v 
de consideración.

• I  « rá f fa ( la .- -R e iD a  g ran  auimacion pa­
ra  M isar 4 la novillada que, á  bmeficio da 
la Sección del C aerpo de Bombaros Haai- 
oipales, se verificará el lúoes próximo, dls 
de San Pedro , en ei circo tnarino de Regla.

Los jóvenes aficionados q o - tomarán par* 
te  en la t id la  d a lo s  cuatro toretes q o ^  
han de pasaportar p ara  el otro barrio, eMa 
snimsiluB de los mejores deseos, y  todo hut 
esperar qne la  concurrencia qae aiiatai?» 
DnmeTusa.

Oro Billetes

Sum a an terio r des 
de I?  d e  Enotf

P o r corriente. 
. .  A trasos..

i
$^69598 07 2273 00
. 78.5 15

67 14

.$2701711 SO 2273 00

H abana, Jun io  20 de 1885.—E l Recauda­
dor Prtírteío Delgado.

—A  las dos d e  ia  ta rd e  se cotizaba el oro 
del cnñ» eepañol en plaza de 133 4 13;^ 
por lOil premio.

0A O E T X L L A S .

B o r a a d o r a . ~ L %  8 rita. D* OlJmpl» 
Ortiz y  Dulgaidea d igna de protección por 
todos conceptos, se ofrece al público en ge­
neral p a ra  toda clase d e  marcas ai puado  y 
I aucin y  se hace cargo de toda clase de bor­
dados en oro, seda, falpilla á prr-
O'.OB módicos.

8e  la  recom endam os á  isa fsmillsa que 
deseen peifecciun y  barainr»  en esta clase 
de trabajos.

T iene su  ta lle r  en la  calle de V illegu nú­
m ero l(/6 .

a. J b 'tra . S r a .  eiel S a g ro sio  
C o r m r o n  a e  S e a t ta  t «  Gseassmbaeom.
—8in  tem or de equivocarnos podemos a u ­
gurar que las grandes y  solemnes ficitat 
qne en los d iss  ¿8 y  89 del corriente, u  ce- 
l,.brarán en  ta  Ig lesia  de .San Franciieo en 
G nanabacoa, furm aián época en loa fasto»
de aquella piadosa asociación, 

’iiA yer tuvim os el g as to  do ver loe prepa­
rativos qne A toda prisa se hocen para  esta 
fuDCton roligiosa, estando y a  casi couoluido 
nn  gran  tablado capaz p ara  contener el gran 
núm ero de can tan tes y  músicos que en ella 
tom arán parte.

Se can tarán , en tre  o tras piezas de médto, 
e l precioso him no d e E rv iti ;  la magistral 
m isa de Gonzalfz y  un  bellísimo T ota Pnl- 
ehra.

O cuparán la  sagrada cátedra, Jos elocusn- 
tes é  Ilustrados P P . Escolapios D. Pió Gal- 
té s  y D. F élix  Vidal.

E u  fin, ae iá  u n a  fiesta en la que lo BR.PP. 
Eecolapiua dem ostrarso, una vez más, el 
celo y  buen gusto  con que acostumbran á 
celebrar las festividades de nuestra reli­
gión.

£1 que desee más pormenores que vea el 
anuncio en la  sección correspondiente.

R a f a e l  1 ' i l l a , -
Lo dijim os hace días; 

hay ni, au tor, celebrado, 
d© m ny bellas poesías 
que e s iá  bastau ie arrancado. 
Machos en sn ceso están 
en lo de es ta r siu dinero; 
liay mochos vates sin pan, 
sin oemi*a y  sin  sombrero. 
Pero V ida (Rafael) 
recibe más fuerte  el palo
qiiO los dem ás____ _ porqne él
©ntá pobre y  tscA malo.
P o r e?ta doble lazon, 
qno vale lo menos tres, 
quiere dar u sa  fanciÓD 
e l cinco del otro mes.
A si que, el oinoo de Ja llo  
verá  ese v a te  aplaudido 
cómo aum enta  su  peculio 
que y a  está  m uy decaído.
JSl Monasterio de Fuete 
dram a del beneficiado, 
d iam a cuya form a y  fuste  
tan tos aplausos le h a  dado, 
á  dárselos volverá; 
pues será puesto en escena 
esa noch?, que será 
para  V illa, noche buena.
Que ese v a te  de Castilla 
tenga lleco  el cobseo, 
y  que gane ta n to  V i l l a . . . . . . . .
oamo p a ra  m i deseo.

T i j e r e ta x o s .
L legada la hora de acostane, dice un la­

brador á  BU mujer:
—Vamo-, Teresa, cuelga el burro, echa 

do comer á  la  escopeta, aourst» la luz, y 
matém onos.

_ E n  una tienda que se hallaba en liquida­
ción ae leía en gruesos caraetéree:

—Atención, compradores. ¡Por fio homos 
quebiado!

Un arrendatario  de ©onsumoa exclamé 
an te  nn cadáver;

—E stas gentes ae mueren de ham bre por 
no pagar los derechos de consnmot.

—¡Oh!—decía uno leyendo nn periódico 
—ha m uerto Faragh-b-ijá, el traidor que 
entregó á  E artnm  al Madhi.

—¿Si? jY  cómo h a  muertu?
—De m uerte natural; ahorcado.

M ister H errm aan eu la  Zarzuela, y Mr. 
H a iz te n  la  Comedia, bactn  prodigios de 
prestidigitaoión. Hace pocos días se en­
contraron en nn café.

M ister B enm aun pasó a liado  de au r i­
v a l, y  éste quedó a l momento sin levita.

—E s inú til—contestó Mr. H artz—tengo 
m i guarda ropa en e l bolsillo del chaleco; 
y  sacó de la  tabaquera cinco trajes.

—Entóneos devuelvo á  V, sn levita—di-
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jo H ern u sn o  >iitreg 'i.- ')oU j—se la  qa itá  
para a rreg la rla .

L a  leT ita  te o ía , en  efecto, forro  n ae ro .
Ü a rn ted rá tico  á  sns discípnlos:
~ S eC ores, t n  la  lecolóu aoCerior oa ha* 

h lé  d e  dus clated  d e  orgullo , e l  á e l nací 
ta len to  y  el do la f  « ttnae . H ay  o tro  ado , el 
del tnlaiiio; pero  do q n ie ra  hab laros d e  él, 
poique e n tre  nosotros no h a y  quien le 
tenga.

T r . ; 'rogado que tie n e  qoe defender c ier­
ta  causa, se descu ida n a  poco y  llega  algo 
tarde á  la A udiencia.

-  ¡3e conoce que se leT sn ta  V. ta rd e ! — 
le dice no m agistrado.

—Sí, eeCor—contesta  —Si yo pnd le rades- 
quitarm e d u rau te  laa v is tas , m ad ro g a tía  
más.

t  n ita  de un du elis ta  á  un  am igo suyo: 
-A iu 'g o  mío: m atiana me b a to  Si me 

m atan e s  p ru eb a  de que yo  tOLÍa razón. 
;Raega á  D ios qu e  m i adversarlo  la  tenga!

Hace pocos diae pocos d ias pasaba un 
en tie iro  p o r u n a  de la s  callee d e  P a iís . L a 
m njer del d ifun to  ib a  detr&s de l férretro  
Itoiaudo am argam ente. Al verla  tan  des* 

-.711.1.1 Mía un jóveu  que hab ía sido su  novio 
cna ido ao itera. la  dice:

—No llorm . SI tú  quieres noe casarem os 
los dos.

• Lo tie n to  m acho—contestó la  v ia d a— 
pi'tiv tengo y a  em peñada m i p a lab ra .

Kn ana renniÓD de couflsnza.
— Mamá, P epe  qu iero  que esn te.
—T e lo prcAió t-rm inau tem ente .
Buenn. Pu,< < luónoes can taró  la  ro m án ' 

za “ Música proibit-i.“
l a r v t c t o  a t  l a  M a la x a .  — Hé aquí 

e) Servicio d e  la p la ta  del d ia  26 de Junio:
Jefe >le d ía .— £1 Ezem o. Sr. Coronel de. 

3» BaUllOD d e  L igeros de V oluntarios D. 
Joan  Soler.

V isita de H o sp ita l.- . B atallón  Cazadores 
de Isabel 11.

Médico para loa Baños__El de la  Coman
daucia O ccidental de A rtillería.

C apitanls <l«iierai y P a iad a .—2? Batallón 
Ligeros de V oluntarios.

H ospital M ilitar. — Ingenieroe d e E jé r -  
oilo.

B atería  d e  la  R eina.—A rtille ila  d e f ^ é r -  
etto.

A yudante de O uard la en el G obierno H i­
ta r .—Bl 2« - le la  p laza , D. G raciliano Bae«.

im ag inaria  en Ídem .— E l 3? d e  la  misma, 
D. Fraüciaoo Sobredo.

M m a g h  a n  M ta ta .—(M uerte á  loe rato* 
nes.) D estruye los ra tones, los escarchos, 
las moscas, las horm igas, loa chinches de 
cama, loa escarabajos, loa topos, los insec­
tos. E n  v en ta  para  los B oticarios, Jo sé  Sa- 
rrá  H abana, U nico A gente para  Cnba.

E sp e c tá c u lo s .
TEATRO IR U O A .— Com psBía L írica 

Española.—X I hay función.
<;á.ilVAN'l£U. Co^np^ñ^o de zarzuela 

y  baile.—A  'aa  ?; ifguiíiórto» de amor. A 
l u  9: Loe mierobio». A  tas 10: E l  venta-
9Íllót

TO RREC ILLA S.—Baf.i» d e  S a la s .-A  laa 
8 : T»*«a de p e jo  A  >a« 9: Buchito en Ouana- 
bacoa. A lee 10: RelóHoa s  poittea

GRAN M U St.0 ZOOLOGICO de Pubíllo  
nee. P arque C u n t ía .—P abelloa im p ern o a  
ble. oontem éudo un  Museo z io  ógioo. Hay 
terriblee fiera*, anidhi'ea raros de todas 
clases. £.xbibieión diaria.

CRONICA RELIGIOSA.
SANTOS D E L  DIA.

V iérnei 26 dd Ju n io , Saotos P eisyo , Ju an  
y  P ablo  m ártire s  y  Saut-t Porseveranda, 
virgen.

S ilte i  Ti puericUt de la  Virgen.
I.

NventitirrOT Koaane 
(ConOnúa I

Nació la V írgeu, o r n o  la  b rilla n te  aurora, 
cuyos coloree purpúreoa anuDcian la  Inm i- 
seote apailoión dei a - tro  del día; nació, sn 
hiendo del desierto  áv ido  d e  Is in s te  hum a 
mdad, como nna ec lunina d e  vapor arom á 
tico, co.qjpnwto do BÚet#, ’*fiOCt“ P,.tible y  
Úsrra y alegría A ios cielos, y  excitó  tau po- 
derosameote la  adn iirsc’óa de les hab itan tes 
del empíreo, qne todas á  un a  se pregunta- 
bsD, qnién podía se r aqnel eé r ta n  espíen 
dente en v irtudes y  g lo rias, que d ab a  su 
primer paso en la tie rra  con m es resplando 
res de san tidad , que los m ás sublim es mo 
redores dei oiclo. Muy p ro n to  pudierou 
los án g d es sa lir de so ansiedad , pues á  po 
00 de tiabxr naiid .) e s ta  n iña , so le im puto  
sqnel nom bre, que por p rim era  vez habla 
sfd.i pronunciado por la  boca d e  DiO-, cuán 
do abno  los tezorus de «u m isericordia para 
redim ir al hom bre, v aaeó de ellos el nom ­
bre que Umdiía U  M adre d e  su H ijo bom a- 
n tdu . Muy pron to  resonaiáotim o el annncio 
de p tz  eu los nidos d e  los m ortales: pues 
Jo iq u in  y  A na ván á  descnlinr el secreto, 
qnebace nnevenieses les ha com unicado el 
Arcángel G abiiel, im poniéüdo á  la  nifia ob ­
ten ida  por mÍ Hiros, e l nom bre que el mis 
mo Diiis le b a  sefia ado Mas, pqué nom bie 
se da<á á  la  que despiies de tanu>s siglos se 
la  llam aba rosa de J rr ic ó , azucena d é lo s  
Talles, palm era de Cades, o livo  de los cam ­
pos, bálsam o arom ático, clavellina de las 
laderas, m itra  escog da, palom a b  anca é 
inocente y m adre dol anuir san to f iQ sé 
nom bre tendrá , la que t r a  predicad» la 
am ada y  eaooirida en ire  m iles, la  to r ra d o  
refugio, U  fortaleza del L íbano, la  que son 
nna m irada, encan ta  al K y  del cielo y  con 
o tra  im prim e te iro r  a l ab inuo , Is que adot- 
meee en  rus brszus a! am «do, que b a  baja'lp 
de loa colladoa eCflriius, y  la  que es por fln 
la  herm osa js rd in e ra  de la v iña , que esta 
ha p la o tad j eo Ja lie r ra t ¡A l! queremos 
pronuQOiar este  nom bre, h>gam-<íeá con 
amor en  r l  co razó i, y oon te rn u ra  eu el a l­
ma; ¡Moiísl María, es estenum b-e.

(Continuará ) 
F IE S T A S  D E L  SABADO.

Mizas solem nes.— En S sn to  Angel Is d-1 
Saeramento á  laa 8.—E n la C s te d ia l á  N tra. 
Sra. del Lor. to  á  las 6 v la  da te rc ia  á  los 8. 
—Eu Sto. D  im iog I y  Sea. C atalina á N-ra. 
Bra. del Bu«ar>o.—^Eu Sto. A ngel á  la S u lr- 
dad y  en las parroquias y duniás iglesias á 
la Saotíslm a V irgen bajo  d iferantee ad ro  
saclonea.

ü o ite  d e  M aría.— D ia 27.— Corresponde 
visitar A N u en ra  S rúo ra  d e  la  P az  en J e ­
ta s  del M onte y en la  P arroqu ia  d e  G as- 
nabaoua.

V o le m a e s G u lto B  q u e  A N tr n .  S r» .  d e l  
á » g r »  lu  C o r u z o D  d e  J e s ú s

dedicarán sat darntot sn la Iglesia de los FP. Bs- 
ooUploe de Goanstazer s, desde el dia 19 de Jnaio 
bosta el 'M del mumo me?.

Dia i9 da Ji.nio.—4 la hora decoetnmbre. te isa- 
r i la  bimdera do Ntra ifro. del Corezdn de Jeelis.

Dit 0.—Km,>rzMi la noves.» á loa ocho mé >oe 
doaito dalam»&an«, por nn belllalmo lovicatono 
da tolntaelda á la Virgen, á contlnusoidu habré 
m'ia eootods ol órgano. Segniren 1 e fjerolcioa 
propioe del dis, tornjinando oon el himno de le
V lrg.nynua reptada. Ari todoe loe d l.t  tnecoe 
en io> dies SI j  96 en que eiapesori i  Jos 9.

D.e Sz —A los r de le Dochu Balre y  lAtanfaz á 
todavrqnneta gran (.Uinetode vocep, caottadoee 
nn gra,.dioeu himno de D Saailsgo Erviti

DUU'.—Al»e T dn la manaes, mías de Comu­
nión con ule tíos preiwratoris por st dire.:tor de la 
Aso lación. A loa 8 rinperari la de la gran fl«aia 
eon el b mso del día anterior, oaStándose la mog- 
slfieama-de'maestro QoDiólea, on laquetum a- 
réo pa^te h>e mae nutablrs preroaoiea > artletasde 
U Hsbsns. Se aast rea edemái una nr-cioea Are 
Motía s un b.Me mo Tota tuiiohra. Kl sermón está 
SoargrideB P Ebo Oait^a, Ba<»olapio. P u r‘a m ­
eba átoa 7, tnaoglo matieno con orquetto, eoniBr 
groclón. re'itiuu por el K. P. Kó.iz Vuial, oeoolapio 
7 deepoijial.

ule 3 —Por la ineilesa S los 8 menoe oaarto rei­
rá en (ufrogio de laa aJniae de loa iwtmiadoe ¿fuo ‘ 
toe, raDtáod te  al liaal un reaponao eolemne.

A Mtaa flaaia- queioa InTitaidi-e rodos oa aeocla- 
doe } Oovbl a, á Ua eaaloa deaeemoa conenma con 
le medelJa de la Ae odoolon.

Loa ilBiiMBea <og qnequltran contribnir pnedeu 
eciregoree á los pereuUaa encargadea oe la re otee- 
eiAe o el director de Ja Asoeia<‘ina—Pedro Mun- 
Ivdor. E .olipie J673—P—

Alto do  Suntofiá Leopoldo Sáuohcs Pérez, se 
se rv irá  preroDtars'^ eu le  b revedad posible 
en  la  Secreta) ís  d e  «ste  Gobierno m llliar, 
para  un asun to  que le  conviene.

H abana 19 d e  Ju n io  d e  ISS.I.—D e orden 
d e S . £ . , e l  Com andante C apitán  Secreta­
rio , Felipe de Pena.

L o t iad iv iduos lie-nciados de este  rjérci- 
to  que á  coatiunaciÓD se expresan, bb ser­
v irán  p resen tarse en la  Secretaría de este 
G obierno m ilita r oon el fio de hacerles en ­
treg a  d e  n a  doaum eoto que les interesa:

Bargeuto I" D. LnU  Gómez C hiráco, R>- 
gim iento  H abana.

Idem  id. D. M annel B iabo M nls, B ata­
llón  Bazadores B u lé a .

Idem  2* D . V íctor M artioez Sá&rhcz, 
Ídem.

Idem  id. D. A ntonio C aU fat Cloquell, 
R egim iento H abana.

C a b o l?  D. A ntonio Guzmán M ontana, 
Idem Rey.

C sbo cornt-tas D. A ntonio Esteban B al- 
b i s  id . H abana.

H  ibana 13 de Jun io  de 1885—De nrdon 
d e  S. E ., El Com andante C apitáu S ecreta­
rio, Felipe de Peña.

L os iodivídnoB de tropa que se hallen 
rebajados en esta  P rov ioc ls, pertencoieo- 
te s  a l Regim iento C abslie iín  del Rey y Co­
m andancia P rincipal del Depósito Oriental 
de A rtille ría , deberán, por dUpuaición dul 
Ezemo. Sr. C apitán G eneral, ineorporaiBe 
ÍD m -distsm oote á  ene Cuerpos, praeontán- 
do»e a l efecto en el Depósito de Em barque 
y  D eaem birqne de esta  Plaza.

L  > que se hace sabi-r por este  medio para 
ojnocimiecitu de loa interesados.

H ahai.a 23 de Jun io  ilo 188.5.
D.i ó d ^  do S. E .— El Com andante Ca­

p itán  Saoro tariii,/> líps i?f Peña,

2

6 ' . .

C o leg iA  d e  A b o g ad o N .

L ista  de loa Sres. Abogados nom brados pa­
ra  desem peñar e l tn rno  de oficio y defen­
sas de pobres en e l afio de i88»5.
1 Ldo. D. M annel A benzs é  Ib a rrs , San 

Ignacio 7.
. .  A rturo  A tia sy  C irárlegni, San 

Igosoio 12.
Ldo. D . N arciso A gnsbella y  Toca, 

G aliauo 64.
. .  . .  L u is V. B etanoourt, M anrique

68.
. .  . .  Rafael A lberto Cabrera, Nep 

tu n o  156.
. A ntonio S. B nstam ante, Sol 

79.
7 . .  . .  M arcial C a lre t y  Cam argo, V i­

llegas l i 6 .
8 . .  . .  Pablo Campos y Corvo, Cha 

oon ■̂6.
9 . .  . .  Antonio P in  C ardón , Ssn Ig ­

nacio eequina á  Em pedrado.
10 D r. D. Jo sé  M! Céspedes y  Oreilau, 

L am parilla  94,
L do. P .  H ilario  CisneroB y Corres, 

A m argura 21,
. .  . .  A ntonio B. Comeglio y Valdés, 

San Ignacio 44.
. .  . .  Nicolás déla Cova y  de loa 

Santos, Cuba 39.
. .  . .  Miguel M* ch iim at, Luz 24.
. .  . .  A utnnio Feruaudez de Castro,

San Iguscio  50.
. .  . .  Em ilio F « r re ry  Pioabia, Ssn 

Ignacio 50.
. .  M auuel M aiía G anda Corana- 

do y A lvaro, H'»bHQa 114.
. .  Jo sé  Mrgnel García y Eopi-r, 

San Igoaoio 2
. .  Miguel A. G arcía y  Peres, 

A gotar 69.
. .  Fabián García Santiago, San 

Ignacio 2
. .  E rnesto G avaldá é  Inda, Acos­

ta ? .
. .  Escéban González del Valle, 

Em pedrado 30.
. .  B siilio  IgleBias y Cautos, Cam 

panario I3 i.
. .  Ju a n  Zoilo Kerm es, San Igna­

cio 24.
. .  Marcos Antonio Longs, Cnba

120.
. .  Nicolás Losada y B einandez, 

Perseverancia 6.5.
. .  Jo sé  G, de la  Loz y González 

L arrinago, R eina 141. •
. .  Mannel M artínez A gniar, Em ­

pedrado 16.
. .  A ndrés M“ Meirelcs, Perseve- 

rancla 16.
. .  Joaquín  M aría M útqniz, Coa- 

sa lado 62.
. .  Luia O .iy zs  y  Cortés, O brapía 

22 ^ «*TTái«7j VA* ffLQr*
esderes esquina á  Obrapía.

. .  M-tLuel P tiralta  y  Melgares. 
Oficios 66.

. .  M annel P rie to  do Castro, T e- 
Dieote Rey 38.

35 D r. D. Francisco Ramos y Almeyda, 
M ercaderes esquina á  Obrapía.

36 Ldo, D. Ricardo R eyes y  GaÜano , 
Lam parilla 74.

. .  Cárlua de! Riesgo, Jesús Ma­
r is  2  i.

. .  A aton lo  Rejo y Sojo, Egido 4. 

. .  Ramón B ouia y Owen, Com- 
postela 25.

. .  Jo>é M siía Socarrás, Cuba 56. 

. .  F élix  T . Sotouí y  E scartl , 
O brapU  16.

. .  Jo sé  Franeíaco Suarez y  F er­
nandez, Ofloios 66,

. .  T om ás Botolongo y Lynch. 
San Nicolás 38.

. .  AutODÍo Maria T ag le  y G ra- 
nadiiB, Laguna 2.

. .  Dionisio de ios Santos T e lle -  
ebea, BelascoHÍQ 127.

. .  Jo sé  Em ilio T erry  y  Dortions, 
Ocios 19.

. .  Federico T ro jillo  y  Monagos, 
Cam panario .5.

. .  E duardo V aldés R'idrignoz 
Damas 45.

. .  Ju lio  de V arona y  Fernandez 
de V elsico, O’R-'illy 80.

. .  F rancisco J .  Varona y Gonzá­
lez del V alle, T en ien te  Bey 12. 

. .  Bsmon ViilageÜú é  Iro ia , San 
Ignacio ]A.

. .  Alt'redii V illageliú  é  Iro la , San 
Ignacio 24

. .  Gonzalo V illa U rrrn tia  y-H e­
r re ra , Reina 71.

. .  E nrique P. du V ignier y L li-  
nas, San 'g u ac  o 5 0 .

. .  Alfredo Z s^ a sy  Alfonso, Mer 
cadetes 28.

. .  E lias de Zúfiiga y Ramirez 
A reilano, A g u ca  105.

D . Simou d r  7,- queira, Reina 114.
. .  Joaqu ín  Camaobo y Loürigurz, 

Sol 4.
. .  F elipe  Ortiz y  M onserrat, La­

gunas 60.
58 Ldo. D. Luis Zúfiigs y  B arre ra , GaLia- 

lianu 8 í.
H abana y  E u eto  1° de 1885.—E l Decano, 

Ldo. Jo téB 'U to n .
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e l 19 de E oero do 1886, ae  h a rá  la  ad jud ica­
ción d e  losp ism iO B j-éiam edU tam eote se 
ab rirán  los pliegos en cuyas cubiertas estén  
escritos los mismos lem as que en las d e  las 
m em orias premiadas-, as oniregarán los p re ­
mios á  sus autores ó  quienes loa repiesen- 
ten , y  á  continuación se qnem aráu, sin 
abrirlos, Ies pliegos que contengan loa nom ­
bres de loa dem ás caucurrentee ni Cerlámen.

7^—P ara  cada uno de los tem as habrá 
tres  premios, que conslatiráQ en una meda­
lla  de oro, o tra  de p la ta  y no  accésit.

H abana 25 de Enero de 1885.—BISeere- 
tario , L . A ntonio  M eta y  Bomingues.

G o b ie r n o  G e n e r a l  d e  l a  I s l a  d e  
C o b a .—HACnCNDA.

£ i fracoio'iar b illetes de L o tería  por m e- 
d .o  de papeletas que se expenden al púb li­
co, Ble que en ellas iu te rvenga la Adminis 
tración, v iene á couatito lr sobre los billetes 
de ésta, nua especulación qne así puede ser 
erigen de abasos p ara  el público, como de 
pe'juioioB para la Renta.

P ara  ev ita r unos y otros y conservar el 
crédito  de la  R enta de coiiformiclad con 
lo propuesto por la Intendenuia general de 
H acienda, y  lo inform ado.por la  Adminis­
tración general del Ramo, he tenido á  bien 
decretal:

1? Se prohihe laexpondición do pape 'o  
ta i. que sobre b illetes de la  lo te ría  del En 
tado vierte hadéndusa , ú contar desde el 
sorreo núm ero 1168;

2? Los agentes de policía persegnirán 
como juego no autorizado, la  expendiolóo 
de dichas papeletas.

H ahaoa, 30 de A bril de 188.5.—Ramón F a­
jardo."

H a b i l i t a - i ó i i  «le c u n i ie ló i i  n r i i v t i  y 
r e e m p t i z o , —l l i e 4 ‘ 8»5.

Hab'éedooe hecho efectiva de la H acien­
da eu el die do hoy la  consignaclóu de estos 
cnudrus corr<'npondieiites á  F ebrero  ú.iinio 
loa Sres. Je fes y Oficiales qne pertenezoau 
á  los mismos pueden pasar á  es-a H abilita 
ción desde m añana 18, de 12 i  5 de la ta 'd-i 
OOQ objeto de percib ir sn sueldo de dicho 
mes.

H abana, 17 de Jun io  da 1885.—El Coronel 
Oo iiaudante H abilitado, A ntonio  Vareta 
Montei.

A d m l n l a t r a c i é n  P i i o c l p a l  d e  H a ­
c i e n d a  d e  l a  P r o v i n c i a ,

Subsidio  industrial ,

L os señores pertenecientes al gremio de 
“ Tienda-i de ropas” se servirán  comparecer 
en esta principal el próximo v iéru ts 28 del 
se tnal, á  las diez y media de su  mafiaua, á 
fln de oelebrar an te ella nuevam eoie el ju i­
cio de agravios y acordar en defluitiva la 
cuota de cada In.-lnstrial.

H absna 20 de Jnu io  de 1885. — Ovillenno 
Perinat.

P r o p i e d a d  p e c u a r i a .

C l ROUL A R .

D8 OFICIO,

4-

C o m a n d a n c ia  g e n e r a l  d e  l a  p r o -  
S in e la  d e  l a  H a b a n a  y G o b i e r n o  m i ­

l i t a r  d e  I»  p ím x » .

Anuncio.

Ls Sra. D ‘ Ablgail U srrsra  y  C isneioi, 
hséifaoa del Br. Com audanle de infantería 
retirado D. Josqoin , se  serv irá  prei«Dtarae 
sB la 8«crt;laiía de este Gobierno m iibar 
coD objeto de hacerle en trega  de nn  docu- 
nsDto que le lotereea.

BsbM a 17 d e  Jn n lo  de 1885.—D e orden 
deS  E., el G in n id a e te  C ap itán  S ecre ta­
rio, Felipe dr P eta .

El reelsts ( f i^ n ib ie  de l BaU lIóo Depó-

C í r c n l o  d e  A b o g a d o s  d e  l a  H a b a n a
OISTAUXK DE 1865 i .  1886.

E l Oireulo de Abogados de la Habana  ba 
a c o rd a d o  b u cee  no n u e v o  l la m a m ie n to  á  to  
doB lo s  que d e se e n  c o n c a r r i r  <x,n s u s  t r a b a ­
jo s  a l  coDCUrso p ú b iio o  qne a b r e  c o n  las 
c o n d ic io n e s  s ig u ie n te s :

—P odrán tom ar parte  en  el Certámen 
rodas las pt-rsouss que quieran, sean ó no 
L etrados y peftenezcan ó nu ai Círculo.

2*—P ara  concarrir al C ertam en t e  b sb iá  
d e  re m itir  á  la  Secretaría del d rc n lo ,  esta­
blecida en la  casa i úm.»ro dos de la  calle d e  
M ercaderes, un a  Memoria escrita  sobre 
coa lqn iers de los siguientes temast

I .  Exposición razonada do las refirm as 
qne convendría  in troduuir en nnescra Ley 
Hipoteim ria.

I I . Comentai'io b isiórieo-erftico á  la  L ej 
del R egistro  Civil v igen te  en  Cuba y  P u e r-  
trO Rico, y a l R eglam ento d ic tado  p ara  sn 
ejooQcion.

I I I .  Exposiciou razonada de la s  reform as 
qne deben Introdnciree en el títu lo  respec­
tiv o  d e  la  Ley de Eujaieiam ieuto Civil para 
que pueda aplicarse a l deslinde y  am ojona­
m iento d e  nuestras haciendas com uneras.

IV . E sto d 'o  siibre la  v ida y  obras de 
D . Franeíaco d e  Quevedo Villegas.

8 ' —L ss  m em orias nebeiáu  d irig irse en 
pliego cerrado  y  iaiMado qne tenga  eo sn 
cnb ierta  un  lem a y  expresión d e  contener 
u n a  H em uria, y  rem itieodo por separado 
o tro  pliego, tam bién cerrado  y  lacrado, que 
contenga e l nom bre del au to r, y en cuya 
cn b ie rta  M té  escrito  e l m ismo lem a de la 
m em oria á  que corresponde,

4^—L as m em orias se recib irán  en  la  Se­
c re ta ría  del C itoulo h as ta  el d ia  80 d e  No 
v iem bre próxim o á  la s  doce d e l d ia , pasado 
cuyo  té rm ino  se publicarán  loa lem as d e  las 
qn e  se  hayan  recib .du.

•5̂ —U n Ju rad o , Compuesto del P residen te 
y se is  vocales oei Círculo, elegidos estos en 
J u n ta  G enera l y  onyos nom bres se pub lica­
rán  tam b ieu  después del 30 de N oviem bre, 
ab rirá  los pliegue qu e  contengan las m em o­
rias, las ex am io a rá  y  d e term in ará  cuales 
sean las q u e  m erezcan los prem ios de que 
se hará m érito  en  la  condicioD séptim a, 

fi*—En 1* aesioo p ú b lica  que se ce leb rará

L a necesidad de adoptar eficaces medi­
das eacam iusdas á  dar a  la  riqueza pecna- 
l ia  la mayor proH-otión posible; y  el pro­
pósito de poner a  á  cnhltirto de los rep-<u- 
dos é  inveteiadoe sbuaos de que la misma 
tía Venido siendo objeto, iuoujaron á  1» sn - 
peiioridad, de acnerdu con e l Exorno. Coa- 
cejo de A dm iuistiarión, y con lO's lofoimes 

: de este G ..bieruo y del de Maiaiizas, á  dic­
ta r  la recOiQeióu de 15 de Bueru últim o, pn- 
biiosda en la Gaceta del dia 24 y rrproda- 
cida en ei Boletín de esta  proviocia oorres- 
pundieute al 31 del piopio mes.

E uire las diversas r< glas y preecripcione-i 
que se dictaron figura, en prim er lé  mino, 
el e  tablecifflienco de nn sistem a completo 
du lib ios talousrioB para  la ducameutaoión 
de esto tam o, «1 que, com binado con otra» 
varlsB f.'im andados y  requisitos no meno- 
importRUtes, ofrece evidentes segaridades 
p a ia  la exactitud  y regularidad de los cou- 
txatos; y muy patticularm ente p ara  preve 
u ir la  reauZAoiÓQ de loa delitos á  qne de 
nuB lUBueia le lativam ente fooil so piesCaba 
la  au tígpa práctica de extender en hojas 
sueltas, si'j sujeción á  talonario  n i oiatriz 
alguna, los docum entoa ind speusables pata 
la  adquleición, tránsito  y  conduce ón de los 
gaoaaos.

Estoblecíase igualm eute, en la  respetable 
disposición menuiuniida, que ia  expedición 
y en trega  de los referidos docum entos, 
tuv iese por base la necesaria iduntifirtacióu 
du laB*pt.rBOüBS interesadas, y sioEUlarmonce. se- If-ij— 0*0 •• ŝ iaxtfáJá « aaO' ee nvOlJOC<d'&
el aria igo  y garatitíes sufletentes para  o to r­
gar ó solicitar dichos tfta lu s de propiedad, 
üispouléndose tam bién que éstos docuiueii 
tos recio,eiau en su redacción y  detalles la 
riogrosa exactitud  qne por su prupia tiacu- 
ralrzá y  es iruc tu ia  son de exigirse; que 
loe fun tíonaiios á  qnieues está  eucomou 
dada la  ejecución de tan im portante se rv ido  
no iim itieian en oaso atgano cum plir y 
hacer que se Cumplan rigiirosam ente los 
pieceptus de la lustrnooióu que rega la  este  
derecho de propiedad; y como Otnsevntnuia 
de codo ello, que en ningún caso, n i b»jo 
pretexto alguno, to  descuidase el ejercer la 
más activa y  cunsiante vigiUnoia p o r lo 
que hace a l transito  de los gauados por los 
esm inos y su conducción p.,r las vías férreas 
y  vaporea que á  ese trafico se dedioau; por 
q u e d e  esta  ú ltim a  form alidad partlouiar 
m ente, depende e l hecho m ás im purtaute 
y  esencial que á  tales objetoa iu te ies^ ; cual 
es el diflcuiiar cnanto sea dable loe hurtos 
de ganado y sn tia J e g o  á  lejauaa ju risd lc- 
Cioues, donde sea más fácil ocultar Ihs hue­
llas del delito y burlar de e s ta  suerte  la  
acción de la Ley; p a ta  todo lo que of ecen 
médioB eflcaces y  apropiados on |las dispo- 
tiuioiies distadas por la  Superioridad dea 
tro  del esp íritu  y  térm inos de la lustiuccióo 
de 13 de Agua .o do leSO, base y fundam en 
to  de la  legalidad vigeute ea la  m ateria.

E n esta  virtud, y p a ta  que tenga debido 
y puntual cum plim iento lu dr^terminado por 
el Exemo. 8 r. Gobernador General eu la su ­
perior resomcióii de q  -e se deja h tcho  rté- 
rilo , y  muy paruculurm ente uun e l objeto 
d e q u e  tan to  Ja «xpedioiónde los nuevos 
doenmentoB, oouin el canje ó renovación 
que habrá de verificarse ae  los am igaos e . 
poder boy de los liiien  sados, se p o s te n  < x 
trietam rD te á  laa fotmaiM adus est-ibleo das 
a i efecto, be creído oportuno d ing iriae  á  las 
autoridades dependientes de esie  Centro, á 
quienes está  encomendada laejocnuióa de. 
tan  ím pu itan te  servicio, recomendándoles 
las prev.>noiones sigoienteB:

I* E n ob-eivanóla d é lo  diapousio por 
la dnperioridad, desde e l d ía  15 del pasado 
Mayo h a  debido cesar por completo la p tác 
tica  d e  expedir en hojas sueltas loa oertiU- 
esdos. pases ó guias para la eonduoción y 
t iá u s i t j  «le ganados; y  por consigmenie, 
todos cuantos de diebue docum entos uayan 
sido expedidos en la  an tigua forma, eon 
posteridad al mismo dia, quedan sujetos á  
la  renovación ó  eatjje precrito  p o re l Gubiur- 
Do General; cuya operación, c u o fo tm e á lo  
m sn  feetadii pi.r este Ceotro, deberá termi­
n a r preeíeamcnte el día ^  de Junio  práx-mo 
venidero; co.iSideiándose nulos y  de n  ogún 
valor n i efecto, loa qne sin ser ta.ouacios 
aparezcan en oirculacióu oon po rten d ad  á 
la  ú ltim a fecha menciooada.

2* £ d v irtu d  d e  lo que antecede, loe se- 
fiorea Alcáldea darán  la  m ayor publicidad i  
es ta  disposición en sus lérm inos lespeoti- 
voe, bien por medio de anaucios en los pe- 
r ió jico s locsles, s i los hubiere, y sino por 
oeculoces que se fijarán en los-lngures pú  
blicua de costum bre de cada AlcHKlia de 
Barrio; notificándose tam bién á  domicilio á 
los inteteasdos. T-ido con objeto de qne lle­
gando dicha m eaida á  ocnociinenio de cnan 
tos pueda in torerar, se ev ite  en lo posible, 
por esta Vrz, el teuer qne exigir rospousa- 
bilidadcs siem pre >noj<mss y  mucho més 
canudo reconooen por origen e l descuido ó 
la  ignorancia de los causantes; y  á  fln de 
ev ita r tam bién los peijoiolos de otro género 
que por talts'om lsiuncB puedan iriogarse á 
los interesados.

3* Rumitidos á  los Aloales M unicipales 
los ta lonarios ó lib re tas que Cuntieuea los 
ImpreBOB ounespondicnies á  los pedidos 
hechos por los mismos han debido dichos 
fooclonarios lem arcarios oon el sebo  del 
M unicipio antes que d istribuirlos á  los A l­
caldes de Barrio, en la  f^rm a qne determ í 
n a  el articulo 2“ d e  la  eircu a r  de 15 de 
E nero últim o, oon snjeoióa á  la  cual as nu 
m orarán las hojas correlativam ente, «traí 
quiera que ten el número de líbrelo» q<te ha­
ya n  de utüiearee: dejando eo ta m atuz nota 
exacta y antorlBsda del doonm into que se 
expida, el qne se deglossrá del lespeoiivo 
talón para en tregarlo  a l interesado con los 
dem ás leq a is ito s  que a l efecto se estab le­
cen.

4” Los que tuviesen eu su poder certifi­
cados de losoripoíón, guias ó  pases d e  ga­
uados, tan to  de tránsito  como anuales, ex 
pedidos an tes del 15 del pasado, los p iesen - 
ta rá o  eoir la  debida oportunidad al A lcalde 
d e  eu barrio  respectivo, p ara  que este  den 
tro  del plazo aeHalado y  m ediante laa for 
m alidades establecidas, verifique su  cauge 
ú tenovaoiúb si procediere, a rch ivándo los 
an tiguos docum entos después de cancela ■ 
dos oon la  n o ta  correspondiente.

A  los efectos del partafo  an terio r convie­
ne recordar que, según Jo determ inado por 
la  Supetlotidad en circular de l 6 de Abril 
de J88] ,  in serta  en el Boletín Oficial de e s ­
ta  P iov iucia de 27 del mismo mes, toa ce r­
tificados de iuscripclÓQ se expiden única 
m ente á  quienes lo» solicitso; y si btéu sir­
ven para el tránsito  de los animales por 
to 'ta  la Isla sin  necesidad da refrendo ni 
lim itación de tiem po, eu n ingúa caso o i por 
«mneepto alguuo pueden servir para otro 
objeto qne el hecho de acred itar !a inscrip ­
ción en el Registro.

5* No B eeatreg4Tá pase ni doenmento 
alguno de ganado sin que los interesados 
exhíban p iéviam ente su c é la la  personal, 
de la  cnal deberá quedar constancia en el 
ta lón  á  que se contraiga la  operación que 
se tra te  de llevar á efecto.

6 ‘ P or ningún motivo n i pretesto se 
om itirá el tx p ie sa r en ios docnmenios de 
propiedad y dem ái qne se expidan, los hie 
rroB y  eefiales con que se distiogau los g a­
nados, especiflcáiiilolos por grupos única 
mente cuando las reses preaeuten idéutlcas 
señales ; es decir, cuando sean exacta 
mente iguá'CB eu hierros, polos, alzadas y 
colores; d ib iendu  por lo tanto  tener eo 
cuenta los Interesados, que lo que mejor 
Duede jusciflear la conformidad do los pasos 
ú  otros docum ento; con los ganados á  que 
aquellos serefie<aQ, es el determ inar las 
resos nna por una, siem pte que crio  sea po- 
-ible; puesto que toda confui-ióo ó ambl 
güedad en lo que á  este extrem o se refiere, 
habrá de redundar necesariRmente en per­
juicio de ns propios intereses, por virtud 
de !os procedim ientos á  qne dicha circuns- 
tanoia puede dar origen.

7* Eu los pasas de tránsito  0} de ab so ­
lu ta  necesidad cousiguar la direocióu ó sea 
el pau to  á qna so couduzcan los ganados.

L a oraisióu do este requisi 0 dará motivo 
sotiDÍeote para  ia doteudóo y depósito de 
íBS reses, basta  que, piaoticadas las iuves- 
tigseíoues coovenietjtes, ae lesuelva lo que 
en fU caso corresponda.

8* E u  complimiento de lo que previene 
el artículo 6? do la disposición de 15 de 
E 'jero últim o, los Alcaldes de B arrio pro 
cederán desde luego á  abrir, si es qne al 
presente no lo han hecho, on libro qne se 
deoom inará ‘*Begistro de reciámaclones de 
ganado,” con objeto de llevar en el mismo 
botieia exacta y detallada de cuentas reqol 
sitorias ó avisos de au im iles robados ó de 
saparecldos del poder do sus dneio s, se les 
com aulquen por loe Alcaldes 6 por los In 
t'-resados; á  Uu de que con estos datos á  la 
V s ta  puedan hacerse las coofrontacIODes 
oportunas su tes da autorizar-e cualquier 
documento que d iere lugar á  dudas, ó bien 
cuando no e s té  d tb  dam ente Juaclfioada la 
egitim idad del acto que se pretenda reoll 

Zar.
Iguales noticias deberán facilitarse por 

los Alcaldes á  los InspeotorDS ó  encarga 
dos de los Rastros y  Corralea de OonC'-jo, 
quienea, b iju  sn más estrecha responsabití- 
dad, darán oneuta así que observaieu a>gu 
n» ciicU'jBtauoia que deba ser puesta en 
coDOcimiento de la A utoridad, respecto á 
los auimalüs que se destinen a l cousomo, ó 
les sean eutr< gados en depósito, snspen 
dié .doBB eu ei prim er caso el beuefirlo de 
las Teses, hasta que se resuelva por quien 
corresponda el destioo que baya de darse 
á  los mismos, ó que hubiere logar.

9* Cuando ocurra sospecha fundada res­
pecto á  la propiedad ó proo d eu d a  del ga 
nado que se tia :e  de iuacnbir, trasladar ó 
eonduc r  á  los lua adoros, se piso ioaráu 
por los Alca des de B arrio  las tnvest gaoio 
nes iudlipobSsbloB paia desvanecer sobre 
el te<reno las dudas que as ofreciereu, con­
forme a  lo establecido en ios ariíonios 12 y 
19 de la iDStruocióu de 1880; procedléudosr 
en todos loa casoi, oon la m ayor brevedad.

Si á  pesar de las d llig e id a s  practicada- 
no se obtuviere reenltado favorable, ó bien 
si el interesado no diese garautías sufiuieu- 
t 7s, se depcsitaráu las reces objeto del pro- 
cedim ieato, dándose iiim ediatam rute cnen 
ta  al A  calde M unicipal, oou te d o s lp sa n  
teoedeuies dol acanto, para qne éste resuel 
va sin pérdida de tiempo con arreglo ó  lo 
prescrito eu el articulo i 2 au tes menciona- 
uo de la lustm coióu.

10 Conforme á  lo dispuesto por la  Su 
periorided, uo se perm itirá el em barque de 
reses m ájo res y  menores, b ien  vayan suel­
ta s  ó por piácds, eo lus f.-<rro carriles y  Ta­
pares dedicados á este tráñcn, sm  ta  jireseu 
lao 'ó j del p a se ó  guía de que a l efecto 
d t b t r á u u  pruvistus los oocductores de 
squüllus; á  üuyo fio dispoodiáu los Alcal 
dea que por sus delegauo; y subalternos se 
ejeiza la couveuieute vigiiaucia en lo q u e  
á  este  punto  se refiere, y eu loa mismos té r­
m inos que SB establece para el tráusito  de 
gacaduseu  general.

11‘ E n  observaucia de lo q u e  daterm i 
na el a rt. I6 de la  T--‘■««'•a- ,  ue
<3-->oiuo, I» MuDiuipal, la  G uardia Civil y 
et Orden Público, podran exigir á  los con 
ductores de ganados ó cabaileilss, ei docu 
mentó de qUe para el tránsito  ó oonduociou 
de las ibiBiuas bao debidoproveerse, y  si en­
contraren  alguno que no lo tuviese, lo pon 
drán  á  disposiblóu d e  la  Alcaidía de Barrio 
respectiva p a ta  la  im p O B Í o ió n  de la  m uita 
señalada ó  para lo que corresponda, oon 
arioglu á la iustrnccióo.

F inalm ente , y  como cousecaencia de 
cuauto queda establecido en laa dlsposiolo 
nes pie<ttideuteii, se recuerda á ia s A u to i i-  
dsdes encargadas dcl Rogictro de la  Pro 
p edad P ecnana, que con arreglo a l a rt. 2i 
de la lo stinco  óu. serán personalm ente res 
punaables de Ise faltas ú  omisiones que co­
metan en «I despacho de loe docum entos á 
qne la  m ism a se lefiete, sin perjuicio «le 
qu» «iaráu cuenta tam bién de los abasos é 
inform alidades a  q u esn  toleranoia ó des 
cuido dieren oiígen en el desempeño de 
este im portante aervloío.

H abana 8 de J udío de 1885, A lta  Oraría.

C a p i t a n í a  G e n e n i l  «le l a  s i e m p r e  
A el I s l a  d e  c u b a .

E stad . Mayor.—Sección 4*
E l Eciuo. 8 r. Capitán G eneral dice con 

esta fn< ha S los D irectores de las A rm a; de 
rs te  E jército  é  In tendente M ilitar lo que si­
gue :

£1 Exemo. Sr, Mloiatro de la  G nerra 
me comuDica con L oba 7 de A bril últim o Ja 
Real Orden B lguiente:

“  Exorno. Sr.—C.m esta  fecha digo al 
Brigadier 1-ispeotor de la  Comaudanoia 
Centra], Depósitos de Em barque y  Caja 
Goberai dn U ltram ar lo q u e  sigue:—Apro 
b a ja s  las iostruuoioues para a b iire l eugau 
che y reeugam.he oou destino al E jército  de 
la  Is la  de Cuba, cuya leducoión se euco 
menúó al C nseju de Redei.cloues y £  gao 
ches Militaiea, en R-»»i Oiden de veiuilseis 
de Marzo últim o; S M. e l Bev (q. D. g.) ba 
dispuesto se rem itau a  Y. £ .  para su más 
exacto cam plim ien to .-D d  Kesi Orden lo 
traslado á  Y. E. pura su uooceimieuto. ”

Lo que con lucluaióu d e  copia de las íds- 
truccioues que se citan, tra sa d >  á  Y. E. 
pal a  su  com plim iento, y a l eíecro se obset 
varán eu este E jército  laa aclaraciones si 
gu íen les:

P rim era. L a  1‘ y  2* bases se cumplí- 
m entarán eu la parte que á  las m ism as ee 
refiere por los Cuerpos, quienes drsem pe 
fiarán las funeionea de Depósito, puesto 
que no existen en esta  Isla, estando bajo la 
inspección de loa Com andantes Generales, 
BiD perjuicio de que Isa Sub inspeooiones 
puedan pedir expitcaolones sobre cualquie­
ra  adm isión. La recluta dará  principio á 
p a rtir  d e  esta  L eba, continuando ia  G uar­
dia Civil en la  m ism a forma que hasta 
aqnf.

8 - ganda . L a  3Í, 4* y  5* base, no sufren 
a lterac óu slguiia y  pur consiguiente debe­
rán ceñirse á  cnauto en ellas se dispone.

Tercera. P or lo que baoe á la base 6j  se 
entenderá que los leengancbailus percibi­
rán  «1 tiempo de firmar sus compromisos 
la -1 250 pesetas del prim er plazo, 6 sean 50 
pesos, puesto que no tíeuen qne em barcarse, 
y loe eogancbadús 125 pesetas al filiarse y 
las o tras 125 restao tes, m itad del prim er 
piazo, á los seis meses de servioio según en 
dicha base se dispone.

Cuarta. L as cantidades que sean nece­
sarias para en tregar á los que se filien, se­
rán  d istribn ldaspo r las Sub-lcspecciones á 
los Cuerpos respeotivuB, y se facilitará por 
medio da cheks coutra el Banco Espafioi de 
esta lala, que es donde, en cuenta cerrien 
te , estarán á  mi disposición las enmas que 
para  este objeto deaiine e l Consejo de R e­
denciones, y  at efecto las 8 ub inapecoiones 
me rem itirán  noticia sem acal de los adm i­
tidos oon el fin de poder expedir los expre­
sados cheks»

Q uinta. L bb bases 8 ‘ , y  10* se obset- 
var-in en todas sus partes.

Sexta.—Los docum entos «le com proba­
ción que determ ina la  base 21‘ quedarán 
archivados en loa C entros encargados d e  la  
leoluta.

Séptim a. E n  casos de duda, se  suspen­
derá la  admisiou, según en  la  base 12* se 
determ ina y  lo cunsaltarán  á  m i A utoridad 
para resolver en cada caso ó d a r  cuen ta  a l 
Consejo.

Octave. Se proonrsrá observar con la 
m ayor Bxactund lo  d ispuesto  en  la s  bases 
13* y 14“, entendiéndose en esta  ú ltim a, 
qué el tiempo em pezará á  contarse desde el 
d ia  eu que sean filiados loa in teresados. ”

Lo que de ó 'd e n  d e  S. E . tengo  ei honor 
d e  trasladar á  Y. S. «ion Inclusión d e  copia 
d é la s  lostruocíonee q u e  ae c itan  por s i se 
s irve  pnbiicarlo  en e l  periódico á  su cargo. 

D ios guarde á  Yd. m achos afioa.—H ab a­

n a  16 de M aro  de 1885.—E! B rigadier Jefe 
d e  E. M.—X«íf Bofg de Lluis. 
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apSRK Xh SNeANCfiG T BÉEKQAVCRI PARA 
RL BJÚROITO DS CUBA. RN LOS DEPÓSITOS DB

BANDERA T BANDERINES DE ULTRAMAR.
Prim era. D esde 1“ de M syu se adm iti­

rán  en loe Dspósitus de Ba.idera y  B anderi­
nes para U ltram ar, eusauches yn^engan- 
ches, oon premio á  todos los individuos de 
la clase de licenciados de los ejércitos de 
U ltram ar que deaoen servir en ol de la  lela 
de Cuba, con sujeción á  lo prrcep taaúo  eo 
Ir Ley y  Reglumouto de este Consejo de 96 
de D iciem bre de 1877.
- Segnuda. Asimismo se continnaián  a d ­
m itiendo a l enganche y reenganche eon 
premio á los inúividuus d-i igual ptocedan- 
oÍ4 que residan en la  aotuaiidad en la  indi 
cada A utlila, y el reenganche por concinús 
clon de los qne sirven en los cuerpos arm a 
dos de la misma.

Tercera. Serán considerados como eu 
ganchados, para los efecoa de dicho Re 
gUm euto, los qne rem iten  separados de las 
filas más de nn afio, y como i aeaganchsdos 
los que lo hubieren estad > menos de dicho 
tiempo. (Art. 75 del mismo).

Cuarta. E l tiem po por que se compro­
m eterán p a ta  servir en dicha A ntilia  será 
preci-am ente el de caa tio  años, á  contar 
desde la fecha del em barque. (A it. 92).

Quinta. E l premio total asisnailo por 
dicho período de tiempo será el de 1200 pe- 
se'an. an atm onía con lo dupuesto  en el 
art. 77 de dicho Reglamento, con la bonifl- 
oscion del 3> por 100 para loa que cuenten 
más de 16 afiris de aérvícios voluntarios, y 
dol 20 por lOO para los que sean destinados 
6 cuerpos que gocen estos beneficios, según 
lo preceptuado eu los páriafos 3° y  4? de 
dicho srtícnlo, con exclusión, en cambio, 
do todo abono de plus, como dispone el 
primero de los referidos ;iárrafus. Serán 
tambli-n adm itidos sin premio loa qne vo­
luntariam ente renuncien á  este beneficio.

Sexta. Dicho premio será distribuido en 
dos plazos. Bi primero ó de entrada, de 2.111 
pesetas, y ol ú  t in o  ó de cum plido, de 950; 
aum entados ám bos en las bonificaciones 
que puedan corre ponder á  los InteresadoB. 
L,s prlmerq m itad del prim er p azo, ó sean 
12.5 pesetas, se entregarán en el acto de fir 
m ar el empeño, y las 125 rts ta u tes  á  los 
seis meses de servirlo, tratándose de en ­
ganchados.* los te»ngai>chado8 pudrán per 
oibir la segunda m tiad al tiem po de verifl- 
oar el em barque. En ambón casos corres- 
pooderá á los Jefes de ios Depósitos de ad 
misión 7  em barque la  entrega de tales can 
tidades. con las formalidad) 8 acostum bra­
das. El ú ltim o plazo se les en tregará al fl- 
□alizat sus compromisos, ó podra di-.ttl- 
buiree por anualidades vencidas, si así ee 
arordane, en eum plimieuto del párrafo se­
gando del art. 77 conaignáudose á  favor de 
sus famllisB cuando los loteresadus así lo 
de-een, prévias las formali Jades que deter­
mina el a rt. 108.

.Sétima. Los Jefes de los Depósitos r e ­
m itirán semanal, quincenal 6 rneusualmente 
á  este Consejo, según el m ayor número de 
voluntarles que so presenten, duplicada re 
iaokn  nom inal de los adm itidos al premio 
con expresión de la cantidad que á  cada 
uno hubiesen entregado, á  ñu de qne se les 
practique el correspondiente abono y  nu 
esrezeau de los medios necesarios p a ia  sa- 
tisfacer las cuotas refialadas con las oanti 
dad. B qu é  a l efecto ee b s aa  iuipará.

O ciara. P a ra  ser filiados lea individuos 
de la c ase de lefurencla, deben justificat 
los extremOi siguieutus:

1? Ser español ó hallarse uatcraüzado 
eu los dumiuios es,iafi“l.'B, con p ré r ia  re -  
nnneia del fuero de ez tran je iía , en la  for­
ma que determ inan las dispoelciouea vigen­
tes.

E ste extremo ea justificará por la  copla 
de la  licBDCia absoluta, cuyo docum ento 
debe exigírsetes para  ser filiados T-tmbien 
se aorodiiará, con cert flcacíon dol Alcalde, 
el estado del caúsame.

2? Tener á  lo m -nus la  esta tu ra  de 1’545 
metros, ci.n-iguándose en la  filiación la  qne 
resalte alcanzar.

3^ Poseer la  ap titu d  física p ara  el se r­
vicio de U ltram ar. Esto  ee com probsrá por 
el reconocimiento facnltativo quo ha de 
verificarse en e l Dapósicu, áreserv a  del do 
finitivo que tendrá lu ja r e n  el punto do 
em barque.

4.? 3er m enor de 3 í u í i ‘S. EsU  uiroutis. 
ta n d a  se acred itará por Ir  copia do la  ti 
c o c ía  absoluta.

5° H allarse Ubre de Tospontabilidad de 
qu io ta í. A  loe iodividiioa procedentes de 
voluntarlos cou premio ó á  loa que siu éi 
bnb eieu  servido menos de cuatro afios eo 
activo, ae les exigirá certificado qne ucrodi 
te  bailarse libre de dicha ipsDOusabiiidad, 
—e" iid n  por ls  D inutaolan nrovjocial. y, con el Yieto Bueno a¿ l G oburnaaor civíi 
rt'Spectivo, confoime está  dispuesto en el 
a rt. 25 de la  ley de reem plazos de 8 de 
Enero de 1882.

Novena. No serán adm itidos:
I? Los licenciados por inútiles, aun 

cuando en la  actnaiidad jn a t ñquen en u ti 
‘id sd , según dispoue la regla r>‘ del artícu ­
lo 82.

21 Los procesados, ín te rin  no recaiga 
sentencia absolutoria.

3" Loe que hayan sido sentenoiadoa y 
sufrido oimdaca por causa oriminal.

4? Loa seutencíados gaberi,aiÍTamenCe, 
si DO dem ostiaseo la irrppr» nsible coadiicta 
observada deepues de a n u ir  la  cundeDa.

•5° Los que tengan eu su U ceada abolu- 
ra nota desfavorable, no invalidada con 
arreglo á  las dUposioionea vigeutea sobre 
es e extremo.

6? Los senteociados gubaraatlvam oate 
al F ijo  de C anta ai no lleDau o! an terio r te  
qn»i>ito.

7“ Los cavado] y  v indo j con hij-is, oon 
arreglo á  la  Real orden do 4 da Ju lio  do 
1884.

Décima. Loa ali.-itados para  diclia A uti- 
lia reDunciaráii prévlam ente todo derecho 
de exención qne por cusiqnier m otivo pq 
diora rorreaponderles.

U décima. Los dooomentoa de oompro- 
vacion se conservarán archivados on los 
Depósitos paca re»poDder en todo tiempo 
á  las incidoucias que puedau surgir, ten ien­
do presen te que los primeros J .fcS  de ellos 
serán losponsab'bs oon arreglo al a rt. 1 0 ! 
de las adm isiones no jastifi.iHdss.' Cuando 
procediesen de ocultación ó f.aude del m is­
mo volnntano , quedará éste obligudo á 
servir sin premio los cuatro  .sñi s d e l  rom 
pTumiso, sin perjuicio de la  peua á  qne su 
hubiere hecho aoreedm .

Duodécima. Eu caso de duda se suspen­
derá la adin.slon y  se dará  cneutn a l Con­
sejo de ella, exponiendo los m otivos q ie  la 
produzcan, ó exigirán previatoeute el ma­
yor númoro de datos qne se requiera por 
efsoto de las circuustauoia] pardculares del 
interesado, proournndo se le irroguen Ies 
menores gastos p'isiblos, sin desatiu iler la 
opo it ma comprobación que se pievieoo.

Décim  «tercia. L as auoraciouea que se 
verifiquen en las fiLiacionee de los in teresa 
dos, serán todo lo eeplícitas que se coosi- 
dere conveniente, siu  o lv idar que se con­

signe la  cantidad recibida por prem io en los 
D epódtos d e  adm isión y  em barque, así 
coiBO tam b'on ta  fecha de éste  y  ios docu- 
meotos presentados en el se to  d e  ñ  laise, 
firm ando aquellos su conformidad áp resen ­
cia de l Jefe y testigos que han de cuarae, 
según se previene en el párrafo  2? del a f ­
ílenlo 10.

En el acto de ser fiHadns se Ies dará  lec­
tu ra  de los párraf.iB ID y 11 del a rt. 89, que 
determ inan la prohibición de ven ta , cesión 
o i reunucla de! prem io que se les otorga; y 
la  seguridad que en cambio le  ica ofrece de 
qne llegará ín tegro  á  su poder, todo lo cual 
se hará  constar Ignalm sote cu dicho docu 
mentó para que en n iugun caso aleguen 
ignorancia.

Décim acuarta. Los cuerpos d e  dicha 
Isla á  qne sean destinados estos individuos, 
producirán sus a ltas en el prim er estado 
trim estral < n  qne ia esusen, rec amándoles 
el prim er p is to  ó primura m itad , según les 
cozisaponda laoal.Scscioa de enganchados 
ó  reengaiiCliiidos qne an tes se menciona, 
aum entadas aquella-i cantidades con la bo- 
D ñcaclon que p iooula en loa caaos sefiaia 
dos, y  acompañando como cum p-obante la 
copia de la filiación cerrada por fio del tr i­
m estre á  que el estado se tiñ e ra , la  cnal 
com prenderá tam bién e l historial de su 
anterior ompeBo; para cada individuo se 
acom pasará una media filiación con la  noia 
flual de BU enganobe ó leenganobe, según lo 
dispuesto eu la  regla de ia circular de 14 
de noviem bre de l878. E u el estado ae fija­
rá  cl em peño de oaatro sfios y  fecha dcl 
em barque, desdo la cna> na em pezará á 
contar aquel, según lo dispuesto. Eu la c a ­
si la  da observaciones se ooas'go&rá ls  
cantidad recib ida en el Depósito por cada 
individuo, y respecto á  los dem ás detalles 
para la formación de aquellos se teo iliá  en 
cueulft lo dicho en el art. IQ5y fuim u'ario  
ue referencia. Madrid 7 ((e A ^ril de 1865.— 
Ri-ioa.— Aprobado.-— Qnaaada, — H ay una 
rúbrica j  un sello que dice: M inisterio de 
la G uerra.—Es copia.—El B rigadier Jefe 
de E. M., Luis Roig de Linia.

A d m in i s t r a c i ó n  g e n e r a l  d e  € o m n -  
i i i r a r t o i i e s  d e  I d  i s l a  d e  C u b a ,

AVISO.
OoDíorme lo d ’epnesto por el Ezcuio. 

8 r. G ubeinador G eneral con fecha ^  de 
A bril próximo pasado, este Centro, por es 
te  medio hace pública la  nueva sltoacion 
acordada para los bosones del servicio de 
Correos que se establecen en esta  capital 
con enjeclon á  In siguiente p la n tilla ; 

Butónes Metálico*.
Número 1 Pórtico de Palacio.

, . 2 Plaza de la  Catedral.
3 Paredón dvl F . C. U rbano.

. . 4 Z iguan del Banco Español.
e • S P laza de Luz. (Portal.)
e c 6 P  aza del E spíritu  Santo.
m • 7 P  azs de Boion, P o rta l Al- 

m eodsn  s.
. . 6 Riela. O slé de L t  V ictoria.
. . 9 Paredón de S ac ia  Catalina.
. . 10 Plaza del Críalo. (Portal Csfé)
• • 11 P u erta  de T ierra. P orta l 

M arquesa Y illalba.
12 Real Cárcel,
13 Marcado da Colon.
14 Pórtico  del T ea tro  de Tacón.
15 I  I. do la Eeiacion YUlanueva.
16 Paredón del A 'se ra l.
17 Suarez erquiDa á  Gloria. 

P U z i del vapor. L ibrería., . 18
•• 19 G allauo esquina á  San Mi 

guei.
_ . 20 Id . Idem á San Lázaro.

21 Q errario  id^m á  Idem.
22 L ealtad . A lcaldía d e  Barrio.

•• 23 San Miguel esquioa á  Esco­
bar.

24 M anrique esquina á  Salud.
25 R-iina e<!qaÍDa á  Campanario.
26 Monte e-quina á  Agniar.
27 Id  id -m  á  SsD Nicolás.
28 M onte esquina á  B>laseoain.
29 Bela*ooain esquina á  Reina.
30 I.l. Ídem á  Concordia.

•• 31 P ieza de U  iglesia de Jesús 
M aiís.

. . 32 Nr-ptuDo esquina á  H ospital.
B utonet de madera.

En el Cerro, Monte .369 F>uretoría,
I  i. 394 Socarsal.

. .  Calzada de C ristina y Komay.

. .  Cerro 6 ’ .5. Fanadería.

. .  Idem  727. Idem.
Idem  7^9. T ienda de víveres. 

En Jesús del M míe. Jcsiiv del Monte 8 .
T .eoda de viverea.

. .  J ubqb del M.>nte 281. Café.

. .  L uyanó 92.
nu  el V edado, Carm elo. Calle Real. T ien ­

d a  de víveres.
C. A. 13. T iende de víveres,

. .  C-7-18 P -naderfa.
C-7-3L  Cantina.

. .  M arina .58. B»;dega.
En Casa Blanca. M arina 17. Oautioa.

El Exemo. Sr. G obernador G eneral ae ba 
servido tam bién dispuoer , q ae  los buz mes 
m etálicos aatom átieos que acaba de adqnl 
r ir  es ta  Adm ioistración g añ e ra ! , estab leci­
dos eu los lagares quo so iedican eu la  re 
lación autenoT, sean los úoiroa considera 
(los oficiales. En sn v litn d  , desde la  Loba 
en qne qucdoii lotulm onte iostaladoB , se 
suprim irán  los buzones de m adera, i-xcepto 
los de los indicados barrios del Cerro, Je  
8Ú8 del M onte, Yedado y Casa Blanca, don 
de seguirá su uso h ss ta  que se reciban de 
la fábrica los m etálicos que han reem pla­
zarlos.

En la  in te lig eu d a  d s  que conforme á  lo 
ordenado por la superioridad, tos ca rte ro s- 
recolectores sólo recojerán la ourrespon- 
dsnoia depositada eu loa que so dejan espe 
clalm ente menoionadus.

E sta  A ilministraoióu general espera  que 
el público de e s ta  cap ita l sab rá  apreciar 
las vent^úás y  seguridades qne ee lo p rc - 
porclonao con esta  cueva elaso de buzones, 
ev ita n d a e n  absoluto destru irlos ó eotorpe 
oetlos en eu m ecaul-m u; advirtiendo  qne 
se bau dado las órdenes oportunas á  la 
Policía para que detenga y  en tregue á  la 
A utoridad respectiva , á  los que causaren 
desperfectos eu tos dichos buzones.

H abana 1° de Mavo de 186-5. — El Admi 
n istrador general, Joaquín B .  Y a  dis.

A d m ia ts t r a c i« in  g e n e r a l  d e  
L o te r í a s .

P lan de  los Sorteos f s r a  e l  aHo eco 
NÓMico  DB 1885 k  1886.

Sorteo» ordinarioe.

1885 Ju lio  Días 14 y 24
•* - A goito 8 y 23

Setiem bre . . 5 T 19
Octubre 3, 17 y 31
Noviem bre . . 14 y 29

1886 Euero 2 .1 6  y 30
F ebrero 13 y -27
Mbizo 13 y 27

, * Mayo 1. 15 y 29
Junio 13 y 26

OB

BAHAMONDE, BORBOLLA Y Cí
5 6  C o m p o s t e l a  5 6 ,  e n t r e  O b r a p í a  y  L a m p a r i l l a *

Joyaa de ocasión, de oro, plata y  brillantes, eu pulsos de herradura cinti­
llo, domilonaa, (solitarios y  rosetas) aretes, camiadoM, tem os completos, v  medios 
tem os precio»o.s, pues tienen záfiros finos que hacen muy buen efecto. '

RELOJES de los mejores que se fabrican, como repeticiones, cronóme­
tros, calendarios, Assuiaun y  áncoras de todas clases: do piara loa hay crabadns 
á $ 1 6 B ,B  nuevos, Ue Kiquol á  $8 B[B.

MCTEBLES: Viona, palisandro, nirple, nogal y  caoba, en juegos com ple- 
W3, medios .megos; do cuarto y  do comedor, hay buen surtido: NUEYO S y

PIANOS: Pleyol, Boisselot, Arard y  Plana.s. BASTO NES oon rico.s pu­
ños de oro y piedra»» preciosas, á  escojor.

Lentos y  espejuelos de oro, plata, níquel y  acero, gran surtido.
No 86 repara en precio. TODO DE G-ANOA 
Talleres de p'aterla y  Relojería, garantizándo los trabajos.
Oran surtido do brillantes, záfiros, rubios y  e.^moral las rtuelta.>i. 
Oomprames prendas viejas de oro y  brillantc.s. l’iana.H v niueb!c.s, m e á n ­

dolos bien. *

S e  a l q i i í l u i i  p i a n o s * T e l é f o n o  2 9 8 .
11130—427P-A389

Sorleoi etlraoráinaríM .
188.5 D iciem bre Din 1!)
1886 A bril 17

Los sorteos ordinarios se com noadráu de
17,000 blUetee ftl precio de 40 pesoe B B.
cada UDO dl*tribavénd»se el 75 per 100 dn
su iceporte ó sean 510,000 pesus b illetes tn
Ia lorojA elguieotet
17,000 billetes A $10 B. H. u n o .. .  680,000
C oarta parto  para la  U au lenda.. .  170,000

Quedan ta r a  d is tr ib u ir . . . .  510,000
Premioe. Peaoe B . B .

\ de............................................ 100,(K)0
1 d e ....................... .. 60 000
1 d e ............................................ 25.000
1 d e ........... ............................... 1 0 0  0
2 de 5, 00............................... lOOiiO

10 de 1,000................................ lOOQO
597 de 50 1................................ 298,800

9 aproxim aciones de 500 al
prim er premio................ 4,.500

2  Ídem de Ídem a l segando. 1,000
2  Idem Idem al te rcero ......... 1,000

b26 premios. 5i0,000

El sorteo ex traordluaiio  núm ero i ,204 se
com pondrá de 15.000 billetes, al P 'fc iü  de
IQO peA >A oro cada nao  dlstriboTé d  >ae el
75 por lOÜ de BU im porte ó sean 1.125,000
p  eos oro, en la f ‘>rma siguiente:
15,000 b il etea, á  $100 oro u n o ... 1.500,000
C uarta parte  para la  H acienda .. 375,000

Quedan p ara  d is trib u ir___ Í.I'JS.OOO
Premios. Petos oro

1 d e ................................................ 500 000
. 1 d e ................................................ lOO.llOO

X dO««aa, 50.000
1 d e . . . . . . . ........... .. 20,000
4 de 10 000................................. 40,000
6 de 5,000.................................. 30,000

30 de 1,00»..................................... 30 000
684 de 500................................. 34 :,000

9 aproxim aciones de 1,000 pe-
sos at prem io ranyor......... 9,000

2 Idem Ídem a l so R u o d o .. .. . 2,000
2 i l«m  de 500 al t e ic e r o . . . . . 1,000
2  id rm  ídem al cuarto ........... 1,000

743 prem ios. Oro. $1.125.000

E l sorteo extraordir.ario  rúm ero  1,212
se com pondrá de 17,000 billeces ai precio
de 50 p«B»a oro cada nao , d  stribové dose
el 75 por 100 de su im p o n e  ó  sean 6c7,500
pesos en  la  form a siguiente:
7,000 hilleies á 50 pesos u n o .. . ,  aso non

C uarta  p a r te  de la  B a o ie c d s . . . . . .  212 500

Q uedan p a ra  d is tr ib u ir . . . .  6 3 / »H»
P rm to s . Peso* oro.

1 d e ................................................ 200 000
1 d e . . . . . . . ........................... 50,000
l  d e . . . . . ................... 25 üiiO
2 de lU.OO'».................................. 20 OlH»
6 de S .bO O ............................. 30,' (10

20 de 1,000.................................. 20,000
SGI d e  51)0.................................. 28o,.50ii

0 aproxitnaciuues «le 1,UU1I pe-
eos p ara  la  decena del
premio m avor............... 9,000

2 ídem da 1,000 p ara  el se-
g n o d o .................................... 2.000

2 Idem de .500 p ara  e l tercero. 1 000

605 premios Oro. $837,.500
H abana 11 de A bril d e  1885.--E l A Jm l

n b trsd o r  general, A .  F l  Marqué* de Oa-
viria

B B L L Ü ' Í T íL::^

iíi ia liOtorjía de î iadrid.
IilSTA de los dChd«t.j- i.remlados su el sortea e«-

1530 300 5011 :i 1) 9021 300
'.576 .3(j0 5166 300 !-0..7 300
2004 non 6032 300 9112 3 0
203:1 ;ii-o 6199 3(l0 I01i7 ;-(0
ii038 300 701.'. Sf.O 1101.5 300
2 0 +» 300 7.i22 3 .0 11102 300
2 .40 3(i0 7013 300 1 0 2 3ii0
2261 .3 ti) 70)4 300 14)03 300
27,H¡ 30U 7084 300 160:17 3U0
3015 800 710»5 3W) 17008 300
3016 300 7115 300 17014 300
3168 600 7119 300 1T019 300
40lU ,300 7608 ■ 300 18045 300
4016 ,•'.()() B('23 300 23013 300
40«4 380 8013 300 23014 300
4070 SOÜ 80 ..5 300 24001 2 '0 0
4079 300 8(:60 300 21016 300
Klpróxltaotertsooseña áade oelebrsv oldiaSr 

ls  Juniooonitade 3S0JU bUlews á C peco* o-o

Se rcoiben y seráo bien atendidos (¡idenet de to- 
—Pellón y Í7*—Jfanuel Sulierroi, 8A-

2 4 7 6 -B P -0 1 6 B 3

LOTERIA DEKADRID.
í í u c n r s a l  d e  S a l t a d  2  y  d e  P t U o n ,

BILLETES AL COSTO TODO E l  ARO.
PAG A  LOS PREM IOS EN  E L  ACTO.

I f l a m i c l  O r r o .

Obispo 21. Teléfono 820
Depósito de tabacos y  oígá>roe de ia  gran 

fáhr.oa P a . t o g a s  y A n g e l t tn .
2 7 2 -B P -7 2 5 8 D

LA COVADONGA.
C o m is ió n  A s t u r i a n a  d e  F e s te jo s .

A onrdaio por la  Ju n ta  D irectiva que te n ­
ga • f.:Cto e  b*de proyectado, el D..mlngo 
28 dul actual se  avisa por esto roedlo á  los 
d.fi.^res asomados á  fin de llenar los leq u i-  
eitos iLdispeBssbies.

3  irá condición p rec b a  ^apresentaolon del 
últim o lecibo para el uocesual local.

Loe Señores sóoios que dc.wen billetes f a ­
m iliares d.» invit-re-ou pasarán á  recojerlos 
á  0 -R eiliy  91 c l V iéroes y  e l Sábado, y  el 
Domingo du 12 á  2 do la  taiiío .

E l baile  tend rá  ofocto en el CArco-Tenlra 
d e J a n é  abriésdose la r  p u erta s  á  laa 8 de 
U  1‘OCtie.

T  tuttTá la  o rquesta de C laudio M artines.
H  iliADS Jun io  21 de 1685.—E l S*cr tario , 

J  de ’it Puente 2 » o ] _ P  - 8 2 5 6 6

INTERES FEaSONAL.

COLLIDE SANTMDS.
L s  JuD ta D irectiva, de acuerdo con la 

Sección oorrespondieuie, ba diapnaeto para 
et domingo 28 dei actual, el csireuo da la 
Secoiou do (leclamacloD, ponién lose on es­
cena la comedia en tres  actos titu lada /)» '-  
cea caúasos y  la  p iras denom luada Oel B o- 
genl; dostiues do las o u ak s habrá bai e.

E s indispensable psra  eutrni en la  Socie­
dad. la pieaeotacion d tl recibo dei Ooriten 
ta m09, podiendo (lasar á reoujerlo á Sacre 
tarfa los Sefloree sócios quo no lo tuviesen 
• n  eu pod.T. H abaus Jum o  2 '  de 1885. E l  
Secretario. 2.598— B P—62581:

ASOCIACION
DEPENDIENTES DEL C9MSRCI0

d o  l a  H a b a n a .
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 

SKCEETABIA-
E l lúues 29 del actual tend rá  efecto en 

loa ea lon ts fle este  Centro la  funciun regia 
m tn W la  dol mes d e  la  fecha.

L es SJtñor»-B asociados qne deseen obte­
ner billetes fam ihaies para  e s 'a  ftinolon, se 
servirán pas »r á  recogui los á  esta  S. oreta- 
ria  situada en los entresuelos de este C en­
tro , e l sábado de 8 á  lli do la  noclis ó e l do 
m iDgoy Júnos de 12 á  3 de la ta id tí. A los 
Sefiures asociados les se rv irá  de en trada  el 
recibo del mea de ls  fecha.

H abana Ja n io  26 de 1885.—El Secretarlo, 
F. O Torrene. 2599—P —825^6
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—T e amo, Y aieria—dijo—á pesar de todo lo qne h a  pasado, 

pongo á  Dina por tnsiig  , ¡te amo m ás que nunca!
Después d* haber pronunciado estas palabras, se marchó.
Debo ducír la  verdad, por ex iraña  que par zea. No puedo 

en tra r á anal zar mis motivor: do pretendo ad iv loar qué c o n - 
docta hubieran observad» otras m ujeres en mi caso. L.i cierto, 
en cnanto á  m í, fué que la  te rrib le  advertencia de mi nisrido.... 
luáa terrib le p r  ts ia r  rodeada de mi«t-r)o .. no me detuvo, no 
VrtCilé nn segundo. N * hizo m ás que for-alecer m i re,-o unión 
obstluada da descubrir este secreto ten  tem ible que é ' me ocut- 
taba. Eu cuanto E ustaquio se marchó, 1 am é y  pedí el oanuaje . 
E staba d  cidida á  i r  eu el acto á  V ivían P lace, casa del M avor 
F itz  David.

Ib a  y veoia por mi hsbitsolón, esperando..... no sé q u é . . . .
En ta l estado de i ritacióa febril estaba, que me e ia  imposible 
perm anecer un io rta o te  s.^niada y  t r a i  quila,... pog cssua.idad 
me m iré, al pasar, en el espejo.

L a v is ía  de mi aspecto m s h'zo esirem eoer. ^Podía p resen­
tarm e eii este estado e s  ca*a de un descooocldoj Con la* facolo 
nes alteradas, el cabello desarreglado po-- mi m ano febril, tqné 
efecto le haría >o1 jP o r qnién mo to m arís l Mi porveoii- depen • 
dia, á DO du  'a 'Io , de la  im presión que p rodo jeia  á  p rim era v ista  
en el M a*or F itz  David.

E ste  hom breco..ocia cl aecielo do mi m arido; e ra  necesario 
a rra re s ra rie , ó m ejor dicho, e ra  p ie iiso  conquistarle . P ero  mi 
intuición me ad v e n ía  que, si j-o me p resen taba an te  é l tan  
tu rb ad a  y  de-com puesta, defcouflatía, y  se encerra iía  en una 
reserva im penetrable. L lam é d e  nuevo. E n tró  u n a  criada y la 
dije que ilem ara á  u a a  d e  las doncellas del hotel.

No tardó en p resen 'a -se . No pnedo d a r  u u a  idea Fxscta del 
depór Jen  y de la  desesperación que reinarían  en m i esp íritu  para  
verm e oblignila á  consultar á  aquella m ujer, qne me era  abso­
lu tam en te arsconooida, sobre el efecto qne le cansaba m i estado. 
E ra  nua m njer de edad  reg  ilar, que te u ía  una g ran  experien iia  
vislblum eute d ibu jada on sos m aneras y  en su ro»tro. L s  pnse 
algunas m onedas en la m ano, y  e s te  la (o rptendió . Me dió las 
g r-c ias con n n a  soniizn cíoioa, suponiendo, sin  duda, que mi 
ánim o era  seducirla y  hacerla  róm piice de algún  hecho no  muy 
san to  en una m ujer carada como yo.

—(Q né puedo hacer en  vuestro  obsequio, eefioraf —m e p ie - 
guo to  eu voz b a ja  y  con tooo m l-terloso.—N o hab léis  ta n  aleo, 
puede haber álgaieu  en la  hab itación  inm odia a .

—Tengo quo hacer una v is ita , y  qu iero  qne m e arreg lé is  lo 
m ejor posible.

—Y a com prendo, s e ñ o r a . . . .
~ iQ u é  com prendéis?

_  43 —
Me hizo una seña afirm ativa con la  cabeza, y  me d ijo  en  

voz baja:
—Se tra ta  de uu cabañero. B asta , sefiora, y a  sé lo que es.

Se calló, y  se puso á  m ira 'm e con a  ención.
—S i yo estuv iera eu vuestro  lugar, no cam biaría d e  tra g e — 

aSad.ó —El coior de este ns sien ta  m uy bien.
E ra de color azul tu rq u í, m uy deúcaáo y adornado d e  eooa- 

jea da m uy buen gurCo, Y crdaderam eate no tsDÍa o tro  qne m e 
estuv iera  tau  bien. Nrcoaitmba arreglarm e el pelo. L a  doncella 
se puro á  peioarm e con ta l desenrii»razo y  con ta n ta  ag ilidad , 
que daba á  en tender q  .e nn e ra  nli g una  ap rvnd 'za  en e l a r te  de 
prlaquH iía. D  spués de culocsi los te in es  sobre la  raes», m e 
m iró, y m iró en seguida a l tocador, bascando sin  d uda  alguna 
cosa que a ■ eucoucraba .

—(D óude ie teneia?—me preguntó.
—iE l quét
—Si rad  que pálida estáis. L s  asustare is s i os v é  así. E s  p re ­

ciso pouero 4 un poon d e  colorete. (D ónde está? (No ten e is l (No 
os lo dais nunca? ¡Ah, qué te ñ  'ra!

£  I aquel moiu- n to c a ii  sio tió  lo quem e habla dicho. D espuéa 
me p lJió  per.uiso p  «ra dej trm e cinco minu'ios. L a  d e jé  qu e  se 
fuera, adiv inaudo su  iu teac lóa . Volvió a l poco tiem po o-m un  
borecico do ciilua lieuo de colorete. Ñ o la  hico ubaer^nolón 
a lg a  la sobre lo  que pen -sb a  bauer. Me uñó  la s  m ejillas h as ta  
dejar a< sonrosidna, l.ñ ó  tam bién m is cejas p a ra  q  le aparee is- 
rau  m ár negras, y  siu  Oecitla n i u u s  p r la o ra  la  d e jé  acabar aa 
odiosa m etam ó fusis En m edio de mi d isgusto , no  pude m enos 
de adm irar 1* destreza y  la  delicadez* con que llevó á  cabo la  
operación.

—¡Qué me im porta—p e n sa b a —si de este  m odo m e cap to  I m  
sim patía» dol M .y  r! ¡Qué m e Im porta, si descubro lo  qu e  
quí *r»>n deoir las ú  tim as palab ras que m e h a  d irig ido  mt m aiido l 

V erifica l a  ia  tra-form ación  com pleta en m i cara , l a  doñee- 
l ia  mn Señ «tó el espejo, y  m« dijo:

—lAcorJaus, sefiora, cóm o e s u b a is  cuando  m e llamAstela, y  
cómo está is  ahora. ¡Ah! ¡Qué e  c a ld e r a  e tais! N o hay  caída tsux 
precioso como este  colorete cuando  se sabe u sa r.

*  V IH .

I L  ADORADOR DB U lU UTTJBERf. . " ^

No pod ría , n i  sa b ría  a c a l ix u  la s  s c rs s iii ,g s f  qme «a^tÉá- 
m enté en  e l c a trn s je  q>-e m e u a s p o rta b *  A la  eee* A ú lM a y *  
F itz  D a v id , Yo m ism a d ad o , «n  v e rd a d , q a á  i b M  d e  i 
nes e r a n .

.*yAyuntamiento de Madrid
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Segures sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 

tránsito y  en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y  mercancías en puerto.
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POESIAS ESCOGIDAS
DE

Juan Martínez Viilergas
EDICION CORTEADA POR BL

C a s i n o  E s p a ñ o l  d e  l u  H a b a n a .

X M b a d e im p rim ir a e r .e h k lla j’ft i  djspo»ioi6 n 
d6l púsiioo U  oolec«ióa d sM tM  púetÍM, qoe con. 
t« de do« tem si en 8'.' de u t e  de tresclentes {ilglnH  
ceda nno, 7  da n ajo  contenido se pnede form st un« 
idee por toa Indios* lespeetiTus. fc seb er

T O .U 4 »  I .

p Xos.

I. —Hoeldu elevad* i  la  Jnnta D irectiva del
Caaino E .p-fiol de la  Habana, por la  Sto- 
ci6 n de Instrucción del mismo IneUtnlo.

II. —üerciáoaoión del acnerdo tomado por la
Dirarviva, j  de la  aprooación otorgada
p a rla J n iita  Oeneral............. .............. ..

Caatro palabras................................................. ..
PO ESIA S JO CO SAS Y  S A T IB IC A 8 .

Mi nata................................................... .............. ..
Hi pro salón de fe........ .............................. .
La oinQad de Jauja. (Uonde ae come, se bebe

jr no se tr,b«jii)............. ..........................
Glosa aziravagsiite...................... ...............
UviuaiiCo ................................. ............................. ..
Letrilla.

HUIII(sini£itpAN||.
C O M E D I A  E N  Ü N  A C T O .

PUA

P* F* Usatorre*
S« vende & 3 0  c e n t a v o s  en eeta Im pren­

ta, en e l deapacho do anuncios del Diario 
ie  la M arina j  en la  pele te ría  L a  Jomiina, 
UUHALLA esqnina a  Villegas.

LEER MUCHO
gastando omv poco. Se admiten ensoritoree & domi- 

Seo tomos de novelas Uaetradas de aa-oi.io; b * y  4
trOiee oélebree, nacionalea y  extranjeros, v  obras de 
viaii>s inetructivoe 7  divertidos; se paga solo t i ­
lintes a l mea 7  onatro iaem en fondo, que se devuel 
Ven a l boirarao, Salad Üi, Libios baratos,

2 5 « - P —

O B R A  CUR IO SA.
DiBerraoiones sobre los pantos m i* ínten>sntei 

de Ja bistoiia de M íjicn par 1>. L, Alsm an; contiene 
el deecuhrimíeiiio ocl Nuevo Mundo por Uulou. La 
ConqniBia de Mójioopnr Corióa con tas aventuras 
que vuvo eon M oeteium . V loe oaciqaee indios; l»a 
cartas de Culón a  Cár,os V. L is  vidas d é la
reina Isaiiel 1, de Culón, de Curtios 7  la  biitorla ero-

I. Di>-

A  las patatas. (Oda). 
"  pímEempiinieato...............................
L l pulirá L aiaro lA sa ro ................... ..................
Examen de conciencia...........................
Letrilla.....................................................................
Hiato riela............. .............. .................................
Una patrona...........................................................
Letrilla.................... ................................................
E l lunudo al rev4a (Carta de nna dama rea-

dula a  na gaA n desdeDoao)................... ..
£1 moudo al re r ó (K e s p a e tta  del galán  dea-

ueSoeo a la  dama rendida).............
E l tam D u r....................................... ..
A  la vida.................................................................
El pleito interminable.......................... ..............
lie tiiila ....................................................................
A  Ja una..................................................................
El erplritu de ooniradiooirta............... ..
fiornauoB ............................................................... ..
Perugrulladas.........................................................
K t celera, e t retara...............................................
Desirai......................................................................
L eicliia ....................................................... .............
Letrilla.................................................. . . . . . i . . . .
D iatraocioD re...,.,............... ................ ............ ..
El a m a n te lu n d id o ...................
No b a j ooaa como loa vereo»..............................
Letrilla.....................................................................
L s  eontesióii................. ..................... .............
Al pensamiento........................ .............................
Las mamas.............................................. ..............
A  IOS censoren..............................................
*&8 epigramas. ..daade la  página basta la

lOI

T O M O  I I .
PO ESIA S VAH IAS.

A  p, Duiumgo E. Sarm iento..............................
b&tira oonira iib señor que luó prototipo de  i>

los estufadoroB................................................  l.'i
8 1  abauioo............................................................... 2 -i
L etn lia ..................................................................... ;il
La priiuorn no tic ia ................................................  b/
E dwd........................................................................  17
Vebiero.....................................................    US
M arra...............................................  SI
A bril.....................................................  _ B7
M ajo ...........................................................______  ?|
Juoio...................................  ,  7s
Jubo ........................ ■ ■ 8/
Agosto.............................................. . ' . ' 1 . V6
Setiembre........................................    lOl
Ootubto.......................... ........... . . . . . . . . . . i . . . . .  ¡i*
M ovumbre........................................... .........! . . . .  Uil
Diciouibrs........................................................ ¡17
i'O asalto a l Castillo de Sautovenia.................  US
8 1  re u a tu  oomido por ios labunes................. .. Ui
Los cnadruuiauos 7  e lleón. (i'abn la)............... IW
L s tn i l a . . . , ............................................................. I t l
El aitimo mouo. (Fébnla).................................... 145
Estilo costure,-u,—C arta de una tu o ¿a ta  en

eiainua a uu marinero atrevido.................   147
Compelsüou j  d ií.renoia.—Letrilla u iídnc i-

d ad e l fiaucés liüórnm auiante...................  I5i
Plegaria del sn itin  de Marrueoos.....................  1 ; '
Una peauenoia...................................................... H*
L a piunoraU oja del álbum ................................  173
tíriudls............        í/i
Laqnisioosa, caouicn de ciiouuBtanoias.......... i 81
E ia g u i la y U  bola (Fábula)..............................  185
forauomasiaii................................    1 . 7
rrobium ae.................      jjii
a l  graii Quiutaua, al tener noticia do su  l'a-

iieciiuionio.................................. 1 0 3
Levnll*..................................................................... is /
L s Suerte................................................................. a03
Dosoubrimioutos.................................................... dOl
Mas descubrimientos...................................... . y i/
Ulos* p a ra  enacbar conjugaciones dignae dclo.Tido........................... .................................... 217
Vatios soneto*........................................................ yyi
Amor m usical........................................................  ¡jyü
Voluntario* asturiano*......................................... « íj
M ouiafiuscsj andaluces...................................... 1137
bro tu is á 10* gad iluno l.......................................  * 4 3
A los catalanes....................................... ..............  * 4 7
Vascos j  i-atalanes.............................. *51
Juicio del ano de 1871»..........................................  *55
A un partidario de  1 -sfea* .................................  ilil
Unauiígo lutimo.—(Cuento)..............................  St7
K isa j lia u to ........... .......................... .. . . 237
A mú  buenos amigos Manuel A. Puentes, ju - 

' ' '• • '• “ “ esi E lo j 1’. UiLxó, Kicatdo Palma, 
uonito Noto, Miguel A. do la  Luna y  
Aoi.ulo V illarán.............................................

C iciendo el bumbre del m o n o í............
abolicionistas do la  pena de m uerte. I8 á-u r» ).........................................

Advertencia Unal.............................. ! ! ! ! ! ! !  I ’
.L a Administración del semanario 7*. Crreirnsían- 

etws (boy susponao,) aa abstendrá, natnraUuente, do 
baort do la  coleoción aquí anunciada elegios que 
podrían no parecor Imparoialee; pero Ileiw h a  de 
sena, cuanuo niénos, alamar la  .tención de las peN 
aúnas uuairadas bácia el interés bibliográfico que 
neotmanaiiienie ba  de tener en todo tiempo tma obra 
dada á  lúa bajo loa auspicios d ¿  primero de noes- 
Hus p .triotioos iustíiuMis.

En t«l oonoepto, orée dicha Adminlstracoíón lle­
nar un debut cunado poue eo conooimlento do los 
oonsiontes lavorecedoroa de loa producciones lite­
raria* del Sk. V iiiiB o ss  que laed iaión  de las poe* 
slas eeo giuas de este señor costeada por El  Casi­
llo Esi-AKOL PE LA Habaha e sts  á  la  disposioión do 

iqu ierea  ouqulnriM , para  lo cual habrán de

noiógica de todos los gobernadero* y  virrejus 
eamentoa raros e inéditos sobro M ilico, lú e s  sobre 
Ja H istoila de E  p .n a . invorióo 7  d.>micBciói ro­
mana 7  úialu- on l-.spana 7  su iodcpeniia, los fueros 
de sus p, oviuoias y  otra* muchas noticias coiloess, 
S tome* pasta $3 lulletos, do venta 8 A l . r u  nC *3, 
detóiitos de lib ios batatos.

2,'ií)l_p_62 .‘í80

MlSCELiNEá..
AUEKCIá

UM
f O m S  FDREBEE8

d e  I>. K a m o ii  G u lU o t,
í9au Lázaro 251,

RaUbteolda an I M M  coa e l l á t a l o  que se en 
oabessssgiin  licencia úspsdida en osa locha, sien 
do loe anteriores á  este eetabledm iento denomina. 
due n t n S ^ r f u w  está sitnado h o y e n  la  Calsuá» 
du SAN LA E A U U  nV dól posada la  Beasfloenaia v 
su iisoritorio en la  casa donde estuvo, A G líIA U ? )  
w q u in aá  San Jnan lUi Dio* en la  ooal existe nna 
iü x g K w lc io m  p « r i B t m e M t «  de tarediagosdr 
todas olasee, io más selecto da Europa j  America.

B n  aparatos, cocheo 7  cnanto ooneierno a l ramo, 
está i  ut a ltara  de su reeonouido crédito.

P ara  mu.rcr facilidad aii el ájnste existe en el es 
tableciiuiMii" V osontorlo listns de predos en qn: 
■ e detollsn noivioio* j  so  importe ltc tc Ié i* d o «  
• e  7  boBz-m a I tM á a  « m  # 9 8
« r o .

L a s  Se r e c ib o
órdenes u .’.,.; cu uno como en otro looai á  todo* hn>

í .PA.'ía TÜBPAKA ifilBALBA W AR
A P A R A T O S  B E F I C l € I E R A t i 4 > n £ -

'téc"-ri . ' , í í * « « r e .» r
2ó(!i) V

8 e lif  gó al colmo de la 
perfeccioQ ea  las

.Miiquiuas do SÍBger.
ÚNICOS AiiKNIKS

A l v a r e z  y  H i n s e .

Obispo 123.
2 , ' , o n - P — 1S87

IflAGNESfA
A E R E A D A  A K T I B I L I O S A ,

ISViNTAIlA E L íS o  DC IS10. PBETI.CCIOK V Rt. 111. 1814 
PO R £ L

E llo . D . J u a n  J o s é  f f in r q u e z .

S73
3i7

loe 1
» esta sü casa, oaU edeCÜ  

atim. 1 1 1 0 , »p»rtado 502,
1^1 prwítf d» cMla cjeoiplftx (®iionA4eni40Ídn en 

rueciOM) es Up pOMOS <»ro eo le llebetie, j  
c m c u e j& iiA  iU e m  p » »  el Interior, lleve- 

du á  casa de ios oumpradores en e l caso prim ero 
tranco de porte en el segundo.

Cuca la  indigestión, la  irritación, dolores de c a ­
beza, vshiaoB, jsquerss. Mi^erabnndeneia de bilis, 
lia ton, arúLcB oel I alúio'nu, marcos en las navega­
ción !*, retención de oima. aieua* ó piedra enJa 
vej iga, evtietiimicnto A . A . *

Amiiiipaija á  Pida pomo el mótodopara su uso. 
Hall nndu obtenido >icncis. por la  Kea1 Haoion- 

d«, 6 H astio A ,im tim icu io  do esta Ciudad para 
abrir nn esisbiecimiucto do int magnesia, queda 
abivTin al p'iblico la  venta ni por mayor 7  menor 
K a n  l e u t a c i o  34>, altos,

Coat-a-nfia: la firma aiirografa con tinta rojo, de 
ral biio MIGUEL J. HAhCjUEZ.

a 4 4 . i - P — 13S821

VIDRIERAS
m etálicas de sobre m ostratlot, ee c n u p ian  
pegándolas bien.
Y i d i i c r t a ,  B G I D O  1 0 .

2.^55—P—2.»87

JARABE VEGETAL
d e  L E N G U A  D E  V A C A .

B F J L  l>i>. U O C A M O I iA .
X a  íoe por/utr/e y crónica qvc tea, te  alivia t ien -  

pre y te  cura  con  fiíey'araiie — A l tom arlas primera» 
unouarada* se siente y a  uu gian  alivio.— El pecho 
7  la  garganta se suavizan, la  espectoracion *e pro­
duce con gran facilidad y  los accesos de tos van 
oalmsndo notablemente. íioii tsm rápidos y  seguros 
los efectos de este jarabe que casi siempre detispa- 
rece la  tos sntes do terminar e l primer fraseo. 

Depósitos: U iogiieilse: de Sarrá, de Lobé, botica 
L A E E lN A  yd em ás faim ácias acreditada* de la 
Isla.

2515—P —« é ?

VINOS NAVARROS.—Borez, Ortiz y C?
U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m o r c a s

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN  CUARTOS, CAJAS Y  GARRAFONES.

Apartado <1c correo 530. MÜRALIA105. Teléfono 387.
22U7—P —11587

N E W -Y O R K
LIFE INSUKANCE COMPANY.

S E G U R O S  S O B R E  V I D A S .
ESTABLECIDA EN 1815,

LAÜNIOA COMPAÑIA QUE NO TIENE AOOIONISTASTHAOENEGOOIOSEN BSTAISLA
Ingreso* en 1884: Sobra-ite en 1884;

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 -3 9 . M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A P I T A L ,  c . \ i : n o  IV n c  lass.

$39.3S3.733-«57.
A .  G .  D I O K I N S O N ,  D l r e c t í o r  g e n e r a l .

PEDRO BTJSTILLO, Agente general.
C a l l e  <te m E R C , l D E H E S  m « 1 9 . H a b a n a ,

)743—P —3.1586

L A  E (|Ü 1 T A T IY A .
c o m p a ñ ía  d e  seg uro s  d e  v id a .

£ $ T A B l a £ € I D A  £1Y 1 8 9 0 .  .
BAJO BA8B8 PÜBAUBNTIS MUTUAS.

INGRESOS EN  1884. SOBRANTE EN  1884,
$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 -0 5 . $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 -7 3 .

Capilal en Diciembre 31 de 1884.
$ 5 8 .1 0 1 ,9 2 5 - 3 4 .

Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 5 7 - 0 0 .
Sam a pagada en 1884 á  los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

Pagado á los tenedores de pólizas desde sn fundación ,$ 8 1 .0 7 2 ,4 8 6 .
L A  E Q U ITA TIV A  es la única oompaHia americana operando en (Joba 

que emite pólizas indisputables.
Eepresentante General para Cuba, Santo Domingo y  H aity

\T . nX. J f tT L B E , O - R e i l l y  3 8 . —H a b a n a .
ley i—p—135821

'M

yiODEPEPTOMFEEÍO-FÍSFiTil
a l

D E- B A R H E T .
W  ''XítiACIá, CATEDRÍtICO DK la USlVEsanjAD LA

Cau» : •PMi. u., •()<( g ia m o a  d e  r a t t  
( jra in o e  d e  e n

iSsl» prepanwion, que por *n cxomslto sabor 
— re  excelente* resnlCadoa en la Dls 
.aterí*, eU ., stc.

lo S0Eilien« i« 
pura.

i-epioBir. we 2i.

—... nu ,.AW(ue.,i. itivrecc cí iiombrti lie Vlnr. Ce Postres, nro-
duco f-xcclcnte* resnlCadoa en la Dispepsia, «aitr»)sls, Diarisa, Calnrrss InUsUnales.Ül»

5?

u

1* "  r>BÍBie»sr, ascims, Baquim ao, trenqoitis, HemorrsgU
f'eraldie de todas cUmmí,  alisenteeien JnsiLÍlcieate, y eu Ln, conviene i. todoú ¡os enfermos ■luo uecesiian nutrirse y íortaJcccrwi en poco llem lii “ v.vue .  luuim «niermo*

Criandera* p.t uno tie aus m ejtres allmenSo» ‘--«líni’ueu '  toí ciU t «i. ebnndente y nutritiva lecho '.aáaiAAiaKAt . «i,

'i-i 'y S irO  CENERAL,—Orwguerii. y fa.'Oiaúla ¡a hetini. .. .OSh -íAi-f.., 
Teniente Rey n. 4¡, HABANA.

«*-■ *£l«TA EN XAÍ PAft!aA«i>?.

L A  H O R M IG A  D E  ORO.
U N IC A  ILUSTEACIO N católica intransigente y  la más económica do cuan­

tas se publican en Espiiña,
Director: D o n  L u is  M a r í a  d e  L la u d e r .

REDACCION Y ADM INISTRACION: C a l l e  d e  B a f í o s  N u e v o s ,  1 6 , i» r in c ip ;U
1®* sábados con 16 páginas do texto, seis de ellas con interesantes grá- 

bados. La Idottira es vanada, amona é inatractiva* ®
La necesidad de lucliar con la mnltitnd de pnblicaciones iinstradas qoe corrompen 

1 los espiritas, es lo qaa ha laspirado la creación ds esta Eavista que saleá Inz
desde 1 del año actual y lo que requiera el apoyo de los buenos.

Se publica en B a rce lo iia . Su precio es el do 11 p ese ta s  al a5o y 5-50 eemes- 
maf v i  i T f ‘f-n AdmiQistraoion. Por medio de corresponsal cuesta 6 reales 
masal abo. En las Antillas y  Filipina.* el precio que indiquen nnestros corresponsales.
io , í “ *̂‘ '®V^^‘=’''*®̂ ®®“^‘'® "«® ® atalanelpr6cioe8  80lode9pe6etas al año v 10 valiéndose de oorresponsal. ■'

FABRICA DE PAPEL DE LA HABANA
D E

C A S T R O ,  rER]\AIVI>EZ Y  C a .
Bop<58Íto: Mercaderes 35.

otro» colores, á  pnipósi’to p a ra 'ea v^ ^ w  d u l^ M * o a íf,^ Í ‘®J’.t*^'-v® i!*“  medio blanco. 7
Papel M ANILA de varios tamaños, e! oaal ofrece erando* ventaja* sobre e l de lo* Eitadoa Uni­

do*, tanro por su bnena calidad, cuanto por la  difereBOia del precio.
C y  8e llena cualquier órden délos citados papeles, en tamaños y  gmeaos espeoiales.
C y G r a n  « le p o s lto  d e  s n c o s  d e  t o a o s  t n n i a n o s  i l  p r e c i o s  m ó d

para obr a

p r e c i o s  m ó d ic o s ,
2516—P—OL^e?

C o m p l e t o  § n r t i d o  
d e  a r m a s  d e  faeg~o 
y  a c c e s o r i o s  d e  c a ­
z a ,  € A R T I J € I 1 0 8  
y  c á p s u l a s  d e  t o d o s  
l o s  s i s t e m a s  y  c a l i ­
b r e s .

Mercaderes 23.
G A M B A  Y  o ?

2,J96_p_2587

Tónia dsolitaria!

DEPOSITO
A l i  P O K  M A Y O K .

FARMACIA r  DROGUEEÍA
Se expulsa en dos 6 tres horas 

tomando Iss Cápsulas tenífugas 
«le J to r ó n o  S S iq a e l .  

Uediesmento sin rirsl ea si maxdo. 
INaTKUCCIONKa 0 &ATI8,

La Reunión.
T sn ien te-E ey  4 1 . H abana

YALPOE MENOR 
en todas las boticas de la Isla,

LA ANGELITA.
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 1 6 0 .
ífo atlm iten competidor los oxceleates cigarros de esta marca. 
La inmejorable calidad de su papel y  picaduras, los Racen ser 

preferidos entre los buenos fumadores.
Depósito principal OBISPO 21.

2.197-P —325Í7

_  44 —
Lo qne sé decir es que cr«ia haber perdido hasta el aetiti- 

miento de mi propia personalidad. En o tra  época, mi tampe- 
ramento nervioso, inquieto, me ioclloaba á  exagerar las dificul­
tades y los rierges que pudiera correr. E u otra oca>ióa, si yo 
hubiera tenido en perspectiva una en trev ista  con un desconoci­
do, habría rifl-xionado lo que había de decir y  lo que fnera p ru ­
dente c ilia r, E sta vea no pencé eu ]a conducta que hab la de 
observar con el Mayor, Sentía una conflanaa inexplicable, y  
ten ía una confianza ciega eo el amigo de m t tio . Ni lo pasado 
ni lo porvenir me preocupaban. M iraba is s  tiendas por donde 
pasaba y  los c s n n i j f s q n e  se cruzaban con el mió, con gran 
iodiferenala. Observaba con placer las mirada* qne me dirigían 
loa tranaeonteB. ydec ía  para mí;—¡Eatoea bueno; *eí venceré loa 
eacrúpuios del Mayor!—Cuando m i carruaje ee detuvo delante 
de su puerta, no aeati otro tem or qne el de qne no estuv iera en

Un criado aiu librea abrió la  puerta . El aipecto  de eate 
hombre era de haber sido soldado en au j  aventad . Me m iró con 

are  atenc óo, que te  trasformó poco á  poco eo nn tono amable, 
'gontó ai estaba en casa e l Mayor F ite-D a?id . L a respuesta 
fué del todo satiafactoria. E i criado m e d ijo  q a e n o  sabía 

Olea t i  BU amo estaba, ó no en casa.
Le d i ona ta rjeta . E sta ta ije ta  llevaba m i nom bre falso: 

fleñora de Ausia^uto IFcodriUe. E l criado me introdujo en una 
■ala de espera, y desapareció con mi ta rje ta  en la  mano.

Dirigieodu nna mirada á  mi alrededur, observé, en la  pared 
opuesta a  la ventana, nna puerta  que comunicaba con una pieza 
interior. Me acerqné,y vi que no estaba com pletam oute cerrada; 
la  hablan dejada entreabierta, para que, acercándose, ae pndiera 
o ir y  entender en la  pieza iu te iio r lo qne ee hab laba on donde 
JO estaba, y vice veraa.

—iQué has contestado, Olivier, onando te  h a  pregantado ai 
estaba JO en caasf—dijo una voz de hombre.

—L s he dicho qne no estaba seguro de ai e l eefior estaba— 
contestó el criado que me abrió la  puerta.

Después hubo un momento de siioneio. E l prim er in te rlo ­
cu to r e ra  evidentemente el Mayor F itz-D avid. Esperé para  o ir 
más.

—Pienso que 68 mejor que no la  reciba, O livier—añadió el 
Mayor.

—M uy bien, señor. •
—D iia que he salido, y  que no sabes cuándo volveté. D ila 

que e«eribs, si tiene algo que comonicatme.
—Sí, BcCor.
—E«pera, Olivier.

O livier esperó. H ubo o tro  momento de sUeucio más largo 
qu e  e l p rim ero . £1 M ayor volvió á  preguntar:

— 41 —
—Elige el partido  que te  convenga mejor, E nstaqnio—dije 

triBtí m «nte.—C nalquiera que sea, rae ee ÍDdifer*nte. E n tan to  
que esté p rivada do tn  confianza, me im porta tá  poco que v iva  • 
mos en el continen te ó e n ^ l  m ar.....  ¡no hemos de se r dichosos!

—Si no pnedea poner un f  eno á  tu  curiosidad—m e contestó 
coa c ie rta  usporeza—no podrem os ser dichosos. Creí haberm e 
caíailo con u n a  m ujer superior á  las vu lgaridades y  á  las d eb i­
lidades de su  Hfcxo. U na m ojer razonable no p iensa en in te rv e ­
n ir  en loa negocios do sn m arido que no la  im portan.

E ra  m uy duro  sopoitar e s ta  ofensa. Sin em bargo, la  Bopoité.
—iSe tra ta  de nn aannro que no m e im porta—le p regunté 

dulcem ente—cu a td a  veo quo m i m arido no se ha casado bajo 
el nom bre de an familia? ¿Se tra ta  de on negocio que no me im- 
ro rta , cuando oigo decir a  tn  m adre que com padece a  tu  raujerl 
N o e s tá  bien, Eustaqu'O , acnsarm e do curiop.a, porque no puedo 
acep tar la  posición in to lerable en qne m e has colocado.... m o r­
tifica m i existencia y  am enaza m t porvenir. T u  silencio co n s­
ta n te  y cinel nos aepar* al uno del o tro  desde el principio do 
nuestra v ida com ún 4Y tú  eres el qne te  precias de tenaiblo, 
usando sem ejantes procedimientos? ¡Me dicea qne me mezclo en , 
asuntos que no interesan m ás que a  t í  sólo! No, no es á  t í  só 'o 
á qnion in teresan , me in teresan  á  mi tam bién. ¡Oh, v ida  mía! 
iP o r qnó abusas así de nuestro  am or y  d a  nuestra confianza 
recfprücofc?----- ^Por q u é m e  tienes en eataa t ia ie b ls t? .. . '.

A todo esto me contestó con nn  tono severo y  con u n a  con­
cisión implacable:

—P or tu  propio  bien.
Me separé de él en silencio.—¡Me tra ta  como á  un  niño!— 

me dije.
Me siguió, y  poniendo tm a m ano sobre m i hombro, mo hizo 

vo lver la  cabeza.
—Escucha bien lo qoe te  voy á  decir. Ten en cuenta que lo 

que voy á  decir es por p rim era y  ú liim a vez, V aleria; s i descu- 
brea algún día lo  que yo quiero que ignores, desdo ese momento 
v iv irás atorm entada, no tend rás  tranquilidad; tu s  d:aa estarán  
llenos de terrores, tua  noches llenas de horribles enaueños... sin 
que te u g i  yo la  culpa, 4I0 enliendea? sin qne tenga  yo la  colpa.

Caua d ía  creerás te n er nil nuevo m otivo de desoonflanza 
rM peeto de mi; cada d ia  aum enta táa  tua tem ores, y  a l mismo 
tiem po eerÓB cada vez m ás in ju s ta  conmigo. P o r m i fe de c ris­
tiano, por mi honor d e  caballero, ai das nn paso m ás en busca 
de esle  descubrim iento, no tend rás  d icha alguna en el resto  de 
tu  vida. P iensa form alm ente en lo qne to b e  dicho. To dejo 
tiem po para  reflexionar. Voy 4  decir á  m i am igo que hemos 
renunciado á  nuestro  v ia je  por e l M editerráneo. No volveré 
hasta  la  noche.

Lanzó un  auipiro, y  me m iró con indecible tristeza.
LA FIBIA SEL CBÍUIN.—11

Toques de Incendio.
1 San Ignacio, O’Kollly y  Bahía.
2  O’R eilly, San Ignacio , L am parilla  y 

Bahía.
3 Lam parilla , San Ignacio, M uralla y 

Babia.
4 ̂ Muralla, San Ignacio, Acosta y  Babia 
,5 Acoata, San Ignacio  y  Bahía.
6 H abana, Tejadillo , S. Ignacio y  Bahía
7 Tejadillo , H abana, O’B eilly  y  San 

Ignacio.
8 O’R eilly, H abana, L am parilla  y  San 

Ignacio,
9 Lam im rilla, H abana, M nialla y San 

Ignacio.
1-1 M nralla, H abana, Acoata y  S. Ignacio 
1-2 Acoata, H abana, P an la  y  S. Ignacio. 
1-3 Paula^ H abana, D esam parados y  San 

Ignacio.
1-4 Z alnela, T rocadero, T ejad illo  y  H a­

bana.
1-5 Tejadillo , V illegas, O’E eilly  y  H a­

bana.
1-6 O’R eilty, V illegae, L am parilla  y  Ha 

baña.
1-7 L am parilla , VUlegaa, M uralla y  H a­

bana.
1- 8  M uralla, V illegaa, Curazao, Acoata y

H abana.
2 -  1 A cesta, Ourazao, Egido, P au la  y Ha

baña.
2-2 P au la , Egído, D eeam paiados y  Ha 

baña.
2-3 Zulnota, T rocadero, O’B eiily  y Vi­

llegas.
2-4 Zulueta, Lam paríla, V illegas y  O’Bei- 

lly .
2-5 Lam parilla , Z u lue ts, M nralla y  Vi­

llegas.
2-6 M uralla, Zuluota, Curazao y  Villegas
2- 7 Z ulneta, T rocadero, In d u stria  y  Mar
3 - 1 Trocadero, In d u stria , N eptuno y  Zn-

Ineta.
3-2 N eptnno, Industria , San Jo sé  y  Zn 

Ineta.
3-3 San José , In d u stria , D ragones y Zu- 

Ineta.
3-4 Dragones, Centro del Campo do Mar­

te  y Znluota.
a-5  M onte, F ac to ría , Znluota, Egiod y 

Mar.
3- 6 G aliano, Trocadero, In d n stria  y  Mni
4 - 1 Trocadero, G aliano, N eptnno y In

dastria .
4-2 N eptaiio, G aliano, Han José  y  lodae- 

tria .
4-íJ San José , G aliano, D ragonea y  In­

dustria .
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Monte

y  Centro del Campo do M arte, 
ton to , Aug 
F aotoiia.

>mpc
4-6 Monto, Angeles, F lorida, Esperan*!

5-1 Esperanza, F lo rida , F acto ría  y Mar. 
5 -2  Gaiiano, Animaa, L ea ltad  y  Mar.
5-3 Galiano, Animas, L ealtad  y Neptuno
5- 4 Galiano, N eptnno, L ealtad  y  Zanja.
6 -  1 G a lla n ^  Zanja, L ea lted  y  Itísina.
6-2 Reina, Cam panario, S itios y  Angele*
6- :) Monto, F iguras, Esperanza, Plorid*

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, F iguras, F lo rida  y Mar 
7-2 Lealtad, Anim as, Belascoain y  Mar

l - l - l  A nim as,U eloacoain, N op tunoyL oü  
tad.

1-1-2 Noptono, Belascoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Beisscoaia, R eina y Lealtad 
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Campanaric 
1-1-5 Sitios, Angeles, M onte, Belascoain y 

Cam panario.
1-1-6 Sitios, Belascoain y Campanario. 
1-1-7 F ignras, M onte, Castillo y  Mar.
1- 2- i  San Lázaro, C am ero, P ríncipe } Mai 
1-2-2 Bolascoaln, San Lázaro, Oquendo y 

N eptnno.
1-2-3 N eptnno, Belascoain, ZanjiA Oquonde 
1-2-4 Zanja, UeUwcnain, Cárlos I I I ,  Oquen-

do.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Pofialvet, 

F ranco (proyecto)
1-2-6 Pefialver, Belascoain, Sto. Tomás

1-3-1
(proyecto) In fan ta  
M anglar (proyecto) Belascoain, Mon 
te , Castillo y  San Gregorio.

1-3-2 Castillo, M onte, Calzada de Jeaue del 
M onte, Concha y  Mar.

1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oqneodo, 
N eptauo y  H ospital.

1-3-4 N eptuno, H ospital, Zanja, Oquendo.
1-8-5 Zanjo, In fan ta, Cárlos I I I ,  Oqnende
1-4-1 Cártus I I I ,  In fan ta, Pefialver, (pro­

yecto. )
[-4-2  In fan ta , Santo Tom ás, (proyecto) 

Beiascoain, M anglar, (proyecto)
1—1-3 Infan ta, M onte, Castillo, San Grego 

rio . M anglar, (proyecto)
1-4-4 In fan ta , San Lázaro, C arnero, P rín ­

cipe y  Mar.
1-5-1 San Lázaro, la fe n ta , N eptnno y líos 

p ital.
1- 5-2 In fan ta , Zanja, Soledad y  N eptuno.

2 -  1-1 Infan ta, Cárlos IIX, Castillo del P r ín ­
cipe, C.ampamento del mismo.

2-1-2 C árics I I I ,  In fan ta, Campo de P intó.
2-1-3 Infanta, Campo d e  P in tó , P uen te  de 

V lllarin.
ü .1 -4  Infan ta, P uente de V illarin , Sarabia 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calzad:: de Jesú s del M onte, Calzada 

del Corro, Consejero A rango, Buenos 
Aires.

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada del Cerro á  la  derecha. T u­

lipán.

hrnmmn
Colegio de Señoritas

FCJSDADC rOR lA

s e ñ o r i t a  D "  « T u lla  M . V i i l e r g a s .

C aiU ltO SlC llt t 0 9  ESQUINA Á Mu&ALLA.
DuraiitA ¡a aueenoJa de la  Srita, Julia M. Viller- 

gas, queda eoeaTgiuia de la  direcolon de este cole­
gio la

Sra. D* Victoria M. Viilergas,
T icD A rB  Cr espo ,

l’EOFEBOUA SUPERIOR.
L a  importaacía de este establecimiento, sn ñame- 

roso y  oouipet*n£o profesorado y  lo* brillantes re.- 
sultaaos obtam dosdoedesu fuedacign, han lieoho 
qae sea ernslderado, por el gremio de profeaotas.
como el p r i m e r o  entre los particulares de eefio- 
ritas. Keta iLonrosa olasilicacíon hace inneceeario
todo elogio.

Se admiten alnmnas lutemaa, medio pensionista* 
7 exteniM,

Se facilita  e l reglam ento del Colegio á  eoalqnle 
n  qne lo  soliflite 7  *e remite 4 toda la  isla.

COMl’OSTELA 109 ESQUINA Á  M u Ba LLA.

Alcaldes de Barrio.
Templete— D . Jnan Cafiarte y  Cabada, UetoBde 

re* II.
C m a  Blanoa— D . Manuel LaparteR odrignea, U a 

riña II.
San Felipe— D. Fraaoíseo Sanobex Uendez, Obis­

po 53.
Santo Cristo— D. Filom eno C arola  Villega*. Vi­

llegas 51.
SÉuito Angel— D , A ntonio F om an dei, San Joan 

d s Dio* 2 .
San Jnan de Dio*— I). JoBÓFonoaberta, A gn iat 51
San Franoigoo— 1>. José Suarez, Sol.
b m ta  Clara— D, Josó Klofteaiiés, Cnba 112.
Dragones— 1>, Inooenelo (larcia. üanjaCS.
Pe^alver— D. Joéé A lvares Mart, Cat^ansriolSH) 
Pilar— D. O andio Fernandez, Santa Rosa fió.
Atarée— O. Segando Cnbillas, C lzáa. de Cristina 
Cnavee—D. Ramón A lvsrez, Monte IDO.
' »-in N u e v o -D . ülpíano Hierro, Zanja 91.

I, ' " ' " " ‘•isco Rósale*, Vedado. 
Vedado— U, p -',t T.un.
Jeso» del M o n te -U . Ra*, 

t*  14l>
' Prat, Jeani del Mon

V iv e s -Ü . U anaol de Qordon, V ive* Í6.
San N ioolis— U. Pedro Fernandez, Sitios S9, 
S an lA zaro— D. Juan O tilciar Sala.
Taoon— D. V íctor loazo M urrleta, Reina.
Mario— D. Naroi«o Caso, Monte y  Agoila. 
Guadalnpe— D, Rosendo Espinosa Díaz, B ayo 34, 
Santa Teresa— D, M iguel Peña, Rióla 971g- 
Lnyaiió— IJ, Lni* Feruandez, Calsada de Lnyanó 
Arroyo Apolo—]>. Deogrsoiaa Gatierrez, Luz. 
VlUanueva—D . Gabriel B uiz, Monte 33G.

SERVICIO DIARIO
DE LAB

V IA S  F E B R E A S .
m a S a n a .

1? A la s 5 y  30 d e ia m o fia n a  sale de V I- 
l l& m ie v a  (Dragones, f re n te  a l oampo de 
M arte,) pai;a Ciénaga, ^ n c o n ,  Crucero, Oes­
te , Bejucal, Q nlvican, San F elipe , D u ián , 
G uara, A beliua, G üines, San N icolás, Vegas 
P alos, B erm eja y  U nion d e  Reyes.

A  las 6 de la  m añana sa le  d e  V i l l a o i i e -  
v a  tren  expreso p a ra  Crucero, Oeste y  Ma­
tanzas.

A  las 7  y  45 d e  la  m aSaua sa le  de T i l l a -  
n n e v a  p a ra  Ciénaga, Alm endores, Ferro- 
A guada, R incón, Govea, San A ntonio, Se­
borucal, Selva y G uanqjay. (Eate tren  com­
bina en  e l Rincón con e l  tre n  qu e  tra e  pa>'
Bajeros d e  M atanzas.)-  - -e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h í a __ A las 6 y
20 de la  m añana sale d e  la  H abana (Muelle 
d e  Luz) para  Regla, M inas, Campo F lorido,
San M iguel Ja ruco  B ainoa, A guacate, Cci- 

o ^ a ,  B enavides, M atanzas, Ib a rrs ,b a  M<
Caobas, L im onar, Sum idero, CoUséo, Toscaj 
H adan  y  Bem ba. Com bina con e l ascenden­
te  y  descendente d e  C árdenas ó  S anto  Do­
m ingo y  aquí con el fe iro -csfill d e  Sagua y 
Oíesfaegos.

F « r r o > c a n l l  d e l  O e s i f , ._ A  la s  6 d e  la
mafiana sale de C r i s t i n a  (OaUada d e  Cris- 

P uonto  C ristina) p a ra  P inos, Arroyo 
N aranjo, Calabazar, R ancho Boyeros, San- 
tiag o ,E ln co n jS a lu d , G abriel,G O ira, Alqui- 
w r .  Canas, A rtem isa, P u n ta  B rava, Cande- 
U r ^ ,  San C ristóbal, Taco-toco, Palacios, 

y  (P a ra  trasladarse  á
P in ar del Rio desde la  H erradura , existen 
em presas de oarruagwi que enlazan con la 
hora de llegada de loe tren es v  se lleea  á 
dicho punto  á  las 4 d e  la  ta rde .) * 

F e r r o - c a r r i l  d e  M a r i a n a o . —Sale ca­
da hora nn  tre n  de l paradero  de C o n c h a ,  
desde la s  6 de la  m añana h a s ta  las I I  d e  la 
noch^  tocando en T u lipán , Cerro, Puentes 
Grandes, Ceiba, B uenavísto y  Quemados.

T A B D F ,

A  la s  2 7  4U de la  ta rd e  sa le  de V i l la -  
n u e v a  p a ra  Ciénaga, R incón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Qoivican, San F elipe , Duran, 
Guara, M edina, Güines, C atalina, Sabana 
de ^ b l e s ,  A guacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  la s  3 y  45 d e  la  ta rd e  sa le  de V i l la -  
n u e v a  tren  expreso, para  Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y  M atanzas.

A  las 4 de la  ta rde  salo de V i l l a n u e v a  
p a ta  Ciénaga, A lm endores, F erro , Aguada, 
Rincón, Govea, S aa A ntonio, Seborucal, 
■Seiba y  G nanajay .

A  las 3 y  4o sale de la  H abana (muelle 
de Luz) para  Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel, Ja tuoo , Bainoa, A guácete, Cei­
ba Mocha, B enavides y Matanzas.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A las seis de 
la ta rde  sale de C r i s t i n a  p a ra  Los Pinoe, 
Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho Boye- 

Santiago, Kincoii, Salud, G abriel y

F e tT O -c a r r U  d e l  O e s te .—A las 3  y 56 
sale de C r i s t i n a  p a ra  Loa Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y  Rincón.

A  las seis y  5ií sale del mismo paradero 
otro tren  con e l mismo itinerario  h as ta  el 
Rincón, y los domingos y d ias festivo d» 
dos cruces de Mayo á  Setiem bre hay otn.- 
bren que salo á  las 7 y  30 de la  tarde.

F e r r o - c a r r U  deS  o e s t e .— A ias 8 de 
la m añana sale de C r i s t i n a  p a ra  Los P i­
nos, Arroyo N aranjo, Calabazar, Baucho 
Boyeros, Santiago y Rincón.

í iü I Q I O l  F E O r i l i i m i l S .

Dr. Rojas.
C l lk i r J A V O . I tE N T I S T A .

ESr-EClAI.ISTA ES tAS F.NFEEMBDAOSB DE LA BOCA.
Prnfoaor d* Clínica M óJis. y  QninSrvioa D ental 

del Hospital Civil.
P iactiea eatranciones a-n eentir el menor dolor, 

porm e.iio del CLOROFORM O ó del CLOIÍAL;
contando oou todi * loa instroinentoj y  aparato* ne 
eesai-ioBj lavalioeaoonporaolon del Jlu.trado l)t. 
D. Adobo Re.i

Estas «straccionea se verifloan do 8 i  10  de la  ma-fian a.
Consultas y  operaciones d* 8 á  1 de la  tarde.
Para los potnes de 4 A 5.

LA M P A R IL LA  7 4  altos de la  botica E L CRISTO.
2 5 8 3 -P -2 2 5 S 7

I jAZCANO.
Cirigano y Dentista.

Con 25 afioa de práctica en sus profesiones u«,e 
extraeolones sin qne el paolonts sienta el menor do 
lor por el Gas Hilarante. Preoios m ny módioes.

Orifica, pone dientes a l oeste de materiales, ven 
de inctrumentos y  materiales deulalos de 8 , 8 . 
vi uite, ai precio del catálogo.

Grátis á  los pobres á  todas horas.

Ohtsjpui 8 0  esqu ica á  V illt^cae ,
3505 m

DR, VIIjLARRAZA
CIRU JA N O -D EN TISTA

de Cámara ds S. Jf. el Rey D. Alfonso X II 
y de esta Capitanía General.

Se ofieoe al páblioo en ia  oalLe de
X i i l u e t a  e s q u i n a  A  I * a s a s e s .  

CONSU LTAS jO P E K A C IO N E S  de las 8  de 1í 
mañana hasta las 3 do la  tarde. dólZÍ —lo

Dr. J. A. Trémols.
n r é d ic o - C ir n ja i io .

3 3  C 0 3 V X X > 0 3 > X '3 3 X x .^
Consultas de 10  á  13.
Loa Judies do3 á 4 í»;i«i:¡al para  enfer/ntdadcí 

a6 niños.
_____________  25.58—P -61587

DR. PIlYiriiA.
EX-CH tUJANU del Hospital de San Jnan de 

Dios de Madrid. T r e i n t a  y  d o s  a D o a  d e  
p r a c t i c a .  Eepecialidad, enfermedades venéreas, 
sdilitioae, y  de las vías urinarios.

O b l a p o  n '!  S U , e n t r e s a e l o :  de U  á I y  de 
6  á 7. Z4Ü.t— l '— 1.584

0 F .  JE R A S T U S  W lls S O n i
J U é d ie o - C t r u J a n o - I t e n t i s ta .

K * K A D O  U S  entre D RAG ON ES t TENIRN 
TK-REY. 349i-m

P R E N D E S .
M £ D 1 € 0 -  C l R l í J A Í «  O .

Eipeoialieta en enfermedades sifilíticas y 
vciiéreas.—Curación de hidrocoles sin  ei 
empleu de la  tin tu ra  de iodo.

be ofrece á  sus o iie .te s  y am igoi en su 
uneva m orada

IN Q U IS ID O R  6 .
C o n s u l l a s  tie  l i i  a  2 .

_______________ Jrt I I—F—135821

4MHLIA HERNANDEZ DS TORiBIO
PR OFESORA D E  IDIOM AS 

l A ’ t íJ L E S  V
seoireoelá los padree de familia, y  á  las directoisi 
do eolegio para la  onee&ansa de los relcndna idto- 
luss. Direeoiun: calle de loe m o t o r e s  aV  4 4  en 
loa QuentadtM de Marianoo.

J. P. VEITIA.
Oirujano-OaUistB-Oivil y Militar.

Espeeialista pa nfias enoamadae, (vulgo Gav'U. . . .  ---- J----------j .  ^ ¿  y...ace), 0)oa do pescado y de gallos. Ofrece en* aorv 
eioa da 7  á 3 ,  todos loa días en sn gabinete 
A g u a c a t e  5 t  esquina á  T e i i i e n t e - R e y .

Dros Cordero y Dolz.
C1RUJ.4NOS-DENTISTA8, 

R a h a u a  I S S , c u t r e  Ü lu ia ’. l a  y  Bol.
(otct'KSAL oK Reina 3.)

Conanltaa y opeiaeiones de ti dola mafiaiia á 10
de la nocbo.

P r ó c i o s  m u y  m ó d ic o s .
25n4—F —825-f,

DR.DÁRGAI5TA.
Nnevo aparato para reconocimientos con luz elóo- 

trico.
I . a m p a r i l l a  1 7 . Borss de oonsnlta, de 

11 á 1.
Espeoialidad: Matriz, vías nrinaries, Laringe y 

slfiUnce;:. v50l — m— B P_____

0UANÁBACOA.
P .  i c g r e i l c a ,  afinador y  oonrptorioF •  

pi.nj * ^ A L ,  M ueblería d e  Coeto.

AUSOSVABIOS.
G r e m i o  d e  S l a e s t r o s  d e  O b r a » .
8e cita á los Sefiores q'>a componen eets Gremio 

para el dia 3Í) del corriente, & las onco de la mnüi- 
na en el Cnartel de Romberos Municipales, calle de 
la Obrapia, para tratar de la olnsiñoacloa de la
cuota V expresión de agravios. Habana Junio Si de 
1885.—£2 Sínilico U’

2 5 9 2 -P -7 2 5 8 6

$ 100.000.
Para compra y venta de casas, fiscas de oampo 

en estado de explotación, aeoicnee, cuponoM y 
y onalqnleT papel ae deuda repreeente valor positi­
vo, toda operaoión qne pueda prestar utUidai. lo 
mi mo ee d i dinero que so toma oon sn garantía
correspondiente y en condtoiuiiee fáciles y ventajo­
sos piira enalqníer contrato S9 i^reteirdan.

Negooms se neceaiian.—O I-*4dO i4  4 0 0  es­
quina á Jesús Ma.la, prozuntese por A. Aharet, 

2.>2l—P —1589

IM PRM TA MILITAR
D £

Soler, üiivarez t  Oa.
H l C l é A  4 0 .

V ento  co n stan te  d e  V IP O S ,  c a j o s  j  
d e m A »  m a t e r i a l e s  «te i n i p r e n t a ,  todo 
i  precios sum am ente m ódicos, p o r eer l u  
ven tas a l  contado.

T am bién  hay  d e  v en ta  F A F E L s a p * -  
r i o r  p a ra  obras.

Se venden t r e a  K d ^ v l n a s  <i« i m p r i ­
m i r ,  d e  reconocido m iiU o , y en  m ageífioo 
a l ia d o  d e  nao.

, ,  P O L V O S  D IG E S T IV O S
y  contra el estreñimiento crónico

. . Sirven pora curar los estrenimleatos más robelds», hacen deeapareoer lo* Hatos, a o e ra á r* ¿ m  
tos ^  «ctadoe baioeo* del estómago conigen los bu-

Bitven para 

alcas biliosas son
motivo, 1m 'que 1 
minutos do toma

. ... m *v» uju. ueeasuauos. Para las di
i~  ® cuando vipjan por mar se evitarán reaiaiente los i ___

melancólicas, que ee Incomodan sin Insto 
woa eapoDdor treeará^er irascible enoontrorán un cambio notable i  los ni.m 
dósis de Mtos P O L V O »  marevillosos.—Contra las indlsgestionee y sm douífll 

infal.bles. Reemplazan á las Miíbesía* y papelUos^ 
icien tlegadoB de Enropa pueden tomarlos como el mejor temperante pora 

:an tainnerainento sanguíneo ó bilioso deben haoer un frecuente nso

— .....- inmediatamente á u
Soda y  ol Bioarhoneto. Loa uegi
aolünatarse en esta Isla; loe que tengan leu 
para evitarse loa efectos do sn eonitituolon

Ia>b qne padeoen a lm o r r a ^  se eV itl^ n  pronto sin oólioo ni irritaoiono* y  sin dieta.
V O S  como rofeesoot si medio d i l - ^ ó n l n i r a  sufnraieatoa si emplean estos P O I i*
V O M s o n m w E .S T I V O .S p o r e ^ e n o U ? * ^ * '^ ’  “  ’  verdaderainoate dicho» P O I . .

D e  v e n i a  e n  t o d a s  l a s  F a r m a c i a s  y  D ru g n e r ía » .
D opfísito: b o tic a  d e  S a n to  D o m in g o , O bispo 37 e n tre  Sau Ignacio

y M ercaderes.—Habana.
____________ __ 2580-P -02587

A n n n cios E xtránjeros»

BELLOC 0
El e r a p l e o ^ S T ^ A r f  U  e " r  cura

de i as enfermedades siguieoles : 
t a a s i r a l í ^ i a f l ,  C o l i e o a ,  IV o lo re .^  d e  V i e n t r e  

— ,  .  .  ,  .  y 0̂*̂ 38 las
i t n i c r n t e u a u e a  d e l  e s ió in a á r o  y  d e  In x

m e ú T c o sT d r ío s tfo rm i!" '" '^ ’ desosperaLñ délos
T a i i i l u c n  c * ,  e n  i í e n i p o »  d e  E p i d e m i a  i i n  b u e n  

p r e s e r v a t i v o .
Venta en la mayor parte de la? farmacias con® g a r a n tía  e s iia s b

IL£ n  P A R IS  piB ,
E n  la  c a s a  L. F R E R E , 19 , r u é  J a c o b .

POLVO PURGATIVO
OE ROGE

POODRE PURGATIVE DE ROGÉ
APROBADO POR LA ACADEMIA D E  MEDICINA DE PARIS

R00£

hío hay purgante alguno que tenga sabor mas agradable ni 
que obre con mas se^rsdad. Numerosas obseruaciones hechas 
en los hospitales de Parts han demostrado que sus efe'tos son 
consiantcs. '

Con el P O L V O  D U  R O G É  cada cual 
podrá preparar por si mismo una bebida 
purgativa, laxativa y  refrigerante. Se 
conserva y transporta fácilmente. ' i

E l  P O L V O  D E  R O G E  a u t e n t i c o  se vende ' 
en frascos envueltos en pape! de color de na- 
ranjay lleva la firma dcl inven- 
tor_y el sello puesto al margen.

Tciit fUtPo »•P'ytim pat ea ___
Cjchet unp« iai« «q 
CMitBi I devra éits emst- I 
Mréeomr.cMfiGrtMMpüB | dt ídld'iqw 

(te rm?«ntnp.

PARIS

rj. P I V E R  EN
lUPORTAUOB DB LA

Nueva PERFUMERIA Extra-fína
a l

O O B V i O f S I S
......... ai COailOPSIS del JAPON { poiTO om oz si CORYlOPSISól JAPON

H m tw . ... »i CORYLOPSIS del JAPON i BMiimiHi., ai CORYIOPSIS del JAPON
wo4j.t#£ii)0iaiCi)RYí,0PSISdelJAPÜN | iceiti......... iiCORYlOPSIS del JAPON

....... ii CORYLOPSIS del JAPON y poum......... ai CORYLOPSIS íel JAPON

FU ' ^ 4 ^ ' d l r ^
íf- .''í ’t',"":

,, JáBáBE 01 QiGITAL de UBÉLDiVE
É i  Empleado con gran éxito desde hace ya ma* de treinta afioa por los Kaculuiivoí 
g  ¡ ae toLas la* Naciones contra las D iv ersa s  aiocolouM  dal oorason. la a id re *a 0 «A IA d *4 ** a-i 4 41 ̂  ^ 4>«>. ..I ^ ___ si«». » *  .*  . * ***¡isla , las B rouquiU * ae rv io aa s . el O arrotlH o, e! A sm a y contra todoi loi 

leróTdene» de U citculaclon. «v. v

ERG0TÜI
(F ftm lttltt  es/) vos t í t d i th  d» O n  por l i  SoofHiid F ir m u iu tle t  a» H rlt',

La solución de B .^«4ns> <f* ■oM leen coosUtuys uno de los mejores hemostáticos 
q t»  se conocen. Las ü'cm qn» Em ttftm t.se  emplean para fac ilita r
lo s  alcm brazR ientoa '7  c o r ta r  la s  h s m o rré g ls s  de todo género.

Dspóiito gonsrahFsmaQ'n LABéLOllYE, etilo do Aboukif,n*SO, an Parii
D e p ó s i t o  e n  i a  B a b s B a  : U O S £  S A R R A i  —  y  0 ‘.

T ecl TODOS LOS niNCl»OLSS rOKMOCtOS.

AGUA DE COLONIA VIEJA
E xtra -F u erte  (dei año 1878)

BONIFICA POR EL TIEMPO
Preparación incomparable tan eücaz como A g u a  de  T o cad o r 

que agradable como estrado para el pañuelo

compvLBSta por
E O s  P I N A U D

P E R F U M I S T A - Q U I M I C O
PARIS, 37, Soulevard de Strashourg, 37, PARIS

’_»• i'-l • ' .A.' ’>» \ j» <í¡aS

kS>
V

■■¥/% l

'íi^i

< ? '

AtlXiE W6ESTIV0 DE PEPS1NT%
G R I I H A U L T  Y C ‘̂ f FansacéDliMS es PARIS

La m ayor parte de las afecciones del estómago provienen de la falta de jugo 
gástrico en cantidad sulicieiite para operar la digestión. La P e p s in a  
G r lm a u l t  y  C*, p reparada con el jugo gástrico del carnero, tiene la propie­
dad de su stitu ir en el hom bre este  elem ento de la digestión. Es la sustancia 
que unida al ácido láctico, transform a en ei estómago la carne en un líquido 
asim ilable, que es la fuente de la formación de la sangre.

Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualqu iera otro agente. 
La form a d e  Elixir adm itida más generalm ente por los m édicos e s  la  que debe 
reg ir  para  adm inistrar es te  medicamento. £I E l ix i r  d e  P e p s in a  d e  
G r i m a u l t  y  C", preparación agradable, cura ó evita ;

Lk  Calambres St Estómago,! La J a q u e c a ,
U: V ó m ito s , , lu  E m b a ra z o s  gástricas,
U D ia r re a , I LasEnlermedades deihigad'o

Combate los vómito* de las mujeres en c in ta  y  dá fuerzas á  los ancianos 
y  á  los convalecientes.

Cada frasco lleva la Arma y  $l limbr» azul de garantía qa OdIMAULJ y  C" j
Depósito en Paris, 8, rué Tivienne, y  en la s  principales Farmáclas y Drggnerias M

laj M a la s  d ig e s t io n e s ,  
L u N au seasrissA ced ia s , 
Las G a s t r i t i s y  Gastralgias

I m p r e n t a d e  L .a  V o g  d e  C u h a .  T e n i e n t e - K e y  3 8 ,—J l a b n n a ,

Cali
Unía
Üsla
Celii

Oej>(

cu ra .

Olsgo
Ulonfi
Olfus!

Uonst 
Uonu 
Coatí 
0. Fs 
Ooin 
Onbi

GIO

Ayuntamiento de Madrid




